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Año LII.T. ^Jueves 16 de junio de • 892.—Santísimo Corpus Christi, san Juan Francisco Eegis, san Aurelio y santa Lutgarda. Húmero 140. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO DE L A MARINA. 
Por fallecimiento del Sr. D. L u i s C. Ma-
rroquín, con esta fecha be nombrado al se-
ñor D. Manuel Meuóndez y Menéndoz agen-
te del DIAKIO DE LA MARIÍTA en Mangas de 
Eío Grande, y con él se entenderán en lo 
sncesiyo los señores suscriptores á este pe-
riótlico en dicha locaüdad. 
Habana, 14 de junio de 1892.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
AL D I A R I O D E I /A M A R I N A . 
H A B A N A . 
TELEGRAMAS D E ANTEANOCHE. 
M a d r i d , 14 de j u n i o . 
Se dice q u e s e r á n o m b r a d o je fe 
del r a s g u a r d o de l a A d u a n a d e l a 
Habana e l S r . M i l l á n A s t r a y . 
Ha s i d o n o m b r a d o je fe d e S e c c i ó n 
de la S e c r e t a r í a d e l G o b i e r n o G-ene-
ral de l a i s l a de C u b a , e l S r . D . J o a -
quín G - o n z á l e z E s t é f a n i . 
H a s ido a d m i t i d a p o r l a C o m i s i ó n 
de p r e s u p u e s t o s de C u b a l a e n m i e n -
da del S r . G - o n z á l e z L ó p e z a u m e n -
tando l a c a n t i d a d c o n s i g n a d a e n e l 
presupuesto c o n d e s t i n o á l a s E s -
cuelas F í a s d e G - u a n a b a c o a . 
Nueva York, 14 de j u n i o . 
Procedente d e l a H a b a n a , h a e n -
trado e n e s t e p u e r t o e l v a p o r O i u -
dad Conda l . 
Nueva York, 14 de j u n i o . 
E n e l E s t a d o I l l i n o i s h a n d e s f o g a -
do v i o l e n t a s t e m p e s t a d e s , a c o m p a -
ñadas de n u m e r o s a s d e s c a r g a s e l é c -
tricas q u e h a n c a u s a d o d a ñ o s d e 
c o n s i d e r a c i ó n . 
L a a l d e a de G a l v a h a s i d o d e s t r u i -
da por u n t o r n a d o , p e r e c i e n d o g r a n 
n ú m e r o de p e r s o n a s . 
L ó n d r e s , 14 de j u n i o . 
E n u n c h o q u e de t r e n e s o c u r r i d o 
en u n a de l a s e s t a c i o n e s de e s t a c i u -
dad, h a n r e s u l t a d o c i n c o m u e r t o s y 
ocho h e r i d o s . 
Roma, 14 de j u n i o . 
E l R e y H u m b e r t o h a e s c r i t o a l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o I I , m a n i f e s -
t á n d o l e q u e o l e s t a d o de l o s a s u n t o s 
interiores d e I t a l i a , l e o b l i g a á dife-
rir por t i e m p o i n d e t e r m i n a d o l a v i -
sita que le t i e n e o f r e c i d a . 
P a r í s , 14 de j u n i o . 
T e l e g r a f í a n d e B l a y e q u e l a e x p l o -
s ión o c u r r i d a a y e r e n u n v a p o r c a r -
gado de p e t r ó l e o , p r o c e d e n t e de F i -
ladel f ía , f u é o c a s i o n a d a p o r u n a d e s -
carga e l é c t r i c a . 
Londres, 14 de j u n i o . 
A n u n c i a n de T e h e r á n q u e e n 
M e s h e d e l c ó l e r a s i g u e e n a u m e n -
to; y que l a s d e f u n c i o n e s a s c i e n d e n 
en l a a c t u a l i d a d á u n a s c u a t r o c i e n -
tas por d í a . 
T E L E G R A M A S D E A ü T E R . 
M a d r i d , 15 de j u n i o . 
C o n t i n ú a e n B a r c e l o n a l a h u e l g a de 
obreros; s i n e m b a r g o , n o s e h a a l te -
rado e l o r d e n p ú b l i c o . U n d e l e g a d o 
d e l G o b e r n a d o r d i s o l v i ó u n a r e u -
n i ó n q u e c o n p e r m i s o de l a a u t o r i -
dad s e e s t a b a c e l e b r a n d o , d e t e n i e n -
do á v e i n t i ú n s o c i a l i s t a s . 
H a f o n d e a d o e n B a r c e l o n a l a e s -
c u a d r a de i n s t r u c c i ó n . 
M a d r i d , 15 de j u n i o . 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e s o 
la d i s c u s i ó n d e l F r e s u p u e s t o de G u e -
rra de l a i s l a d e C u b a , c o n s u m i e n d o 
el s e g u n d o t u r n o e l S r . G o n z á l e z 
Ol ivares . 
C o n t e s t ó a l e x - í n t e n d e n t e g e n e r a l 
de H a c i e n d a d e d i c h a I s l a e l d i p u t a -
do por F u e r t o - F r í n c i p e , s e ñ o r H e r -
n á n d e z I g l e s i a s . 
E l g e n e r a l O c h a n d o c o n s u m i ó e l 
tercer t u r n o e n c o n t r a , e x a m i n a n d o 
en su d i s c u r s o l a r e o r g a n i z a c i ó n q u e 
se ha d a d o a l e j é r c i t o e n l a i s l a de 
Cuba. 
Dijo q u e a u n q u e f i g u r a n c i n c o y 
medio m i l l o n e s d e p e s o s e n e l p r e -
supuesto de G u e r r a , p a s a n l o s g a s -
tos de s i e t e m i l l o n e s . L a m é n t a s e de 
nuestro o c a s o c o l o n i a l c o m p a r a d o 
con F r a n c i a y a c o n s e j a a l G o b i e r n o 
que adopte u n a p o l í t i c a de c o n f i a n -
za, u t i l i z a n d o p a r a l a d e f e n s a d e l 
p a í s e l e l e m e n t o i n d í g e n a . 
C o n t e s t ó l e e l d i p u t a d o p o r G u a n a -
jay, S r . R o d r í g u e z S a n F e d r o . 
M a d r i d , 15 de j u n i o . 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a e l n o m -
bramiento d e l S r . F u g a p a r a e l c a r -
go de S e c r e t a r i o d e l G o b i e r n o G e n e -
r a l de l a i s l a de C u b a . 
M a d r i d , 15 de j u n i o . 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a h a s i d o a-
probado p o r e l C o n g r e s o e l p r e s u -
p u e s t o de G u e r r a de l a i s l a de C u b a . 
S i n d i s c u s i ó n f u e r o n a s i m i s m o a-
p r o b a d o s l o s p r e s u p u e s t o s de M a r i -
n a y H a c i e n d a . 
3Iadr id , 15 dcjuaio . 
H a n s ido m o d i f i c a d o s l o s a r t í c u l o s 
s é p t i m o , o c t a v o , d é c i m o , d i e z y s i e -
ts, v e i n t e y s e i s y t r e i n t a y s e i s d e l 
d i c t a m e n de l a c o m i s i ó n de p r e s u -
p u e s t o s de l a i s l a de C u b a . 
S e f i j a n l o s d e r e c h o s de e x p o r t a -
c i ó n d e l t a b a c o e n l a s i g u i e n t e for-
m a : 
E l m i l l a r d e c a j e t i l l a s de c i g a r r o s 
9 0 c e n t a v o s ; l o s I C O k i l o s de p i c a -
d u r a , $ 3 - 7 5 ; e l m i l l a r de t a b a c o tor 
o í d o , $ 1 - 3 5 ; e n r a m a , $ S - 3 0 1 o s I C O 
ki lo s y e l p r o d u c i d o e n l a p r o v i n c i a 
de S a n t i a g o de C u b a , c u a n d o s e ex -
porte por l a s a d u a n a s de l a H a b a n a , 
G i b a r a y M a n z a n i l l o , $ 2 . 2 0 5 m i l é -
s i m a s . 
Nueva York, 15 de j u m o . 
T e l e g r a f í a n de V e n e z i i e l a a l H e -
r a l d de e s t a c i u d a d , q u e l a s f u e r z a s 
a l m a n d o d e l g e n e r a l C r e s p o h a n 
obtenido n u e v a s v i c t o r i a s s o b r e l a s 
del S r . A n d u e z a F a l a c i o ; q u e e s m u y 
intenso e l p á n i c o q u e r e i n a e n C a r a -
cas , e n c u y a c i u d a d h a n o c u r r i d o a l -
gunos conf l i c tos e n t r o l a s t r o p a s y e l 
populacho, s i e n d o f u s i l a d a s v a r í a s 
personas ; q u e O c u m a r a , c o l o n i a 
c o m p u e s t a de e s p a ñ o l e s , n a t u r a l e s 
en s u m a y o r p a r t e de l a s i s l a s C a -
n a r i a s , s e h a d e c l a r a d o e n c o n t r a 
del S r . A n d u e z a F a l a c i o por h a -
b e r l e s a n u l a d o l o s p r i v i l e g i o s d e q u e 
gozaban. 
Nueva York, 15 de junio. 
A n u n c i a n de S a n F r a n c i s c o q u e 
se h a n sent ido t e m b l o r e s de t i e r r a 
en v a r i o s p u n t o s d e l e s t a d o de C a l i -
fornia. 
Bruselas, 15 dejtinio. 
A y e r s e e f ec tuaron l a s e l e c c i o n e s 
p a r a l a n u e v a A s a m b l e a c o n a r r e g l o 
á l a r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l . 
L o s l i b e r a l e s o b t u v i e r o n g r a n n ú -
m e r o de pues tos , pero l o s d e l p a r t i -
do c a t ó l i c o a l c a n z a r o n m a y o r í a e n e l 
S e n a d o y en l a C á m a r a de D i p u t a -
dos . 
E n v a r i a s p o b l a c i o n e s d e l r e i n o s e 
h a n p r o m o v i d o m o t i n e s , p a r t i c u l a r -
mente e n A t h , donde l a p o l i c í a de á 
caballo s e v i ó o b l i g a d a á d a r u n a 
carga s o h r e l o s l i b e r a l e s r e v o l t o s o s , 
de c u y a s r e s u l t a s h u b o m u c h o s he-
ridos. 
Roma, 15 de j u n i o . 
A n u n c i a s e s e m i o f i c i a l m e n t e q u e 
el Rey H u m b e r t o , a c o m p a ñ a d o d e 
s u a u g u s t a e s p o s a , s a l d r á e l p r ó x i -
m o d o m i n g o p a r a F o t s d a m , d o n d e 
p e r m a n e c e r á c u a t r o d í a s . 
E s a v i s i t a a l E m p e r a d o r G u i l l e r -
m o I I e s c o n s i d e r a d a c o m o u n h e -
c h o p o l í t i c o q u e r e v i s t e l a m á s a l t a 
i m p o r t a n c i a . 
Londres, 15 de j u n i o . 
A s e g ú r a s e q u e e l F r í n c i p e F e r n a n -
do de B u l g a r i a h a p e d i d o l a m a n o d e 
l a F r i n c e s a M a u d , h i j a de l o s F r í n -
c i p e s d e G a l e s , y q u e l a R e i n a V i c -
t o r i a f a v o r e c e e s e e n l a c e . 
Londres, 15 de j u n i o . 
R e i n a a l g u n a i n q u i e t u d e n e l i m -
p e r i o d e M a r r u e c o s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 1 4 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, ri$15.G5. 
Centenes, á $ 4 . 8 3 . 
Descuento papel comercial, 00 div., de 2 i & 
6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (banqueros), 
&U.S7Í. 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (banqueros), íl 6 
francos 181. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros), 
í í 9 5 f . 
Bouos registrados de los Estados-Unidos, i 
por ciento, & 118, cx-cup(m. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, íí 8 i . 
Regular & buen rcí lno, de 2 l l i l O íí 2 13 i l6 . 
Azúcar de miel, de 2 | íí 2 i . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, íí lOf . 
E l mercado, í lrmc. 
Manteca OVilcox), en tercerolas, íí $6.G7i. 
Harina patcnt Minnesota, $4.85. 
L o n d r e s , j u n i o 14 . 
Azticar de remolacha, & 13i2i . 
Azficar centrífuga, pol. 90, íí 16i. 
Idem regular refluo, íí L'l iS. 
Consolidados, íí 9615 i lG, ex - iu terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, á G7i, cx- intorés . 
JPar l s , j u n i o 1 4 . 
Renta, 3 por 100, íí 90 francos 06 cts., ex-
in terés . 
(Queda prohib ida la reproducc ión de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l art . 
31 d é l a Lew de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
E S P A Ñ A 
1 N G L A T E U K A . 
C a m b i o s . 
6 á 4 p.3 D . , oro 
{ 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
F í i A N C I A . 
A L E M A N I A . . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
201 & 21 n.J 
español, 
7 & 7 i p . í 
español, 
4 á p.S 
español, a 60 djv 
5 & p.g V. , oro 
español, 3 djv. 
9 í á 10i p.g P. , oro 
español, a 3 d[v. 
> P. , oro 
. 60 dp. 
; P. , oro 
, 3 d[v. 
P., oro 
M E R C A N 8 á 10 p.g P. , anual. D E S C U E N T O 
T I L 
A Z O C A R E S r O K G A D O S . 
Blanco, trenes do Derosde y 
Rillíeanx, bajo á regular... 
Idem, ídem, Idem, idern, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucbo, inferior A regular, 
número 8 á 9. (T. H J . . . L y Sin operaciones 
Idem, bueno a superior, níí- | r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior íí regular, 
ntíraero 12 á 14j idem.. 
Idem bueno, n'.' 15 A IB, id . . . 
Idem superior, n'? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 & 20, I d . . . 
CENTRÍFUGAS DE G U A R A P O . 
Polarización 94 á 90.—Sacos: De 0'719 d 0'750 de $ 
en oro por 11J kilógramos. 
Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE M I E L . 
Polarización 87 á 89.—Do 0'500 á 0'331 de $ en oro 
por 1 U kilógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á, regular retino.—Polarización 87 ú. 89.—De 
0-'484 ¿ 0'516 de $ en oro por 11.i kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdcz. 
D E F R U T O S . — D . Ramón Julia. 
E s copia.—Habana, 15 de junio de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino, José if'.' de Montalvdn. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 243J íí 244 ñor 
100 y cierra de 244 
& 244i por 100. 
P L A T A C Abrió. ^ do 97i & é f j . 
NACIONAL ¿Cerró. 3 de 97 á 971 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1!.1 Hipoteca 
OMigaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento . 
Billetes Hipotecarias de la IsLá de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarifin 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la CTrande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOestc 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
nía do (Jas Consolidada 
Compañía de Gas Ilispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Reíincría de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía elóctrica de Matanzas 
(Bonos) , 
Red Telefónica de la H a b a n a 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2Í1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguiu: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñale.-i.—Acciones 
Obligaciones 
Ualiana. 13 de 
CoDipradores. Yends 
Valor. 
98 
641 
85 
P g 
101 
oe 
100 
101 á 102Í 
22 á 35 
943 Ü, 
110i á 
91 á 
107 á 
94 á, 
97i á 
97 íí 
17i á 
40 
70J 
57i 
95 
112 
94i 
113 
95 
981 
99i 
18 
48 
73 
60 
Nominal. 
40 á 48 
44 
52 
1 
108 
sin 
99 i 
sin 
120 
52 
80 
4 
120 
105 
100 
100 
sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
junio do 1892. 
C O M A N D A N C I A IVITTJTTAII D E B I A I U N A 
Y C A P I T A N I A DTCTi P T I E R i O D E I . A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vacante el destino de Asesor del distrito de Bata-
banó, por renuncia del que lo desempeñaba, y babién-
dose dignado el Excrao. Sr. Comandante General 
del Apostadero disponer se proponga el Letrado que 
pueda ser nombrado para diebo destino, con arreglo 
á lo que preceptúan los artículos 25 y 26 del Regla-
mento del Cuerpo Jurídico de la Armada, aprobado 
por Real Decreto de 17 de noviembre de 1886, se bace 
público por este medio, para los que aspiren á desem-
peñar dieba cargo presenten sus solicitudes en esta 
Comandancia. 
Art ículos del Reglamento que se citan. 
Artículo 23. Las asesorías de Distrito se proveerán 
por el Capitán ó Comandante General del Departa-
mento ó Apostadero, á propuesta del Comandante de 
la provincia á que pertenezca el distrito, en Letrados 
que residiendo en la comprensión del mismo reúnan 
las condiciones exijidas en el articulo siguiente. 
Articulo 26. Para optar á las Asesorías de Marina 
de provincia ó de distrito, se requiere ser español, de 
estado seglar, Doctor ó Licenciado en Derocbo Civil 
y Canónico, de buená conducta, baber cumplido la 
edad de veintitrés años, no exceder de la de sesenta, 
y no estar incapacitado legalmente para el desempeño 
de cargos públicos. 
Habana, 11 de iunio de 1892.—Fernando Martínez . 
3-14 
O R D E N A C I O N D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E I Í A H A B A N A . 
INSTRUCCIÓN DE EXPEDIENTES ADMINISTRATIVOS. 
Por el presente cito, llamo y emplazo, por tercera 
y última vez, á D. Miguel Ferrcr, cuyo paradero se 
ignora, y á D, Jerónimo Morales, y en caso de baber 
fallecido á sus berederos, para que en el término de 
quiuce días, que empezarán á contarse á los diez de 
publicado este anuncio, se presenten en la Secretaría 
de C3t4 Ordenación, á responder de los cargos que les 
resultan en expodiontc de reintegro que se les siguen 
por cantidades que recibieron indebidamente del T e -
soro. 
Habana, Jimio 11 de 1892.—Jerónimo MauchÓ7i.— 
E l Secretario, Hermenegildo Fi'anca. 4-14 
C O M A N D A N C I A G E N E R A E D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E E A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA.. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la marina mercante tengan lugar, según 
está dispuesto, en los días 28 y siguientes del presente 
mes: verificándose los primeros en la Mayoría Gene-
ral del Apostadero y los de los otros en la Comandan-
cia de Marina de esta provincia, con arreglo á lo que 
preceptúa la Real Orden de 17 de abril del año pró-
ximo pasado, presentarán sus instancias documenta-
das, los Pilotos que quieran examinarse, á dieba su-
perior autoridad, y los alumnos al Jefe de la expresa-
da Comandancia de la provincia, antes del día 27, y 
en éste concurrirán á esta Comandancia General para 
sufrir el reconocimiento próvio que dispone el inciso 
8? de la precitada soberana disposición. 
L o que de orden de S. E . se publica para noticia de 
los interesados. 
Habana, 9 de junio de 1892.—Jsuis O. Carhonell. 
15-12 
C O M A N D A C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A N E R O D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
Desierta la subasta celebrada el dia de ayer para 
la construcción de una cbimenea y deparador con 
destino al crucero "Jorje Juan", acordó la Excma. 
Junta EcoiKimica del Apostadero, en sesión de la 
propia fecba, repetirla bajo las mismas condiciones y 
á tenor del presupuesto importe de $1,242.47 oro. E n 
su virtud y señalado el acto para el día 24 del actual, 
á la una de la tarde, se baco saber por este medio á 
quienes pueda convenir para que presenten sus pro-
posiciones ante la expresada Corporación, que estará 
constituida al efecto. Los pliegos de condiciones pue-
den varse en esta Secretaría todos los días bábiles de 
once á dos de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Esteban Almeda. 
4-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada ayer por compo-
sición de una boya de madera, forrada de bierro, del 
Arsenal, acordó la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de la propia fecba, repetirla 
bajo las mismas condiciones y á tenor del presupues-
to importe de $580.40 oro. E n su virtud y señalado 
el acto para el día 24 del actual, á la una de la tarde, 
se bace saber por este medio á quienes pueda conve-
nir para que presenten sus proposiciones ante la ex-
presaba Corporación que estará eenstituida al efec-
to. Los pliegos de condiciones pueden consultarse en 
esta Secretaría todos los dias hábiles, de once á dos 
de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Esteban Almeda. 
4-12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A f D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Desierta la subasta celebeada ayer para la composi-
ción de una boya de madera, forrada de bierro, de la 
machina San Fernando, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
cha, repetirla bajo las mismas condiciones y á tenor 
del presupuesto importe de $580.40 oro. E n su virtud 
y señalado el acto para el día 24 del actual, á la una 
déla tarde, se bace saber por este medio á quienes 
pueda convenir para que presenten sus proposiciones 
ante la expresada Corporación que estará constituida 
al efecto. Los pliegos de condicionos pueden consul-
tarse en esta Secretaría todos los dias hábiles, de on-
ce á dos de la tarde. 
Habana, 11 de junio de 1892.—Esteban Almeda. 
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COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de 
Ronda número 100, Antonio Sánchez Fernández, 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle el pasa-
porte que tenía en su poder, encontrado por la Guar-
dia Civil del puesto de Jnruco. 
Habana, 12 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-15 
L a Sra. D ? María de la Cruz de los Dolores V a l -
dés, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en el Gobierno Militar de la Plaza, para notificarle 
una R. O. en que se le concede pensión, como viuda 
del Capitán de Caballería retirado D . José Oveja y 
Vallejo. 
Habana, 11 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-14 
E l cabo retirado del Batallón Bomberos Municipa-
les de esta ciudad, José Gonor Gonor, cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Mili-
tar ae l i Plaza, para entregarle un documento que le 
interesa. 
Habana, H de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí, 3-14 
E l soldado licenciado Antonio Pérez García, vecino 
qne fué do esta ciudad, calle de Marqués González 
número 54, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar ele la Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 9 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, -ÍTaríano Marti . 3-11 
D'.1 María Isidra de Loira y Sánchez, vecina de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garle un documento que le pertenece. 
Habana, 8 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-10 
GoMerno General. 
S E C C I O N C E N T R A L B E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 17 del corriente mes de junio, á las doce 
en punto de su mañana, prévio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17.303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,406. 
E l día 18, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l sábado 18, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á rc -
cojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,407; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 14 de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías. Sebast ián Aeosla Q u i n -
tana. 
Gobierno General. 
S E C C I O N C E N T R A L B E H A C I E N B A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 18 del comente mes de junio se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,407, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 28 del 
mismo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 de $ 200.000 
1 de . . . 
io de i ióoo' ." . ' . ' ." . ! ! ' . !" . ! ! ' . ! ' . ' . ' . ' . ' . ! ! ! 
683 de 400 
2 aproximaciones do 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y pos-
terior para el segundo 
40.000 
10.000 
5.000 
10.000 
273.200 
1.000 
800 
Son 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el cuadragési-
mo $1; el octogésimo 50 cts. 
L o que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 14 de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, Sebast ián Acosta Quin-
taua. 
Orden de la Plasa del día 15 de Junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 16. 
Jefe de día: E l Coronel del 1er. batallón Cazadores 
Voluntarios, L S. 1). Ignacio Vargas" 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de T a -
rragona. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 1er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artilloría de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Pónitenclaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en ídem: E l 2? de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor. Antonio Lóoez dv 
fíto-o 
TEIBÜNÁLES. 
E D I C T O . — D . JOSÉ A. CONTRERAS Y GUIRAL, A l -
férez de navio de la Armada y Ayudante de Ma-
rina del distrito de Bahía-Honda. 
Por el presente hago saber: que estando instruyen-
do sumaria por desaparición del tripulante del vivero 
Paquete Habana, en la playa de los Granadillos 
(Mantua), la noche del 6 de febrero del corriente año, 
nombrado José María Calvo y Calvo, hijo de Andrés 
y Dominga, natural de Franza (Coruñaj, de 28 años 
de edad, é inscripto por Ferrol, se cita á, todas aque-
llas personas que, teniendo conocimiento de lo suce-
dido, se presenten en esta Fiscalía, por el término de 
veinte días, á prestar declaración, en bien de la admi-
nistración de justicia. Y para conocimiento general 
se expide el presente para su publicación en el DIA-
RIO DE LA MARINA, á cinco de junio de mil ocho-
cientos noventa y dos.—El Fiscal, José Contreras. 
3-11 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—DON FRAN-
CISCO TOLEDO CADA VAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria qne se instruye 
contra el marinero de segunda clase Telesforo 
Benito y Garcia, por el delito de segunda deser-
ción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi primer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el térmi-
no de treinta días, á contar desde sxt publicación, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia de que si no lo verifica se le seguirá la 
causa, juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana, 6 de junio de 1892.—El Fiscal, 
Framisoo Toledct, 3-JO 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—DON FRAN-
CISCO TOLEDO CADAVAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que se instruye al 
marinero de segunda clase José Ganáis Descarga, 
por el delito de segunda deserción. 
Usandn de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este primer edicto 
cito, llamo y emplazo al citado marinero, para que en 
el término de treinta días, á contar desde su publica-
ción, se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos. 
De no verificarlo, se le seguirá la causa, juzgándole 
en rebeldía. 
A bordo, Habana, 6 de iunio de 1892.—El Fiscal, 
Francisco Toledo. 3-10 
YAPORES D E T R A Y E S I A . 
S E E S P E K A N . 
Junio 16 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
18 Rema M? Cristina: Veracruz. 
. . 19 City of Washington: Nueva York. 
. . 19 Federico: Liverpool y escalas. 
20 Galicia: Hamburgos y escalas. 
. . 22 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. . 22 Victory: Liverpool. 
. . 23 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Ardancorrach: Glasgow. 
25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 James Watt: Londres y Amberes. 
. . 25 Heathficld: Londres y Amberes. 
. . 25 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 25 Cataluña: Cádiz y escalas. 
. . 27 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 28 Marseille: Amberes y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
Julio 2 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 
S A L D E A N . 
Junio 16 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
. . 16 Valencia: Nueva-York. 
. . 17 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 18 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 20 Julia: Pto. Rico y escalas. 
. . 20 Reina María Cristina: Santander j escalas. 
. . 20 México: Nueva York. 
. . 22 Galicia: Veracruz y escalas. 
24 Yumurí: Nueva-York. 
. . 25 Pío I X : Barcelona y escalas. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
YAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Junio 22 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
. . 24 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 19 Joseflta: de Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Jnlia: para Santiago de Cuba y escalas. 
26 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los miércoles á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los domingos. 
TRITÓN.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retoñando el vier-
nes por la mañana. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
GUANIGUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
L a F e y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á los 5 de la 
tarde. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sa^ua y Caibarién, regresando los lunes. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
do Cartas, Bailón y Cortés los jueeves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
GUADIANA.—De la Habana para los Arroyos, L a 
F e y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
maros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
PUERTO D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 15: 
De Filadelfia, vapor inglés Earmeliffe, cap. Sampson, 
trip. 29, tons. 1,475, con carbón, á L . V . Placé. 
Cádiz y escalas, vapor-correo esp. Montevideo, 
cap. Izaguirre, trip. 126, tons. 5,296, con carga, á 
M. Cal voy Comp! 
Tampa y Cayo-Hueco, en 1J días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Hno. 
Nircvi-york, vimov-cor.i'.o esn. .Méjico, capitán 
Alemany, trip. 66, tons. 1,306, con carga, á M. 
Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Ducrot, trip. 144, tons. 1,883, con carga de trán-
sito, á Brioat, Mont'ros y Cpmp, 
S A L I D A S . 
Día 15: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
Santiago de Cuba, vap. ing. Hopetown, capitán 
Samphcr. 
Apalachicola, gol. am. Carrie T. Balano, cap. 
Befad. 
Matanzas, vap. esp, Hugo, cap. Garteíz. 
Matanzas, gol. am. Roso Esterbrook, cap. Bem-
mett. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T E A P . O N . 
De C A D I Z y escalas, en el vapor-correo español 
Montevideo: 
Sres. D . Juan Llama—José Danvila—José Sirvent 
—Gavino Sirvent—Francisco Reselló—Venancio E s -
panan—Vicente Vigo—María Torres—Gumersindo 
Alvarez — J u a n Bordi—Margarita^ Margot—Tomás 
Belech—Celia Derines é hijo—Rafael Pacheco—Ma-
nuel Romero—Juan A. Cantero—Ramón Bertrán— 
Juan Martín—Juan Román—Antonio Bcrnal—Juan 
Manso—Mariano Relo—Anastasio Castillo—Romual-
do Espejo—Pedro Bcrnal—Esteban Acosta—Enrique 
Valdelamar—Narciso García—Matías González— 
José Iglesias—Marcelina Tejera é bijo^Bernardo 
Alonso-—Juan Aguiar y familia—Graciliano Rodrí-
guez—Vicente Rodríguez—Josefa Rodríguez—Anto-
nio Suárez—Gregorio Marrero—Juan Dávi la—Vi-
cente Marrero—Valerio González y sobrino—Domin-
go García—Pilar Casero—H. H , Rosenthal—Juliana 
Colón—José Morales—José Gatell—Federico Gatell 
—Andrea Morales y sobrino—Alberto Paustini—Car-
men Acosta—Domingo Román—Francisco Junquera 
—Manuel Vázquez—Antonio Fernández.—Además, 
24 de tránsito. 
De B A R C E L O N A y escalas, cu el vapor español 
P í o I X : 
Sres. D . José Urgel—Emilia Rabanspl—Manuela 
Valcarccl—Joaquín Casarñel—Miguel Martín—Ma-
nuel Gutiérrez—José Ronieu—Salvador Moya—Este-
ban Soriel—Dolores Fél ix—Mariano Vela—Adela 
Villar—María Toscano—Juan Jiménez—Excmo. Sr. 
D . Andrés Muñoz y González, señora y 2 h i jos—Ju-
lio Auside y señora—Ernesto March—Indalecio N ú -
ñez—Ricardo Delgado—Adolfo Vidaud—Juan Rilat 
Además, 10 jornaleros y 1 marinero. 
De V E R A C R U Z , en el vapor fian. Saint Ger-
main: 
Sres. D . Gerardo Peterson—J. O. Omisson—Ri-
ta Bostolo. 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. Mr. Berheriner—P. San Martín—Manuel 
González—Joaquín Portilla—Manuel de la Cruz— 
Víctor Pérez—José Suárez—José M. Morán—Anto-
nia Cortés—Merced González—M. Echevarría é hijo 
—Virginia Echevarría—A. Ibarra é h i jo—Ramón 
Guzmán—Joaquín Porto—Petrona Muñoz—Andrea 
Piedra—Juana Bello—Serafín Calero—José R. E n -
tralgo—Miguel Hernández— Margarita Valdés y un 
hijo—Braulio Saez García—Cecilio Boñeti—Francis-
co Garc ía—José M. P e ñ a — J u a n López—Teodoro 
Pérez—P. P. Martínez—Juana Mcnéndcz y 2 hijos— 
Cayetano Quesada—E. Bamer—Teresa Pons y un 
hijo. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Méjico: 
Sres. D. Miguel C . Palmer—Juan Hedman—Juana 
Valdés Prudencio Mañero Caridad Font José 
Somson—Alipio P. P é r e z — J o s é Suárez—Dominica 
Hoz—Gabriel Mart ín—José y Julia Charpy—Paúl 
Jeanimins—H. C. Fernández—Manuel García—Plá-
cido Pérez—José Rozas y un niño.—Además, 8 de 
tránsito. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Progreoo y Veracruz, vapor español Habana, 
cap. López, por M. Calvo y Cp. 
Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Frode, cap. Kjerulf, por R . Truffln y C f 
Santander y Saint Nazaire vapor francés Saint 
Germain, cap. Dekersabicc, por Bridat, Mont'-
ros y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Moneta, capitán 
Berry. por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W.) gol. amer. St. Thomas, capi-
tán Sauyer, por Francke hijos y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Orleans vapor americano Aransas, capi-
tán Maxson, por Galbán, Rio y comp.: con 5,500 
sacos azúcar, 59 tercios tabaco, 20,000 tabacos 
torcidos y efectos. 
Filadelfia, vapor inglés Camdcn, capitán Bland, 
por Bridat, M. y C": con 200 tercios tabaco, 
10,000 tabacos torcidos, 152 barriles piña y efec-
tos. 
Havre y escalas, vapor alemán Bavaria, capitán 
Rux, por M. Fa lk y comp.: con 35,000 tabacos 
torcidos. 45,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hnos.: con 228 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanzas, vapor esp. Leonora, cap. Alegría, por 
Deulofeu, hijo y Cp.: con carga de tránsito. 
Matanzas, vapor esp. Navarro, cap. Goicoechea, 
por C, Blandí y Cp.: con carga de tránsito. 
Veracruz y escalas, vapor amer. Yucatán, capi-
tán Alien, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Santiago de Cuba, vapor ing. Hopetoun, capitán 
Samphcr, porL , V . Placé: en lastro. 
Matanzas, gta. amer. Rose Esterbrook. capitán 
Bemmett, po. L . V. Placé: en lastre. 
Brunswick, (Ga.) bca. esp. Galofre, cap. Gelpí, 
por J a n é y C p . : en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva York, vap. am. Valencia, cap. Miller, 
por Hidalgo y Cp. 
Santander, vaporecorreo Reina María Cristina, 
cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
^Nueva-York, vap. esp. Méjico, cap, Alemany, 
por M, Calvo y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 4 
de j u n i o . 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos.. 
Madera, pies 
Piñas, barriles 
397 
238.700 
54.425 
920 
67 
500 
842 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él dia 15 de junio. 
Paralons: 
6000 quintales tasajo Rdo. 
Soberano I ; 
6500 quintales tasajo Rdo. 
Hugo: 
20 cajas i latas carnes y aves $5 las 24$. 
Montevideo: 
400 cajas latas de 23 libras aceite, J . 
Riera 19| rs. ar. 
Palentino: 
50 cajas i latas sardinas en aceite... 
50 id. | id. id. en tomate.. 
5 cajas jamones gallegos Rdo. 
S a n Francisco: 
2000 sacos sal de Cúdiz, repartidos 
Yucatán: 
80 cajas quesos Patagrás corriente.. 
L a Salud: 
500 cajas fideos corrientes 
1£ rs . lata. 
I f rs . lata. 
Rdo. 
$28 qtl. 
las 4 c. 
i la caro, 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A A F I N E S D E este mes la hermosa y velera barca española M A -
R I A L U I S A , su capitán D. Luciano Rodríguez. A d -
mite un resto de carga y pasajeros, quienes recibirán 
á bordo el más esmerado trato. Impondrán: á bordo 
el capitán y en San Ignacio 36, sus consignatarios, 
Galbán,Uiio y Cp. 7013 15-15Jn 
fapm ile trafasía. 
V A P O M E E E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 
Reina Haría Cristina, 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de junio, 
á l a s cinco do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18 únicamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
E l v a p o r - c o r r e o 
A N A 
c a p i t á n 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de junio & 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cqmpañía, Oficios número 28. 
138 312-IE 
LI2TEA DE m V - Y S E Z . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
. E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de junio, á las cua-
tro de la larde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual piicden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Eur-
A'ess, que tiene su despacho en Olúspo, 21. 
I 33 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto-Rico 10 
K E T O E N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico e l — 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
Puerto-Prínc ipe . . 19 
Santiago do Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con La Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del i-ctraso ó extravío 
que *aiifran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las redamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
inos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día . . 
. . Santiago de Cuba. . 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
1M. f!«.lvo v Oomp 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
I 3» 812-1 Tí 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - ' S ' o r k e n 7 O h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T T I , 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la ana de la tarde, con 
escala en Cayo-iHueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanab, Char-
leston, Richmoiid, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata^ 
ríos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
,1. D . Ilashagtm. 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitzgcrald, Superinteudeate.—Puerto Tampa 
C44 156-1K 
Tapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA-AMERICANA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
c a p i t á n L . Sonderhof f . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara . E n proa. 
Para PROGRESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VERACKÜZ „ 25 „ „ 12 „ 
„ TAMPICO „ 35 ,, „ 17 „ 
„ NEW ORLEANS ,, 50 „ „ 25 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá el día 14 de junio el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ffe recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Pai-a más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n. 235 156-16 My 
NEW-YOEK 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
sai(lr,ln como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á t o a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S 
Y U M U R I 
V A L E N C I A , 
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
C I E N F U E G O S , 
V A L E N C I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 
N I A G A R A , 
J unió IV 
4 
8 
11 
15 
18 
22 
26 
29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Mayo 2íl 
Y U M U R I 28 
Y U C A T A N , Junio 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 
O R I Z A B A . . 10 
C I E N F U E G O S U 
V A L E N C I A 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U M U K Í 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 
Estos heíinasos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan &, bordo excelentes cocineros es-
pañoles y fraiiccees. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día (lp salida y se admite carj^a para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v ^ e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a ido, y v u e l t a . 
I S p L o s hermosos vapores de bierro 
capitán P I E R C E . 
16 
29 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S X T R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O . . Junio 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
53P'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J] 
Los vapores americanos Valencia y City of Ale -
xandría , saldrán para Nueva York á las ocho de la 
mañana del jueves, 16 y sábado 18, respectivamente. 
Hidalgo y Cp. 10-8 
-A."VISO. 
Desdo el dia primero de julio próximo los precios do 
pasaje de la Habana á Nueva York por todos los va-
pores de la linea de James E . Ward y Cp. 
Serán , $45 en primera. 
Idem $22 en segunda. 
Idem $17 en tercera. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Se avisa á los señores pasajeros qiie para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgess.—Obispo 2L altos. 
Hidalgo y CV 14-Jn 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
Bajo c.ontvato postal con el Oobienio 
francés. 
MT 
S T . N A Z A I R E . . 
Sa ld rá para diclio puerto directamente 
sobre el dia 16 do junio á las nueyo de la 
m a ñ a n a el vapor-correo francós 
C A P I T A N D E K E I I S A B I E C . 
Admite carga para la Coruña , Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro7 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura 
L a carga se rec ib i rá ún icamen te el 14 de 
junio en el muelle de Caba l l e r í a y los co 
nocimientos d e b e r á n entregarse el dia ante 
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto de la m e r c a n c í a . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., d e b e r á n 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañ ía no so h a r á responsable 
á las faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bul to después del 
dia seña lado . 
Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios, Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
6850 8a-7 8d 
Línea Se Yaíores TrasalMcos 
P i n i l l o s , S a e n s y C p -
O . A J D X Z L 
P A R A L A CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
S a l d r á sobre el 25 de j un io el magnífico y 
r áp ido vapor de acero y porte do 6,000 to-
neladas 
C A P I T A N D . V I C E N T E L L O R C A . 
Admi te pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Loycbate, Saeuz y Compañ ía , 
Oficios n ú m e r o 19. 
C 972 15-10Jn 
VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miórcolos de cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A L H A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . . . . . . $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-10 
Mercancías idem idem. 0-65 
ISPNOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, 6 informes Cuba número 1. 
C 713 i-Mv 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa F e y Nueva Gerona y regresa los mióreoles de 
Nueva Gerona y Santa Pe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Lo despachan en la Habana D. Pólix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla ele P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D. Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido Zulueta, peletería. 
C 8-18 26-21 Mv 
V A P O R ESPAÑOr. 
A . D E L . C O L L A D O IT C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANAUJS D E LA IT ABAÑA A UAIIÍA-IIONDA, 
1CÍO llLANOO, SAN CAYETANO Y MALAS—AGUAS 
Y VIOE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguns los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo los mióreoles á las cinco de la maña-
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la llábana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. . Metcttdéres tí. 37. 
C 237 52-1 P 
CORREOS DE IAS ANTILLAS \ TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS B E H E R R E R A . 
C A P I T A N 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 20 do junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO D O U I N O O , 
P O N C E , 
JMAYAGUFZ, 
A G U A I H Í X A V 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi^ 
ten hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Ponce: Sres. Kraeuici" y Cp. 
Mayngücz: Sres. Sohulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26.,plaza do Luz. I 37 812-1 
VAPOR "CLARA, 99 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Oalbariéo los miórcoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nuevo 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O H. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los dom iugos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nuevo de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza do Luz 
I 37 132-1 E . 
GIROS BE LETRAS. 
1 0 8 , A . G - T T I A . R , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A E G X T R A 
HACEN PAOOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Jaau de Puerto-Rico, Londres, París; Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, NanteSj Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 235 IñB-l F 
m:DA.LGO T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleaus, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. <; 41 iniv-l B¡ 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O K K , BOSTON, C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O S . (' 236 156-1 F 
J . BALGELLS Y 
G I R O D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A . 
C 43 166-1 E 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E S T A I&LA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Principe, 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
S O C M D E S ! EIPRESAS 
MEUCAFTILES. 
BANCO B E L COMERCIO, 
ferrocarriles Unidos de la Italiana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Admínislrnctón de los Perrocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde esta tarde queda restablecido el servicio de 
viajeros y equipajes en la linea de Villanueva hasta 
Unión de Reyes, Alfonso X I I y combinación con S a -
banilla, trasbordándose el pasaje entre Palos y B e r -
nu-ja, y desde mañana 16 se restablece la línea rio R e -
gla basta Jovcllanos y combinación con Cárdenas y 
demás lineas de Vuelia Arriba, trasbordándose el pa-
saje en el puente del rio San Juan. 
Habana, 15 de junio de IStl^,—El Administrador 
general, Francisco Raradela y Oestal. 
C1005 10-Jn 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Halíana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I B U A U i U S T O N I M A . ) 
ÁdmlnistraciOto <le los Ferroairmos . 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro de atravesaños do maderas duras, so anun-
cia nuevamente oso acto para el martes 5 de julio 
próximo, á las tres de la tarde, en el despacho de esta 
Aduiiiiislración, altos déla Estación de la Habana, an-
tes Villanueva, con sujeción al pliego, de condiciones. 
Dicho pliego puede examinarse en la Secretaría de 
esta Administración, todos los días hábiles de 12 á 4 
de la tarde. 
1! aliana, 6 do junio do 1892.—El Administrador 
General. C 986 22- l lJn 
CONVOCATORIA. 
Los que suscriben accionistas de la, "Compañía 
Hispano-Americana de Gas Consolidada", tienen el 
honor de invitar á todos los poseedores de acciones 
de la citada Empresa para una reunión que habrá de 
tener efecto á las V¿ did día 16 del corriente en la ca-
sa calle de Neptuno esquina, á Galiano, salones de 
"Aires d'a Miña Terra", con el objeto do acordar lo 
que convenga á nuestros intereses respecto de los par-
ticulares que han de someterse á votación en la junta 
general extraordinaria qne tendrá efecto en NveVft 
York el día 8 de julio próximo. 
E n esta junta según la convocatoria para ella pu-
blicada so ha de tratar entre otros partioulares de su-
mo interés do la conveniencia ó «ó de cambiar su 
domicilio. 
Como esta reunión revisto gran interés para noso-
tros encarecemos á todos la más puntual asisten-
cia. 
Habana y tunio 10 de 1892. 
R. Argi'iellcsy C'.1 
Isidro Alonso. 
Lorenzo Rodríguez. 
Genaro Fernández. 
Angel AlonsOj 
Rosendo Uodrígue». 
Manuel .). Bsoo9bed(m 
Deltniro Vicites, 
3-13A 3-14D 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 9 del 
Reglamento y por disposición del Sr. Presidente, cito 
á los señores asociados para la Junta general que ten-
drá efecto á las doce del día 20 del mes corriente, en 
las oficinas, Empedrado número '12. 
ECn dicha Junta se leerá la Memoria de los asuntos 
do que se ha ocupado el Centro, desde 1'.' de diciem-
bre do 1890 á 31 de diciembre de 1891, y la cuenta de 
ingresos y pagos de esta época, y se elegirán siete vo-
cales propietarios, uno para cubrir la vacante del que 
falleció y seis para reemplazar á los que han cumplido 
el tiempo reglamentario, y tres suplentes para reem-
plazar también .i igual número por la última causa. 
Habana, junio 10 do 1892.—El Secretario-Conta-
dor, Pablo González. 
C 989 8-11 
COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarriles de Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en sesión de hoy ha acordado 
el reparto del dividendo activo número 3 do cinco por 
ciento en oro en esta forma: 4 por 100 por cuenta dé 
las utilidades del corriente año: 1 por lOü por resto do 
las del ejercicio social último. 
Los señores accionistas que lo sean en esta fecha 
podrán percibirlo (]ue por liquidación les correspon-
dan acudiendo á la Contaduría de la Empresa, Jesús 
María 33, desde el 27 del oorriente de 11 á 2 y desdo 
el 30 del mismo mes á la Administración del camino 
en Caibarién. 
Habana, 9 de junio de 1892.—ilf. A . Romero. 
C 983 la-10 7d-U 
c o M P ^ m ü 
del Ferrocarril de San Cayetano á Tifíales. 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el 30 del corriente mes el cupón número 
6 de las Obligaciones hipotecarias de esta Empresa 
correspondientes al Empréstito de £50,000 ó $250,000 
se pone en conocimiento de los poseedores de dichas 
obligaciones que desde 1"? de julio próximo pueden a-
cudir á las oficinas de la Compañía, O'Relily núm. 5, 
los días hábiles, de una á tres, á hacer efectivo dicha 
cupón; y en Londres, los que hayan domiciliado allí 
sus títulos, en la oficina de los banqueros Sres. A . 
Riiffer é Hijos, 39 Lombard street, al equivalente de 
una libra esterlina por cinco pesos. 
Habana, iunio 10 de 1892.—El Secretario, Carlos 
Font y Slcrling. C 982 15-10Jn 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA ¥ LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares v Canarias. 
C 619 313 Abl 1 
BANCO D E L COMERCIO, 
FerrocaiTiles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Regia. 
( S O C I E D A D ANONIMA.) 
A d m i n i s t r a c i ó n de l o s F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
de suministro de maderas y efectos de ferretería, se 
convocan licitadores para la subasta de los que pue-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 de diciem-
bre del corriente año, cuj'o acto habrá de celebrarse & 
las tres de la tarde del jueves 23 del expresado mes 
de junio, en el despecho de esta Administración, altos 
de la Estación de la Habana (Villanucva( hasta cuya 
hora se admitirán p.toposiciones en pliegos cerrados. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Administración 
todos los días hábiles de 12 á 4 do la tarde. 
Habana, 30 de mayo do 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero jefe, Fradeisco Paradela y (?• 
C 900 20- lJn 
A V I S O . 
Desde Santiago de Galicia nos comunican D . M a -
nuel Camben y D i Carmen González, residentes en 
aquella y propietarios do la casa calle de Monse-
rrate n. 71 de esta capital, diciendo qne en 4 de mayo 
de 1887, le otorgaron poder bastante á D . Francisco 
Villarino y por tener que ausentarse de esta y que-
dando muy satisfechos de sus servicios dichos apo-
derantes, con igual motivo conlleren nuevo poder 
bastante á D . liernardo Rodríguez Vázquez, con 
quien deberán entenderse los que tengan algunos ne-
gocios con dícbo« apoderantes.—Habana. 14 de juniq 
401893. 6974 4-15 
J U E Y E S 16 DE JUNIO DE 1892. 
Nuestros presupuestos. 
Como h a b r á n v i s to nuestros lectores por 
los t e l e g r a f í a s . . de M a d r i d que á diario ve-
nimos publicando, la d iscus ión del proyec-
to de presupuestos para Cuba en el Congre-
so de los Diputados, no ba revestido basta 
abora—y poca oportunidad bay ya para que 
la revista—la impor taucia que d e b í a espe-
rarse dada la trascendencia de los asuntos 
que en diebo debate so vent i lan y la natu-
r a l e x p e c t a c i ó n de este pa í s . 
No bemos vis to , en efecto, quo las cues-
tiones englobadas en l a discusión de los pre-
supuestos, y quo son siempre lundamentales 
puesto quo afectan á la total idad del régi -
men pol í t ico , adminis t ra t ivo y económico 
do u n pa í s , bayan sido n i siquiera ex-
puestas con aquella e levac ión de criterio, 
detenido estudio do la materia y abun-
dancia de informaciones, quo por su índole 
reclaman. 
Lejos de ello, parecen baber sido los pre-
supuestos de Cuba campo de batalhi para 
r e ñ i r enconadas ludias de c a r á c t e r personal 
y de mezquino alcance polí t ico, entre quienes 
dicen comulgar en unas mismas ideas, l le-
vando la r e p r e s e n t a c i ó n de un mismo pa í s , 
precisamente en los momentos en que éste 
sin diferencias de n ingún g é n e r o , ba signi-
ficado de modo que no deja l ug ar á la duda 
sus aspiraciones de una manera definida y 
concreta. 
Lamentando una vez m á s la poca al tura que 
alcanza la discusión de nuestros presupues-
tos, debido, a d e m á s de la causa apuntada, á 
otras no menos desplorables, debemos po-
ner al corriente á nuestros lectores del cur-
so do dicha discusión, pues a l fin y al cabo 
afecta do un modo esencial á los intereses 
do las seis provincias cubanas en todos sus 
órdenes el proyecto de ley que e s t á pendien-
te de aprobac ión en el Congreso, y al que 
és te consagra en la actualidad sesiones ma 
t íña les . 
Entre las noticias que ayer nos comunicó 
el cable y que insertamos en el lugar acos-
tumbrado, figura la de quo "ban sido modi-
ficados los ar t ículos sép t imo, octavo, d é c i -
mo, diez y siete, veinte y seis y treinta y 
seis del dictamen de la comisión de presu-
puestos de la isla de Cuba." 
No extractamos aqu í lo que dícbos ar t ícu-
los p r e c e p t ú a n , porque en otro espacio de 
esta misma p á g i n a copiamos ín teg ro ese 
dictamen, y tampoco lo comentamos porque 
el te légrafo no nos dice en qué sentido se 
han becbo las modificaciones. 
Mas expl íc i ta es la noticia, t a m b i é n tele 
gráfica, do quo se fijan definitivamente "los 
derechos do expor tac ión del tabaco en la 
siguiente forma: 
E l mi l l a r de cajetillas de cigarros 90 con 
tavos; los 100 kilos de picadura, $3-75; el 
mi l l a r do tabaco torcido, $1-35; en rama 
$0-30 los 100 kilos y el producido en la pro 
vincia do Santiago de Cuba, cuando se ex-
porte por las aduanas do la Habana, Giba-
r a y Manzanillo, $2-205 mi l é s imas . " 
Constituye esto una ostensible modifica-
ción en los Aranceles do la Isla do Cuba que 
e m p o z a r á n á regir ol d ía primero del p róx i -
mo ju l io , puos no h a b r á n olvidado nuestros 
lectores que los derechos do o x p o r t a o i ó B p a -
r a c i tabaco, se fijan en d ícbos Aranceles en 
cantidades m á s elevadas como t ipo do t r i -
bu t ac ión , s e g ú n puede verse por el siguien-
te estado: 
Según 
los 
Aranceles. 
Pesos. 
Cajetilas cigarros (mil lar) 1-12 0.90 
Picadura (100 ki los) 4.68 3.75 
Torcido (mil lar) 1.68 1.35 
Rama (100 kilos) 7.88 6.30 
I d . de Santa Clara y de 
la l í eg ión Oriental (100 
kilos) 3.94 (1) 
(1) Desaparece la lionHicación establecida para 
el tabaco de Santa Clara, y sólo se mantiene para el 
de Santiago do Cuba, cuando so exporto por las 
Aduanas de la Habana, Gibara y Manzanillo, previo 
el abono de $2.205 milésimas. 
Modiftca-
ciones. 
Pesos. 
No hace muebos d ías al examinar los A -
ranceles, nos dol íamos de que se incidiese 
en el error de sostener los derechos de ex-
por t ac ión , y de que los tipos de adeudo de 
éstos se mantuviesen demasiado altos. 
T a m b i é n nos que jábamos fundadamente, 
de quo se variasen los tipos de adeudo se-
g ú n la procedencia del ar t ículo , no sólo pol-
la injusticia quo semejante proceder entra-
ñ a b a sino t a m b i é n por los perjuicios que 
h a b í a n de irrogarse al Tesoro. 
Relativa sat isfacción tiene, pues, que p ro -
ducirnos la noticia que comentamos, por que 
a d e m á s de rebajarse para el tabaco aquellos 
tipos, la diferencia entre los derechos de 
expor tac ión según la procedencia, no se 
extiendo m á s quo á la provincia de Santia-
go de Cuba. 
Nosotros, empero, nos ratificamos en 
nuestras anteriores manifestaciones, de t o -
do en todo contrarias al mantenimiento del 
impuesto por concepto de expor tac ión; y en 
la necesidad de aceptarlo, desea r í amos que 
no se ostablecioseu diversidad de tipos de 
adudo para ar t ículos similares, basados en 
la diversidad de las comarcas que los p r o -
ducen, pues, lo repetimos, semejante proce-
dimiento, sin llegar á determinar un bene-
ficio do consideración para n i n g ú n produc-
tor, lesiona intereses leg í t imos , favorece el 
fraudo y d a ñ a á la postre á la Hacienda p ú -
blica. 
Tapor-correo. 
A las seis do la m a ñ a n a de ayer, fondeó 
en puerto el vapor-correo Monte video, pro-
cedente de Cád iz y Puerto Rico. E n dicho 
vapor han llegado 203 pasajeros entre ellos 
el señor D . Esteban Acosta, teniente de la 
Guardia Civi l . 
Cuestión importante. 
Nuestro cologa de Matanzas L a A u r o r a 
del Y u m u r í , en previs ión de que pueda dar 
lugar á lit igios el oxclarecimionto de que á 
quien deban perjudicar los daños produci-
dos por la reciente inundac ión ocurrida en 
aquella ciudad, en los azúcares depositados 
en los almacenes, si al comprador ó al ven-
dedor del fruto, publica en su número de 
hoy, y con el t í tulo que encabeza estas lí-
neas, un ar t ículo que quereraos reproducir 
por ol sentido conciliador en que es tá inspi-
rado. 
Dejando á un lado la cuestión ju r íd ica que 
el colega plantea, la cual no hemos tenido 
1 iempo para estudiar, desdo luego nos ad-
aieriuioa al deseo que L a A u r o r a manifiesta 
de que entre compradores y vendedores 
surja por mutuo acuerdo una equitativa i n -
teligencia que armonizando los intereses 
en conllicto, haga m á s llevadera la calami-
dad (pie en estos momentos afiige á aquella 
provincia. 
De seguir esa conducta, que la prudencia 
icunseja s e r á n menores para todos las pé r -
didas ocasionadas por la inundac ión quo 
tantos estragos ha producido en la culta 
ciudad de los dos rios. 
He a q u í el referido a r t í cu lo : 
Con motivo do la i n u n d a c i ó n ocurrida en 
esta ciudad y de los perjuicios que han su-
frido los azúcares depositados en los alma-
cenes de la ori l la del r io San Juan, se ba 
presentado una cues t ión de verdadera tras-
cendencia, que importa resolver en t é rminos 
de equidad y justicia. 
Se t ra ta de saber á quien deben imputar -
se los daños y menoscabos del a z ú c a r moja-
da: si a l vendedor ó al comprador. 
No hay para qué decir que la resolución 
del punto ha de depender en cada caso con-
creto de las convenciones particulares de 
cada contrato, que es la ley para los contra-
yentes. 
En t é rminos generales, en los casos en 
que no existan acuerdos especiales entre 
comprador y vendedor, la dif icultad hay que 
resolverla con la .aplicación estricta de los 
preceptos legales. 
Para evitar divagaciones supongamos un 
caso do los m á s comunes en nuestro movi -
miento de con t ra tac ión : Juan , hacendado, 
vendió hace un mes á Pedro, comerciante, 
5,000 sacos de a z ú c a r centr í fuga de guara-
po, polar ización 90, con trece üxvdbas p r ó x i -
mamente de peso cada saco, depositados en 
los almacenes de José , al precio de 6 reales 
cada arroba, corriendo á cargo del compra-
dor los riesgos de incendios. E l documen-
to del contrato es el asiento del corredor 
que a c t ú a como mandatario verbal del ven-
dedor. 
Con motivo de la aver ía que por razón 
del caso fortuito ha experimentado una par-
te de esos sacos de a z ú c a r ¿á quien corres-
ponde la p é r d i d a sufrida1? 
Como se vé , es indudable que se t ra ta de 
una compra venta mercanti l y que por con-
siguiente sus efectos han do regularse por 
la ley especial de la materia, que es el Códi-
go do Comercio. 
Conviene establecer, como punto de par-
tida, que el contrato á que nos vamos refi-
riendo contiene sin duda alguna una condi-
ción suspensiva, toda vez que los sacos de 
a z ú c a r h a b r á n de pesarse para que compra-
dor y vendedor puedan formar l a l i qu ida -
ción exacta del precio ofrecido por la mer-
canc ía . Así opinan los mejores tratadistas 
cu a-suutos de comercio; y fundados en esa 
condición suspensiva, sostienen que en las 
compras ventas de m e r c a d e r í a s sujetas á 
cuento, poso ó medida, no queda ^er /ec ío el 
contrato hasta que hayan sido contadas, pe-
sadas ó medidas. 
Uno de esos tratadistas, M r . Alauzet , en 
su excelente obra "Comentarios a l Código 
do Comercio", de Francia, se expresa en los 
siguientes t é rminos : " S i yo be vendido—di-
ce—diez hec tó l i t ros de t r igo, que e s t án en 
mi granero, cien k i l óg ramos de a z ú c a r ó 
cíen docenas de cueros, que e s t án en mis 
almacenes, la venta no es perfecta hasta 
que se haya medido el t r igo, ó pesado el a-
zúcar , ó contados los cueros, puesto que 
hasta quo se haya efectuado esa operac ión , 
no puede constatarse cual es precisamente 
el t r igo , el azúca r , ó los cueros que han de 
ser objeto de la venta."—Y luego a ñ a d e : 
hasta que se verifica la medida, el peso ó 
el cuento, no nace el riesgo para el compra-
dor, pues los riesgos no pueden recaer sino 
sobre cosa determinada." De la misma o-
pinión son el cé lebre Pardessus, en su 
Curso de Derecho Comercial", y Riviér i 
cu sus "Repeticiones sobre el Código de 
Comercio." 
Veamos ahora cuales son las disposicio-
nes de nuestros Códigos en el caso que nos 
ocupa. E l a r t ícu lo 334 del Código de Co-
mercio dice así : "Los d a ñ o s y menoscabos 
que sufran las mercanc í a s , a ú n por caso 
fortuito, se rán de cuenta del vendedor en los 
casos siguientes: 1? "S i la venta se hu-
biere hecho porrui ímero, peso ó medida, et-
cétera ." Es evidente que el precepto del ar-
tículo citado contiene una excepción al 
principio general que establece el a r t ícu lo 
anterior. E n efecto, el 333 ordena que "los 
daños y menoscabos que sobrevinieren á las 
mercancías , perfecto el contrato y teniendo 
el vendedor los efectos á disposición del 
comprador en el lugar y tiempo conveni-
dos, serán de cuenta del comprador." Do 
manera que de la combinac ión de ambos 
ar t ículos resulta demostrado que el c o n i r á 
to do compra y venta de mercanc í a s sujetas 
á peso, n ú m e r o ó medida, no queda perfee 
ta hasta que se realiza la operación cíe con-
tarlas, pesarlas ó medirlas, y queda demos 
trado t a m b i é n que por falta de perfección 
del contrato, los riesgos son de cuenta del 
vendedor, hasta que por ol cuento, peso ó 
medida se sopa la cosa determinada que ha 
de ser objeto do la venta-
Conforme nuestro reciente Código Civi l 
con la doctrina que establece el Código de 
Comercio, dispone t a m b i é n en su a r t í cu lo 
1552 que "s i las cosas fungibles se vendie-
ren por un precio fijado con re lación al peso, 
n ú m e r o ó medida, no so i m p u t a r á el riesgo 
al comprador hasta que se hayan pesado, 
contado ó medido, á no ser que este se ha-
ya constituido en mora." 
Como consecuencia de todo lo que va ex-
puesto, parece fuera de duda que en el caso 
ó ejemplo que hemos propuesto, los daños 
y menoscabos del a z ú c a r perjudicada por la 
inundac ión , son de cuenta del vendedor." 
Indiquemos, sin embargo, las objeciones 
que en contrario so presentan, sin eficacia 
positiva á nuestro juicio. E n primer lugar 
se invoca la redacc ión de los asientos he-
chos por los corredores al ajustarse las ven-
tas de azúcares , y se sostiene que según e-
sos asientos se modifica el precepto del c i -
tado ar t ícu lo 334 del Código de Comercio, 
toda vez que el comprador se ha conforma-
do con el peso de 13 arrobas p r ó x i m a m e n t e 
quo ha de tener cada saco de azúca r , con el 
n ú m e r o de sacos vendidos y con la calidad 
del azúca r reconocido, en cuyo concepto, el 
peso do los sacos no constituye una condi-
ción suspensiva del contrato. 
Nos parece que esta objeción es infunda-
da. E n lo que el comprador e s t á conforme 
es en la oferta del vendedor de darle, á la 
entrega del fruto, el mismo azúca r recono-
cido, y en entregarle sacos de ese a z ú c a r 
qaa Tpasen p r ó x i m a m e n t e las 13 arrobas o-
frecidas. De t a l modo es así , que si al pe-
sar los sacos resultasen con menos de 13 
arrobas por la merma natura l del fruto ó 
por cualquier otro motivo, tiene el derecho 
el comprador de exigir la devolución de la 
parto proporcional de la cantidad que como 
valor "aproximado" haya satisfecho al ven-
dedor, lo cual equivale á decir que el ven-
dedor era hasta ese momento el verdadero 
dueño del azúcar , y por consecuencia que 
era suyo el perjuicio que sobreviniese por 
la falta de peso, por la sencilla r azón de que 
las cosas se menoscaban ó perecen para sus 
dueños . No hay, pues, t a l conformidad 
previa, por parte del comprador, con el pe-
so consignado en el asiento del corredor, 
porque en t a l caso h a b r í a comprado por n ú -
mero de sacos, y por consiguiente, á tanto 
el saco, y no por arrobas que es como efec-
tivamente se compra. No hay tampoco mo-
dificación alguna de lo que determina el ar-
tículo 334. 
T a m b i é n se alega que, en general ó por 
lo menos en muchos casos, el comprador 
pignora los azúca res de osa manera com-
prados, y que al ejercer semejante acto de 
dominio, es claro que debe sufrir los d a ñ o s 
de una cosa que supone pertenecerle. 
Tampoco es concluyente este argumento, 
ya porque no constituye un elemento de los 
contratos en general, ya porque en todo 
caso, el comprador no pignora otra cosa que 
los derechos eventuales ó sujetos á condi-
ción suspensiva que por el contrato adqui-
rió. Y tan cierto es esto, que el acreedor 
pignoraticio tiene en cuenta, al hacer el 
p rés t amo, la merma que el a z ú c a r pueda 
tener en cuanto al peso y al precio. D é l o s 
contratos que hace el Banco se deduce esa 
verdad. 
Por úl t imo, se alega que al hacerse cargo 
ol comprador de los riesgos contra incen-
dios, demuestra que el contrato q u e d ó per-
fecto y que por lo tanto suyos doben ser los 
d e m á s riesgos de la cosa. 
Precisamente, creemos que debe enten-
derse al revés . Desde el momento en que el 
comprador, por un o.cto, por un pacto lícito 
del contrato, se allana á correr con los ries-
gos del incendio, es evidente que n i n g ú n 
otro riesgo a c e p t a r á á su cargo. Si el con-
trato fuese perfecto, no t e n d r í a para qué 
responder de los riesgos de incendio.—Esos 
y todo los d e m á s que ocurriesen h a b r í a n de 
ser naturalmente de su cuenta; pero como 
el contrato no es tá perfecto, hasta quo se 
pese el azúcar , solo acepta el riesgo del i n -
cendio, por v i r t ud de una es t ipu lac ión par-
ticular, emanada de su voluntad, que en 
numera alguna modifica n i a l t e r a d concep-
to jur íd ico del tantas veces citado a r t í cu lo 
334 del Código de Comercio. 
Sin embargo, por m á s quo las disposicio-
nes á que nos hemos referido eximen al 
comprador, en o l caso que hemos presen-
tado, de toda responsabilidad, por m á s que, 
á nuestro entender, los daños y menoscabos 
sean exclusivamente üe\ vendedor, nosotros 
vo i í amoscon satisfacción quo entre ambos 
surgiese por mutuo acuerdo una equitativa 
inteligencia que armonizando los intereses 
en conflicto, hiciese llevadera la calamidad 
que hoy nos aflige. Debemos esperar que 
así sucederá. 
Comunicación ferro carrilera. 
Desde la tardo de ayer, miérco les , ha 
quedado restablecido el servicio de viajeros 
y equipajes en l a antigua l ínea de Vi l lanue-
va, hasta Un ión de Reyes, Alfonso X I I y 
combinac ión con Sabanilla, t r a s b o r d á n d o s e 
el pasaje entre Palos y Bermeja, y desde 
hoy, jueves, se restablece en la l ínea de Re-
gla basta Jovellanos y combinac ión con 
C á r d e n a s y d e m á s l íneas de Vuel ta A r r i b a , 
t r a s b o r d á n d o s e el pasaje en ol puente del 
r io San Juan. 
CONGRESO DE LOS DIPUTADOS. 
Dictamen de la Comisión, sobre los presu-
puestos generales de la I s l a de Cuba p a r a 
p a r a el a ñ o económico de 1892-93. 
A L CONGRESO 
L a Comisión de presupuestos de la isla de 
Cuba, antes de emitir el dictamen que t ie-
ne el honor de presentar al Congreso, ha 
estudiado con proli ja minuciosidad y de-
tenido examen las importantes y trascen-
d e n t a l é s reformas contenidas en el proyecto 
de ley del Gobierno de S. M . , y , de acuerdo 
con el criterio que preside el plan de econo-
m í a s del Sr. Ministro de Ul t ramar , atenta 
a l estado polí t ico, social y económico de 
aquellas lejanas provincias, y oída , con el 
na tura l deseo del acierto, l a i lustrada opi-
nión de los representantes de l a grande A n -
t i l la , abriga la creencia de que su trabajo 
responde en cuanto cabo á las necesidades 
del presente y á las l eg í t imas esperanzas de 
un próspero porvenir. 
Fundada la Comisión en estas considera-
ciones é insp i r ándose en el pensamiento del 
Gobierno, ha llevado á u n presupuesto adi-
cional, aquellos servicios de las secciones de 
Gracia y Justicia, Hacienda, G o b e r n a c i ó n 
y Fomento que se encomendaban á las D i -
putaciones provinciales, á fin de facil i tar en 
los p róx imos ejercicios el planteamiento do 
las iniciadas reformas, s egún las circuns-
tancias lo aconsejen. H a procurado á la 
vez en el presupuesto ordinario, dentro do 
las economías que impone la actual situa-
ción de Cuba, destinar los c réd i tos indis-
pensables para el servicio de vapores co-
rreos en la costa Norte de l a isla, personal 
y material de comunicaciones, gastos del 
material y entretenimiento de la Academia 
de Ciencias Méd icas , F í s i ca s y Naturales, 
restablecimiento del doctorado en l a U n i -
versidad de la Habana, con todo lo cual se 
atiende, en la esfera de lo posible, á lo mu-
cho que exigen el adelanto y la cul tura de 
aquella apartada reg ión de la Patr ia espa-
ñola . 
No p o d í a n ser en modo alguno desatendi-
das las reformas de que es susceptible l a 
admin i s t r ac ión de just icia , y al efecto, se 
autoriza a l Minis t ro de Ul t ramar para el 
restablecimiento de las Audiencias de Ma-
tanzas y Pinar del Rio, con la seguridad 
de que esta au to r izac ión s e r á en breve pla-
zo muy acertadamente ut i l izada en benefi-
cio de l a m á s r á p i d a y expedita acción de 
los tribunales. 
L a prolongada crisis económica quo con 
grave d a ñ o de las manifestaciones de su v i -
da industr ial , mercanti l y agr ícola ha atra-
vesado la isla de Cuba, hace indispensable 
armonizar en lo posible la justa considera-
ción al abatido estado de las fuerzas contr i -
butivas del p a í s y la no menor necesidad de 
no dejar indefensos los altos intereses de la 
Nac ión é incumplidas las obligaciones del 
Tesoro públ ico . A esto móvi l ba obedecido 
la comisión en cuanto á impuestos se refie-
re, introduciendo favorablemente modifica-
ciones para el contribuyente en los del azú -
car y el tabaco, y rebajando m á s de u n 4 
por 100 l a cont r ibución sobre fincas urba-
nas, y un 10 por 100 el descuento sobre los 
sueldos que na excedan de 800 pesos. 
L a Comisión hubiera deseado consignar 
a l ramo do Fomento las indispensables can-
tidades para el desarrollo de la riqueza p ú -
blica; pero entendiendo que no deben sufrir 
mayores recargos las clases contribuyentes, 
y por otro lado debe esperarse á que, ase-
gurada la p roducc ión , el crecimiento do la 
riqueza general haga na tura l y fácil el au-
mento de las sumas destinadas á obras pú-
blicas, se ha l imitado á garantir el cumpli -
miento do los m á s urgentes servicios. Con-
cediendo, sin embargo, a t enc ión preferente 
á la necesidad de brazos que experimenta 
la isla de Cuba, no ha vacilado en duplicar 
la cantidad consignada á la inmigrac ión , 
para el muy probable caso de que la buena 
recaudac ión de las rentas púb l icas lo con-
sienta. 
Descansando en las breves observaciones 
que preceden, la Comisión tiene la honra de 
someter á la de l iberac ión y aprobac ión del 
Congreso el siguiente 
P R O Y E C T O D E L E Y 
Art ícu lo 1? Los gastos del Estado en la 
isla de Cuba para el a ñ o económico do 1892 
á 1893 so fijan en 21.560,274 pesos 9 centa-
vos, s e g ú n el pormenor de secciones, cap í -
tulos y ar t ículos que aparecen en el estado 
letra A , 
A r t . 2? Los ingresos para cubrir las 
obligaciones á que se refiere el articulo an-
terior, se calculan en 21.946,356 posos, se-
g ú n el detalle do secciones, capí tu los y ar-
t ículos del estado letra B . 
A r t . 3? Los tipos de exacción de las con-
tribuciones ó impuestos y rentas estableci-
das segu i rán rigiendo con arreglo á las t a r i -
fas vigentes y por las disposiciones que las 
regulan, en cuanto no es tén modificadas por 
esta ley. 
A r t . 4? Se consideran comprendidos en 
el estado letra A , como gastos del Estado 
para el año económico de 1892-93, los que 
figuran en el presupuesto adicional adjunto, 
letra C, importantes 892.493 pesos 23 cen-
tavos, s egún el pormenor quo en el mismo 
estado letra C se expresa. 
A r t . 5? Se c o n s i d e r a r á n comprendidos 
asimismo en el estado letra B los ingresos 
que so expresan en el estado le t ra D adjun-
to, é impor tan 982, 800 pesos, para atender 
á los gastos del Estado durante el ejercicio 
de 1892-93. 
A r t . 6o E l Gobierno, después de regula-
rizados los servicios y la cobranza de los 
impuestos comprendidos en los estados le-
tras C j D , p o d r á , de acuerdo con las D i -
putaciones provinciales de la isla de Cuba, 
transferir á las mismas el cumplimiento de 
alguno ó todos los servicios comprendidos 
en el estado letra C, así como la recauda-
ción de los impuestos especiales incluidos 
en el estado letra D que sean suficientes pa-
ra atender cumplidamente á aquellos de d i -
chos servicios que se les encomienden. 
A r t . 7? E l Gobierno queda facultado, 
s iéndole obligatorio el ejercicio y cumpli -
miento de esta au tor izac ión: 
Io Para apbcar á la isla de Cuba las re-
formas hechas y las que se lleven á cabo en 
la legislación de la P e n í n s u l a respecto a l 
impuesto de derechos reales, con las modi-
ficaciones que sean necesarias. 
Los actos y contratos otorgados antes de 
30 de junio de este año , que no se hubiesen 
piesentado á la l iquidac ión y pago del i m -
puesto dentro de los plazos legales; los que 
presentados se hallen pendientes de la de-
claración oficial de la multa , ó ya impuesta 
no se hubiera ingresado, quedan libres de 
toda responsabilidad, si los interesados pa-
garan los derechos liquidados en su to ta l i -
dad antes de 31 de diciembre de este año . 
No se hallan comprendidos en esta condo-
nación los intereses de demora. 
2? Para modificar el impuesto de canon 
de minas y el del producto bruto de las 
mismas, gravando ol primero y rebajando el 
segundo al 2 por 100, sin perjuicio do las 
franquicias concedidas por la legislación 
anterior á los dueños de minerales de hierro 
manganeso, zinc y plomo, cuyas minas ha-
yan sido denunciadas ó puestas en explota-
ción antes de 1? de ju l io de 1890. 
L a franquicia concedida á la impor tac ión 
de material y maquinaria para las industrias 
mineras y m e t a l ú r g i c a , por el á r t . 2? de la 
ley de 17 de abr i l de 1883 y el inciso de la 
de 21 de ju l io do 1887, q u e d a r á sin efecto 
desde 24 de mayo de 1893, en que termina 
la p r ó r r o g a de cinco años , concedida por l a 
segunda disposición citada. Queda igual-
mente derogado el ^ r t . 3? de la ley de 17 de 
abr i l de 1883 y 0? de la de presupuestos de 
18 de junio de 1890 en la parte que ra t i f ica 
las franquicias otorgadas á la indus t r ia m i -
nera por concesiones anteriores. 
3? Para recargar las cuotas de las con-
tribuciones directas con los gastos que oca-
sione el reparto y cobranza de las mis-
mas. 
4? Para rebajar el t ipo de impos ic ión de 
la con t r ibuc ión sobre fincas urbanas al 12 
por 100. 
6? Para reformar los amillaramientos de 
la riqueza r ú s t i c a y urbana, examinando 
los trabajos llevados á cabo y resolviendo lo 
que proceda respecto de los mismos. 
6?í Para que pueda acordar l a declara-
ción de fallidos de los déb i to s correspon-
dientes á recibos de l a con t r ibuc ión t e r r i to -
r ia l por cuotas anuales, cuyo importe, ex-
cluidos los recargos, no exceda de u n peso, 
quo se hallen pendientes de cobro por ejer-
cicios anteriores á 1891-92, dando a l efecto 
las instrucciones oportunas. 
7? Para formar el reglamento y tarifas 
de l a con t r i buc ión industrial , modificando 
la clasificación de algunas industrias, en ar-
monía con la importancia de las mismas y 
adicionando otras que no exis t ían . 
Se le autoriza para recargar con u n 10 
por 100 aproximado el cuadro de cuotas do 
la ' t á r i fa 1*, y fijar en los tipos siguien-
tes respecto á los epígrafes que so expre-
san, sin perjuicio de las rectificaciones que 
se l leven á cabo en los d e m á s conceptos. 
A . L a cuota de 12'50 por 100 de las u t i -
lidades l í qu idas que obtengan los Bancos 
de emisión y descuento, ya operen sobre 
bienes inmuebles, ya sobre valores m o v ü i a -
rios. 
, B . Las Sociedades por acciones, excepto 
las minoras y de seguros que e s t é n com-
prendidas en l a tabla de exenciones, paga-
r á n el 10 por 100 de las utilidades expresa-
das. 
C. P a g a r á n el 6'25 por 100 de las u t i l i -
dades l íqu idas que obtengan, las Compañ ía s 
de ferrocarriles y las dedicadas á la nave-
gac ión . 
No se c o n s i d e r a r á n sujetas a l impuesto 
como utilidades l í qu idas en los conceptos 
precedentes, las que se repartan á los ac-
cionistas t o m á n d o l a s del fondo de reserva 
ú otro cualquiera, que hayan estado ya su-
jetas á t r i b u t a c i ó n . 
D . Las Sociedades y Compañ ía s de se-
guros s ó b r e l a vida, nacionales ó extranje-
ras, cualquiera que sea su o rgan izac ión , de-
nominac ión y fin social, e s t a r á n sujetas al 
pago de la con t r i buc ión indust r ia l . E l M i -
nistro de Ul t r amar e s t a b l e c e r á la escala 
gradual de cuotas, tomando como base p á r a 
la clasificación el capital que aseguren en 
la isla dichas Sociedades y Compañ ía s , las 
cuales q u e d a r á n obligadas á facilitar anual-
mente á la A d m i n i s t r a c i ó n relaciones j u r a -
das del n ú m e r o ó importancia de los segu-
ros que efec túen en la misma isla, y los 
d e m á s antecedentes quo se les pidan. 
No se p e r m i t i r á operar en ter r i tor io de la 
isla á Sociedades de seguros que no es tén 
autorizadas para ello conformo á las dispo-
siciones adoptadas ó que se adopten a l 
efecto. 
E . L a base de t r i b u t a c i ó n de la tarifa 
3il se a s imi l a r á á lo establecido en la Pe-
n í n s u l a , haciendo las rebajas y aumentos 
procedentes, en a r m o n í a con la impor tan-
cia de la fabr icac ión. 
8? Para dar al impuesto de cédu l a s per-
sonales una o r g a n i z a c i ó n m á s amplia y efi-
caz, en a r m o n í a con lo establecido en la 
P e n í n s u l a , fijando como base de imposic ión 
la tarifa siguiente: 
De Ia clase 50 pesos 
2a 25 
3a 20 
4a 15 
5a 10 
6a 5 
7a 3 
8a 2 
9a ; 1 
10a 0'50 
1.1;! 0'25 
12a 0'12 
13a especial de ch inos . . . 2'00 
14a gratis. 
9? Para rectificar los t ipos del impuesto 
de consumo sobre bebidas, y establecer el 
de exped ic ión a l por mayor y menor, en 
cumplimiento de lo prevenido en la ley de 
presupuestos de 18 de jun io de 1890, a r t í cu -
los adicionales, con arreglo á las tarifas si-
guientes: 
Derechos de consumo sobre bebidas. 
P a g a r á el l i t ro : 
Pesos. 
L a ginebra y el g i n e b r ó n hasta 22 
grados C'12 
30 í d e m tí'20 
De 31 á 40 í d e m 0'24 
De 41 á 50 í d e m 0'28 
De 51 á 60 idem 0'32 
De 61 á 70 idem 0'36 
De 71 en adelante 0'4ü 
Alcohol y los aguardientes indus-
triales de patata, cebada, etc. 0'20 
Cognac, brandy, ron, ote 0'20 
Cerveza y poters 0'07 
Vinos ordinarios, rojo y b l a n c o . . . 0'015 
I d . finos procedentes del ex t ran-
jero 0'20 
I d . finos de procedencia nacional. 0M0 
Cuando la i n t r o d u c c i ó n so verifique en 
botellas ó en frascos, el adeudo se rá con un 
50 por 100 de recargo. 
Patentes de expendición. ' 
Clases 
de las 
patentes. 
Precios. 
Pesos. 
Primera r 100 
Segunda 80 
Tercera 60 
Cuarta 40 
Quinta 20 
Sexta 15 
Sé t ima 10 
Octava ' 5 
Novena 4 
D é c i m a 3 
Serv i rá de base para la exacc ión de este 
impuesto la importancia de los estableci-
mientos y el cálculo del consumo. 
A r t . 8? Se establece un derecho t rans i -
torio de 10 por 100, á su entrada on la Isla, 
sobre los ar t ículos de toda procedencia, i n -
cluso la nacional, que no sean do comer, be-
ber ó arder, exigible en las Aduanas, sobre 
las cuotas s e ñ a l a d a s á la impor t ac ión en la 
segunda columna arancelaria y recargos que 
se impongan. 
• Se declara extensivo dicho impuesto t ran-
sitorio al pe t ró leo , que t r i b u t a r á s egún su 
graduac ión , satisfaciendo en t a l concepto, 
a d e m á s del de Aduanas que les. correspon-
da, el expresado 10 por 100 hasta una gra-
duac ión de 48 grados B a u m é , a u m e n t á n d o -
se el referido derecho transitorio con un re-
cargo de 25 centavos de peso por cada gra-
do que exceda do los 48 mencionados y por 
unidad de 100 kilogramos. 
Para la exacc ión del derecho transitorio 
se su j e t a r án las mercanc í a s á las formalida-
des de aforo y penalidades prevenidas en 
las ordenanzas de Aduanas. 
A r t . 9? I n g r e s a r á n en el Tesoro públ ico 
los derechos de practicaje de puerto, en ar-
monía con lo dispuesto en el art. 5? de la 
ley de 29 de junio de 1888, cubr iéndose por 
el Estado los gastos que oste servicio or igi -
ne, á cuyo efecto se d i c t a r á n por el Gobier-
no las disposiciones conducentes para su re-
g l a m e n t a c i ó n y la fijación de las tarifas de 
cada puerto, en a t enc ión á sus condiciones 
é importancia, así como las retribuciones ó 
la parte de derechos que hayan de aplicarse 
á los p rác t i cos encargados do prestar dicho 
servicio. 
A r t . 10. Quedan suprimidos todos los re-
cargos arancelarios establecidos por la le-
gislación anterior, rigiendo sólo los derechos 
que se fijan en el nuevo arancel de Aduanas. 
Quedan asimismo sin efecto los beneficios 
concedidos en los derechos sobre a r t í cu los 
apbcables á la exp lo t ac ión industr ia l de los 
ingenios, á que se refiere el art . 4o de la ley 
de presupuestos de 29 de jun io de 1888, 
subsistente por la de 18 de jun io de 1890. 
Quedan igualmente derogadas todas las 
franquicias concedidas á los ferrocarriles 
por disposiciones anteriores, as í como las 
otorgadas á los aparatos y m á q u i n a s para 
la agricultura y servicios de las mismas. 
A la impor t ac ión de unos y otros a r t ícu los 
se les ap l i c a r án los correspondientes dere-
chos arancelarios. 
In t e r in no sean iguales las cuotas aran-
celarias de Puerto-Rico y Fil ipinas á las de 
Cuba, todas las m e r c a n c í a s extranjeras que 
hayan satisfecho sus derechos en las Adua-
nas de aquellas islas, p a g a r á n á su entrada 
en la de Cuba la diferencia que exista entre 
las tarifas de los aranceles respectivos. 
Los productos de Puerto-Rico y Fil ipinas 
e s t a r á n sujetos, á su entrada en Cuba, al 
pago do los mismos impuestos y derechos 
que los de la P e n í n s u l a . 
A r t . 11. Se suprimen los derechos de 
carga y descarga sobre carbones minerales. 
A r t . 12. Se autoriza a l Minis t ro de U l -
tramar para imponer un derecho de expor-
tac ión equivalente a l 5 por 100 de su valor 
sobre los productos minerales brutos. 
A r t . 13. No se p e r m i t i r á la venta y cir-
culación de los vinos artificiales y adultera-
dos, cuya in t roducc ión e s t á prohibida por 
el arancel vigente. 
S e r á n aplicables á dichos vinos las dispo-
siciones legales establecidas ó que se esta-
blezcan sobre la materia de l a P e n í n s u l a , 
con las modificaciones que se consideran 
necesarias. 
A r t . 14. Se establecen: 
1° U n impuesto de fabr icación sobre los 
azúca re s , cuyo t ipo de exacc ión s e r á el de 
10 centavos de peso por cada 100 ki logra-
mos de mascabado concentrado ó mieles de 
purga. 
2? U n impuesto sobre el tabaco produ-
cido en la isla y preparado para la venta 6 
para la expor tac ión , que no p o d r á exceder 
del 2 por 100 del valor del producto elabo-
rado ó del de los tercios de capa ó rama que 
se destinen á la expor tac ión . 
E l Gobierno d i c t a r á los reglamentos é 
instrucciones necesarias para la exacc ión 
de estos impuestos, para cuyos gastos de 
r ecaudac ión queda autorizado, i m p u t á n d o -
los al capí tu lo único, a r t ícu lo ún ico de la 
sección 2° del estado le t ra C del presupues-
to de gastos adicional, que se declara am-
phado á la cantidad necesaria para este 
objeto. 
A r t . 15. Se establece ol impuesto de u n 
peso por cada pasajero que salga de la isla 
do Cuba en buque de cualquier clase y ban-
dera con destino á los puertos del extranje-
ro, y el de 25 centavos de peso cuando a-
quellos se dir i jan á los de la P e n í n s u l a ó 
provincias e spaño la s do Ul t ramar . Igua l 
impuesto proporcional p a g a r á n los que en-
t ren en la isla, s e g ú n procedan del extran-
jero ó de la P e n í n s u l a ó provincias e spaño-
las de Ul t ramar . Sa t i s fa rán este impuesto 
los buques en l a forma actualmente estable-
cida. 
A r t . 10. Se autoriza a l Gobierno para 
simpbficar en lo que sea posible el t imbre 
del Estado, haciendo las alteraciones que la 
equidad aconseje, sin gravar sus precios, 
debiendo comprenderse en la clase de efec-
tos t imbrados especiales los documentos de 
Aduanas que sean comunes á todos los a-
deudos, y los recibos, facturas ó documen-
tos que sirvan para la cobranza de intereses 
ó réd i tos de p r é s t a m o s de todas clases, que 
no e x c e d e r á de u n 2 por 100 del importe de 
cada cobro en los p r é s t a m o s simples y de l 
1 por 100 en los hipotecarios. 
A r t . 17. E l descuento de 10 por 100, es-
tablecido sobre sueldos y asignaciones sa-
tisfechos por el Estado, se hace extensivo á 
los funcionarios civiles, mili tares y de ma-
r ina de todas clases, as í como á todos los 
que perciban sueldo, as ignac ión ó gratifica-
ción, cualesquiera que és tos sean, incluso 
los que pesan sobre fondos especiales, sin 
excepción alguna, e l evándose dicho des-
cuento a l 20 por 100 para todas las clases 
activas y pasivas residentes en la isla de 
Cuba, cuyos haberes en las primeras exce-
dan de 800 pesos anuales y de 400 pesos en 
las segundas. Los que disfruten haberes i n -
feriores, c o n t i n u a r á n con el t ipo del des-
cuento que rige en la actualidad. 
E l expresado aumento se hace extensivo 
á los individuos de clases pasivas que, te-
niendo asignados sus haberes con car^o a l 
Tesoro de aquella i da , los perciban por la 
Caja del Minister io de Ul t ramar , siempre 
que eü sus ijgspectívas clasificaciones se les 
haya declarado el derecho á cobrar peso 
fuerte por escudo, satisfaciendo, en otro ca-
so, sólo el 10 por 100 como descuento de sus 
babores. 
E l donativo del clero, excepc ión hecha del 
especial de un tercio verificado por el muy 
Rdo. Arzobispo de Santiago de Cuba y Rdo. 
Obispo de la Habana, s e r á del 20 por 100 
en todas las clases y dotaciones. 
A r t . 18. Se e s t ab l ece rá en el Ministerio 
de Ultramar u n Negociado especial de esta-
d ís t i ca y fiscalización, que r e ú n a y clasifi-
que cuantos datos se refieran á la renta de 
Aduanas, procurando su pub l i cac ión inme-
diata. Dicho Negociado v ig i l a rá igualmen-
te todas las operaciones del ramo y exten-
d e r á su acción á las d e m á s contribuciones ó 
reutas, si las necesidades del servicio así lo 
aconsejaran. E n a r m o n í a con las atribucio-
nes de dicho Negociado, se e n c o m e n d a r á n 
aná logos cometidos á funcionarios de la a d -
min i s t r ac ión de Cuba. 
A r t . 19. Se faculta a l Minis t ro de U l t r a -
mar para que pueda arrendar algunas de 
las rentas púb l i ca s de la isla, siempre que 
so realice por precios que excedan en un 25 
por 100 cuando menos del ingreso anual me-
dio obtenido en el ú l t imo quinquenio, dan-
do, de hacer uso de esta facultad, cuenta 
inmediata á las Cortes si estuviesen abier-
tas, ó en los quince primeros d í a s de su p r ó -
x ima reun ión , estando cerradas. 
Se faculta igualmente a l Minis t ro de U l -
t ramar para que que pueda prorrogar los 
contratos de r e c a u d a c i ó n de algunas con-
tribuciones ó rentas púb l i ca s de la isla y ce-
lebrar otros nuevos contratos para esa re-
caudac ión , habiendo en uno y otro caso de 
ser obligatorio para los encargados de esas 
recaudaciones el verificar al mismo tiempo 
las de los recargos que correspondan á las 
Diputaciones y Ayuntamientos en las con-
tribuciones ó rentas que se recauden, entre-
gando directamente á dichas corporaciones 
su parte respectiva. 
A r t . 20. Se prorroga por otro año , que 
t e r m i n a r á el d ía 3 do Julio de 1893, el plazo 
establecido en el apartado cuarto del a r t í c u -
lo 14 de la ley de 18 de junio de 1890 y ar-
tículo 5? del Real decreto de 7 de agosto de 
1891, para que la Junta de la Deuda de la 
isla do Cuba ul t ime el reconocimiento y l i -
qu idac ión de todos los c réd i tos pendientes 
de estos requisitos, quedando subsistente la 
prohibic ión do emit i r t í tu los sin previa au-
tor ización por oportuna Real orden en cada 
caso. 
A r t . 21 . Se declaran comprendidos en el 
ar t ícu lo 1? de la ley de 7 de ju l i o de 1882, y 
se rán , por tanto, convertibles al 50 por 100 
de su valor nominal on t í tu los de deuda a-
mortizable a l 1 por 100 con 3 por 100 renta, 
los cupones vencidos y no satisfechos de los 
billetes del Tesoro de la isla de Cuba do la 
emisión de 9 de ju l io de 1874. 
Los t í tu los que se emitan d e v e n g a r á n i n -
tereses desde el cuatrimestre siguiente á 
aquel en que so haya solicitado en forma la 
conversión. 
Los cupones de billetes del Tesoro que no 
se presenten á convertir en la Junta de la 
Deuda de Cuba dentro del plazo de un año 
á contar desde la publ icac ión de esta ley en 
la Gaceta de la Habana, q u e d a r á n caduca-
dos. 
A r t . 22. Las cargas de just icia y réd i tos 
de censos que se consignaban en el cap í tu lo 
13, sección Ia del presupuesto de 1890-91, y 
los rédi tos , censos de imposiciones, asigna-
ciones y otros que se c o m p r e n d í a n en la sec-
ción 2a, cap í tu lo 11, a r t í cu los 1? y 2? del c i -
tado presupuesto, y que se eliminan de és-
te, quedan sometidos á nuevo reconocimien-
to y clasificación, que se verificará dentro 
del ejercicio de 1892-93, inspeccionada é i n -
tervenida por la Junta de la Deuda de Cu-
ba y superior del Ministerio, en la propia 
forma y t r á m i t e s dispuestos para el recono-
cimiento do obligaciones comprendidas en 
la ley de 7 de ju l io de 1882. Las expresa-
das obligaciones que de resultas de la revi • 
sión sean confirmadas, con t r ibu i r án al Te-
soro con un 25 por 100. 
So autoriza al Gobierno para concertar 
con los perceptores de dichas cargas y r é d i -
tos, que por ser perpetuos no ofrece incon-
voniente, su convers ión en billetes hipoteca-
rios de la emisión de 1890, entregando en 
pago t í tu los suficientes á producir el 75 por 
ciento de l a renta anual. 
A r t . 23. Se autoriza a l Gobierno para i n -
troducir en los c réd i tos consignados en los 
capí tu los 1? y 2? de la sección 7a del presu-
puesto de gastos ordinarios y en los cap í tu -
los 1? y 2? de la sección 4a del presupuesto 
do gastos adicional, las reformas conducen-
tes á la r eo rgan izac ión de la e n s e ñ a n z a sin 
aumentarlos referidos c réd i tos , de t a l suer-
te, que pueda utilizarse el profesorado de la 
Habana para las asignaturas ó ejercicios 
que requiera el doctorado, as í como para 
crear con el remanente que pueda resultar 
de aquellos c réd i tos , una ó m á s escuelas i n -
dustriales ó de apl icación. 
A r t . 24. Las Diputaciones provinciales 
q u e d a r á n encargadas, desde 1? de ju l io de 
1892, del sostenimiento y paho de los In s t i -
tutos do segunda e n s e ñ a n z a de sus respecti-
vas provincias, tanto en pé r sona l como en 
material, su je tándose en su r ég imen á las. 
disposiciones que regulan esa enseñanza , 
bajo la inspecc ión quo al Gobierno corres-
pondo. 
A r t . 25. Las mismas Diputaciones p o -
d r á n establecer u n recargo de 50 por 100 
sobre el impuesto de cédu las personales y 
les c o r r e s p o n d e r á igualmente el importe de 
las m a t r í c u l a s , grados y derechos de e x á -
men de los Inst i tutos de segunda e n s e ñ a n z a 
y las escuelas que tengan á su cargo, así 
como las d e m á s rentas é ingresos quo les 
pertenezcan conformo á la ley provincial , y 
el contingente que la misma autoriza, para 
cubrir sus atenciones d e s p u é s de inver t i r los 
recursos anteriormente enumerados. * 
A r t . 26. Se declaran ampliados hasta 
una suma igual a l importo de las obligacio-
nes que se reconozcan y l iquiden, los c réd i -
tos siguientes: 
1? Los de la sección Ia, "Obligaciones 
generales de Estado," consignados para a-
cufiación de moneda en el cap í tu lo 5?; para 
quebranto de giro, haberes de n a v e g a c i ó n y 
pasajes de empleados en el cap í tu lo 6?; para 
clases pasivas en los cap í tu los del 7? a l 11, 
y para abono de intereses y amor t i zac ión 
¿lo las diversas clases de deuda y gastos de 
comisión de este servicio, en el cap í tu lo 13. 
2? Los incluidos en la sección 3a "Gue-
rra", cap í tu lo 6?, a r t í cu lo 3?, para satisfa-
cer pagas de marcha, y en el cap í tu lo 8?, 
a r t ícu lo 3? para trasportes m a r í t i m o s y ves-
tuario. 
3? Los correspondientes á la sección 4a 
"Hacienda" seña l ados en el cap í tu lo 3?, a r -
tículo 4? para gastos de vis i ta y comisiones 
del servicio; on el cap í tu lo 7°, a r t í cu los 1? y 
2?, para efectos t imbrados y su administra-
ción, y en el cap í tu lo 9?, a r t í cu los 1? y 2o 
para la impres ión de billetes de lo te r í as y 
d e m á s gastos inherentes á dicha renta. 
4? Los consignados en l a sección 5a " M a -
rina," para trasportes del personal, fictos 
de efectos y materiales recibidos del extran-
gero ó de la P e n í n s u l a . 
A r t . 27. Se declara subsistente lo dis-
puesto en el art . 17 de la ley de 18 de j u n i o 
de 1890, en lo que no se modifique por las 
disposiciones siguientes y a r t í cu los 20, 29 
y 35. 
Ia Unicamente en los casos de exigir lo 
el mayor servicio que pueda producirse por 
grave a l t e rac ión del orden púb l ico ó sucesos 
extraordinarios, y es té in terrumpida la l i -
nea telegráfica, el gobernador general p o d r á 
conceder crédi to supletorio ó extraordina-
rio, con apl icac ión a l presupuesto, que se 
apruebe, previo acuerdo de la Junta de au-
toridades, ac r ed i t ándose en el expediente 
que se instruya la absoluta necesidad de la 
concesión del c réd i to , cuyo expediente so 
remi t i r á por el correo inmediato ^1 Minis te-1 
rio de Ultramar para la solución quo pro-
coda. 
2a E n los demás casos, y antes quo se 
ejecuten los servicios que carezcan do c ré -
dito expresamente autorizado, ó no baste el 
legislativo, se conc re t a rá á remit i r a l Min i s -
terio de Ul t ramar los expedientes de conce-
sión ó ampl iac ión tramitados con arreglo á 
lo dispuesto en la ley ó ins t rucción de con-
tabi l idad vigentes. (Real orden de 22 de fe-
brero de 1887 y 15 de septiembre do 1890, ó 
informo del Consejo de Adminis t rac ión . ) 
Estos c réd i tos , si estuvieran los servicios á 
que se destinan comprendidos en la re lac ión 
de los ampliables, aun cuando estén abier-
tas las Cortes, s e r á n concedidog precisa-
mente en Consejo de Ministros, previo i n -
forme del de Estado en pleno, dando cuenta 
á las Cortes; pero si la a tención fuera de 
c a r á c t e r extraordinario ó no estuviera com-
prendida en la re lac ión de crédi tos ampl ía -
bles, ó acordada por la ley de presupuestos, 
y las Cortes estuvieran abiertas, deberá re-
mitirse á estas el oportuno proyecto de ley. 
A r t . 28. E l Minis t ro de Ul t ramar proce-
• d e r á á reformar, por medio de decreto, el 
de admin i s t r ac ión y contabilidad del Esta-
do, fijando reglas precisas, á fin de que los 
gastos se encierren en los crédi tos legislati-
vos, seña lando los plazos de proscripción 
para toda clase de reclamaciones contra y á 
favor del Estado, ya sea por daños y perjui-
cios, ya por ingresos indebidos, por obliga-
ciones no satisfechas ó por cualquier otro 
concepto. 
A r t . 29. Las obligaciones do ejercicios 
cerrados devengadas hasta el 30 de junio de 
1892 y que no se hallen comprendidas en las 
prevenciones do la ley de 7 de ju l io de 1882, 
ya se trate de las que resultan sin pagar 
por las cuentas definitivas, ya de las que 
carecieron de c réd i to legislativo, así como 
las devoluciones de ingresos indebidos de 
igual época, dejan do formar parte del pre-
supuesto vigente do gastos y d e m á s ordina-
rios. 
Asimismo de ja rá de considerarse como 
recursos de dicho ejercicio los quo se obten-
gan de l a r ecaudac ión de contribuciones, 
rentas y d e m á s impuestos procedentes de 
años económicos anteriores al de 18Q2-93, 
incluso los de reintegro y alcances de l a 
misma época . 
Con el importe de los ingresos que se ha-
gan efectivos de los conceptos mencionados, 
se cons t i t u i r á u n fondo especial, con cargo 
al que s e r án satisfechos: 1? Las obligacio-
nes atrasadas de ejercicios cerrados que ca-
rec ían de c réd i to legislativo, siendo requi-
sito indispensable el que a d e m á s de haber 
sido reconocidas y liquidadas por las ofici-
nas de la isla, haya reca ído resolución, en 
cada caso, del Ministerio de Ult ramar . 2o 
Las quo resultan sin pagar por las cuentas 
definitivas, siempre que hayan sido recono-
cidas y liquidadas, comprendidas en las de 
"Gastos púb l i cos" y consten incluidos los 
créd i tos en las relaciones nominales de a-
crcedores. Y 3? Las devoluciones de ingre-
sos indebidos procedentes de la época ex-
presada, que legalmente se haya acordado 
su pago. 
De las referidas resultas se f o r m a r á n 
cuentas especiales de "Rentas p ú b l i c a s " y 
"Gastos públ icos" , con i n d e p e n d e ñ e i a de 
las del presupuesto corriente, y la misma 
clasificación de secciones quo consten cu los 
presupuestos del respectivo año económico. 
Dentro de cada sección se d iv id i rán d i -
chas cuentas en sois grupos, do los cuales, 
del 2? al 6? c o m p r e n d e r á n las resultas de 
los cinco ú l t imos ejercicios, y el 1? las que 
sean exigibles de los anteriores. 
Cada uno de dichos grupos se subd iv id i r á 
á su vez en tantos conceptos generales de 
ingresos ó tantos cap í tu los de gastos como 
contuvieron los presupuestos de que las 
obligaciones procedan, omit iéndose los sab-
conceptos en los primeros y los a r t í cu los en 
los segundos. 
A fin de l iquidar por completo las cuentas 
de los anos expresados, proceder á recaudar 
c u á n t o s déb i tos existen, deducir responsa-
bilidades y prestar los servicios especiales 
de inves t igac ión y fiscalización de todos los 
ramos, se c r e a r á una Sección temporal, de-
pendiente directamente do dicho Minis te-
rio, con atribuciones propias que so deter-
m i n a r á n en dichas instrucciones. E l coste 
de esta Sección no g r a v a r á el presupuesto 
de la isla eu sus actuales c réd i tos . 
E l Minis t ro de Ul t ramar d i c t a r á las ins-
trucciones convenientes para la debida eje-
cución de lo dispuesto en este a r t í cu lo , y á 
fin de que la completa y to ta l l iquidación 
de los referidos atrasos quede terminada en 
un plazo menor de dos años , se le autoriza, 
con relación á esta clase de c réd i tos , para 
conceder moratoria, rebajar el importe de 
los déb i tos hasta la quinta parte en oro, fa-
ci l i tar su pago en plazos, declarar partidas 
fallidas las quo por insolvencia ú otras cau-
sas resulten incobrables, y acordar, en fin, 
cuantas medidas estimo convenientes para 
la ex t inc ión de los atrasos expresados. 
A r t . 30. Se autoriza á los Ayuntamien-
tos para establecer un recargo municipal 
sobre las cuotas para el Tesoro en las con-
tribuciones, quo p o d r á ascender hasta e l 
100 por 100 en la de fincas rú s t i c a s sin dis-
t inc ión do cult ivo, y hasta el 18 y 25 por .100 
respectivamente sobre las fincas urbanas y 
subsidio industr ia l y a d e m á s se les conce-
den los rendimientos de esta con t r ibuc ión 
correspondientes á los n ú m e r o s 26,29 al 42, 
83, 87 al 100 de la tarifa 2a del reglamento 
y tarifas de 15 de abr i l de 1883, con las re-
formas verificadas en 31 de mayo do 1886. 
Queda subsistente lo dispuesto en el ar-
t ículo Io. del Real decreto do 7 de agosto de 
1891, encomendando á dichas Corporacio-
nes la r ecaudac ión directa de los expresa-
dos recargos, sin perjuicio de lo establecido 
on el art. 19 para los casos en que es té con-
tratada ó arrendada la cobranza d é l a s con-
tribuciones sobro que caigan estos recar-
gos. 
Se autoriza igualmente á los Ayun ta -
mientos para establecer un arbi t r io sobre 
pesas y medidas, cen la ap robac ión del Go-
bernador do la provincia. 
P o d r á n imponer como m á x i m o de recar-
go municipal el 50 por 100 sobre el impues-
to de cédu las . 
Los Ayuntamientos p o d r á n asimismo es-
tablecer derechos de consumos y repart i -
mientos vecinales, sin que excedan estos re-
partimientos, en su caso, del 10 por 100 del 
presupuesto to ta l de gastos, habiendo de 
obtener para la exacción do uno y otro i m -
puesto la aprobac ión del Ministerio de U l -
tramar, previo informe del Gobierno Gene-
ra l de la isla. Los impuestos comprendidos 
on este pár ra fo solo p o d r á n ser utilizados 
por los Ayuntamientos cuando sus domás 
recursos é ingresos ordinarios no basten á 
cubrir los servicios y atenciones municipa-
les. 
A r t . 31 . Se a m p l í a á $150,000 el c réd i -
to permanente de 100,000 concedido en el 
art. 20 de la ley de 18 de junio de 1890, con 
destino á auxil iar los gastos quo origine la 
cons t rucc ión de un sepulcro en la Catedral 
de l a Habana, donde se conserven los res-
tos de Cr i s tóba l Colón, y erigir un monu-
mento conmemorativo del descubrimiento 
de Amér i ca . 
A r t . 32. Sólo se rá obligatorio en los pa-
gos y cobros l a admis ión de la moneda 
de plata como fraccionaria hasta el 10 
por 100 de la cantidad en que consis-
tan aquellos, sin que en n i n g ú n caso dicha 
obl igac ión excoda el l ími te de 50 posos de 
aquella moneda; y en l a de bronco se rá o-
bl igator ia ú n i c a m e n t e la admis ión basta 5 
por 100, no excediendo tampoco de 2 pesos 
50 centavos. 
A r t . 33. Si al l iquidar este presupuesto 
resultara un supe ráv i t , descontadas previa-
mente las obligaciones contraidas durante 
su ejercicio, queda ol Minis t ro autorizado 
para aplicarlo a l aumento de amor t i z ac ión 
cu la deuda, al fomento de obras p ú b l i c a s 
y desarrollo do los intereses materiales de 
la isla. 
Si los resultados de l a r e c a u d a c i ó n du-
rante los primeros meses del ejercicio supe-
rasen en su conjunto á las provisiones le-
gislativas, el Gobierno p o d r á destinar al 
fomento de l a i n m i g r a c i ó n en la isla, ade-
m á s de los 150,000 pesos comprendidos en 
el cap í tu lo 8?, a r t í cu lo ún i co de la secc ión 
7?, l a suma de otros 150,000 pesos, en la 
que se e n t e n d e r á ampliado pava este caso 
el referido c réd i to , 
A r t . 34. Se declara subsistente lo dis 
puesto eu el a r t í cu lo 21 de l a L e y de 29 de 
jun io de 1889. 
A r t . 35. Se autoriza al Minis t ro de U l -
t ramar para que durante el ejercicio de es-
te presupuesto pueda contraer deuda do-
tante para cubrir provisionalmente obliga-
ciones del mismo, basta el 25 por 100 de su 
to ta l importe. Dentro de este l ími te , queda 
el Gobierno facultado para adquir i r sumas 
á p r é s t a m o , ó realizar cualquier operación 
de Teso re r í a . 
Solo en el caso de guerra ó de grave a l -
t e rac ión del orden púb l ico p o d r á traspasar 
el m á x i m u n antes fijado, para allegar re-
cursos por este concepto. 
Durante el ejercicio de 1892 á 93, el M i -
nistro de Ul t ramar p r o c e d e r á á la reorgo-
nizac ión de los servicios de comunicacio-
nes, á fin de extenderlos y mejorarlos, en-
t end iéndose ampliados a l afecto en la suma 
de 100,000 y 30,000 pesos respectivamente, 
los cap í tu los de personal y mater ia l del re-
ferido servicio. 
Asimismo p o d r á restablecer las Audien-
cias de lo c r imina l de Matanzas y Pinar del 
Río, dentro de las planti l las que considere 
convenientes, siempre que no excedan los 
créd i tos de personal y material de aquellas i 
do los consignados on el ú l t imo presupues-
to. 
A r t . 36. Desde 1? de j u l i o próximo»no se 
a b o n a r á n m á s haberes á los funcionarios do 
los diferentes ramos civiles y de los de 
Guerra y Mar ina , que los que taxat ivamen-
te se hal lan s e ñ a l a d o s en las respectivas 
plant i l las á los cargos quo desempouen y 
empleos de que e s t é n en poses ión . 
Los ordenadores ó interventores de H a -
cienda, así, Como los d é Guerra y Mar ina , 
s e r á n responsables d e l abono , de haberes 
que se verifique contraviniendo á lo dis-
puesto on este a r t í c u l o . 
A r t . 37. Los jefes y oficiales que bayan 
ascendido reglamentariamente á consecneu-
eia de l a unif icación de las escalas, realiza-
da par l a ley de 19 de j u l i o de 1879 y bayan 
cumplido seis años de residencia en U l t r a -
mar ó e s t én comprendidos en el a r t í cu lo 43 
del reglamento de 18 de marzo de 1891 y 
en la Real Orden de 15 de jun io del mismo 
año , r e g r e s a r á n á la P e n í n s u l a , con arreglo 
á . lo preceptuado por dichas disposicio-
nes. 
E l plazo m á x i m o que so les concede para 
dichos regresos se rá de des meses. 
Se e x c e p t ú a n ú n i c a m e n t e do esta obliga-
ción los que hubiesen obtenido destino re-
glamentario. 
A l cumplimiento do lo dispuesto en los 
preceptos anteriorer, el Minis t ro de la Gue-
r ra d i c t a r á las ordenes convenientes en el 
m á s breve plazo posible, y los ordenadores 
é interventores de Guerra s e r á n responsa-
bles del abono de haberes que se haga con 
infracción de lo prevenido en los preceptos 
anteriores. 
A r t . 38. E l Min i s t ro de Ultramar, te-
niendo en cuenta l a necesidad de al iviar en 
lo posible a l Tesoro de l a isla de Cuba del 
pago de intereses correspondientes á las 
cantidades constituidas en cuenta corrien-
te en el Banco de E s p a ñ a con destino á los 
objetos determinados on el a r t í cu lo 14 de la 
ley de 18 de jun io de 1890, y singularmente 
al de l a convers ión do las deudas de dicha 
isla, y en tanto no puede realizarse esta o-
pe rac ión en condiciones favorables para a- , 
quel Tesoro, a d o p t a r á las medidas conve-
nientes para la invers ión ó colocación de los 
fondos en t é r m i n o s que, permaneciendo es-
tos siempre disponibles para los fines á quo 
por ley e s t á n destinados, r indan un produc-
to superior, ó igual por lo menos, al in ic i es 
quo devengan los valores que representan. 
A r t . 39. E l Minis t ro de Ul t ramar dicta-
r á las instrucciones necesarias para la e-
xacta ejecución de esta ley. 
Palacio del Congreso, 25 de mayo de 
1892.—Faustino Rodr íguez San Pedro.—Jo-
sé F . V é r g e z . — B e r n a r d o de F r a u . — F e r m í n 
H . I g l e s i a s . — J o a q u í n D í a z C a ñ á b a t e . 
Ferrocarriles de Caibarién. 
Ayer celebraron j u n t a general ordinar ia 
los accionistas de esta Empresa, bajo l a 
presidencia del Sr. D . R a m ó n Arguelles, 
asistiendo ciento tres accionistas que repre-
sentaban 5,330 acciones y 1,340 votos. 
Se abr ió la sesión á las tres de l a tarde, 
d á n d o s e lectura al acta de la j u n t a general 
ú l t ima , de la que surgió una extensa discu-
sión. Se aco rdó ratificar el nombramiento 
de una comisión m i x t a que paso á visi tar 
los dos talleros de la Empresa, uno en Cai-
b a r i é n y otro en Remedios, á fin de rounir-
los en el punto que dicha comisión estime 
m á s conveniente. 
Se dió lectura al informe presentado por 
la comisión de glosa, y fué aprobado. 
No hubo jun t a extraordinaria por falta de 
número ; toda vez que al terminar la vota-
ción á que fué sometido el primor incidente, 
muchos señores accionistas abandonaron oí 
salón. 
Después de dar por terminada la j un ta , 
oimos decir al Sr. Arguelles ante varios se-
ñores accionistas, que estaba dispuesto á 
hacer toda clase de sacrificios en p ró de la 
Empresa, lo mismo on su calidad de Presi 
dente, como en la de accionista. 
. Los puentes de Matanzas. 
E l Correo de la vecina ciudad de los dos 
rios publica los siguientes telegramas del 
Senador Sr. Boa y el Minis t ro de Ul t ramar , 
relativos á la cons t rucc ión do los puentes 
de Bai lón y San Luis, destruidos por el re-
ciente temporal do aguas. 
E u la tarde del 11 recibieron los señores 
Boa, Bellido y Ca, el siguiente telegrama de 
Madr id : 
uBea Bellido.—Matanzas. 
Desgracias ocurridas dado cuenta Cortos. 
Ministro on gran sentido favorable. Se ha-
r á n puentes soguidamente. Tengan confian-
za.—Bea. 
En la maüíiuci del 14 ol Excmo. Sr. Go-
bernador Regional, recibió ol siguiente dos-
pacho: 
" M a d r i d , 13 de junio . 
Minis t ro Ul t ramar á Gobernador Reg ión 
Central: 
Dada cuenta inundac ión Cortes, consig-
n a r á n Presupuesto c réd i to suficionto para 
const rucción de ambos puentes; deseo sa-
ber sí hay estudios hechos; á c u á n t o ascien-
de importe de ámbos ; si no hay estudios d í -
game según opinión Ingeniero Región á 
cuán to importan p r ó x i m a m e n t e á m b o s 
puentes.—Homero EobledoJ' 
Comité Económico del barrio 
de Monserrate. 
E n la noche del martes, en la mora-
da del Dr . Diez Estorino y bajo la presiden-
cia de los delegados del Provincial D . Ca-
l ix to López , D . Cánd ido Zabarte y D- Ma-
nuel González Peraza, se r eun ió la asam-
blea general de vecinos de dicho barrio pa-
ra la cons t i tuc ión del Comité local dol mis-
mo, habiendo sido electos por unanimidad 
los señores siguientes: 
Presidente: D . Cándido Zabarte. 
Vice-Presidente: Dr . D . Angel Diez Es-
torino. 
Secretario: Ldo. D . R a m ó n Barinaga. 
Vocales: D . Manuel Díaz Rodr íguez , D . 
Pedro Rodr íguez Bedoya, Dr . D . Antonio 
Gordon y Acosta, Dr . D . Francisco Reyneri, 
Ldo. D . J o s é Ma Aguir re , D . Salvador G i -
bert y Codina, D . Federico Carmena Sán-
chez, D . Julio Sánchez F r í a s , D . J o s é Coll , 
D . Celestino Suárez Castro, D . J o s é Mu M o -
rales, D . Pedro Facenda, D r . D . Jorge Díaz 
Alber t in i , Dr . D . Ernesto Edelman, Ldo . 
D. Clodomiro Barrena, D . Ricardo Iglesias, 
D . Gavino Lav i l l a , D . Carlos Betancourt y 
Varona, D . Francisco Camino y Roces, D , 
Simón Tejas, D . Nicolás Quintana, D . E -
duardo Herrera Monta lván , D . El igió B o-
nachea, D . Mariano Bonachea, D . Juan 
H e r n á n d e z Carrillo y D . J . Presas. 
Fallecimiento. 
H a dejado de existir en Santa Clara, á 
una edad avanzada, el Sr. D . Antonio Cre-
so y Ramos, coronel do milicias y persona 
muy estimada en aquella poblac ión . 
Indices. 
Por el vapor-correo Montevideo, se han 
recibido en el Gobierno General las si-
guientes resoluciones del Ministerio de U l -
tramar: 
G O B E R N A C I O N . 
Admit iendo la dimis ión que del cargo de 
Enviado Extraordinar io y Minis t ro Pleni-
potenciario en Washington ha presentado 
D. Miguel Suárez Guanes, y nombrando pa-
ra el puesto anterior á D . Enrique Dupuy 
de Lome. 
Disponiendo quo el d ía 19 del actual se 
proceda en Santiago de Cuba á la elección 
de dos Diputados á Cortes por aquel dis t r i -
to. 
Concediendo pasaje para la Isla por cuen-
ta del Estado á D . R a m ó n Masforrol y Gar-
da . 
Accediendo á lo solicitado por la Compa-
ñía T r a s a t l á n t i c a para que se destine el va-
por P a n a m á á la l ínea de Fil ipinas. 
Nombrando para la C á t e d r a de Pa to log í a 
Quirúr j ica de esta Universidad, á D . Rafael 
Moyá y Rodrigo, 
Concediendo 4 meses de licencia por en 
formo, para la Pen ínsu la , al ma j í s t r ado de 
esta Audiencia D . Ricardo Maya. 
Concediendo al doctor en medicina D . E 
milio Mor i l la , la Cruz de epidemias en re 
compensa de los servicios prestados en Nue 
vitas el año de 1888. 
Disponiendo que el d ía 19 dol actual se 
proceda á la elección parcial de un Senador 
por la provincia de P u e r t o - P r í n c i p e . 
Accediendo á lo solicitado por el escriba-
no interino del Juzgado de Sanc t i -Spí r i tus , 
D . Cesá reo Canelo, respecto de que se le 
confirme en el expresado cargo. 
H A C I E N D A . 
Aprobando el nombramiento interino he-
cho á favor de D . L.úis Guarnerio para la 
plaza de Jefe de Admin i s t r ac ión de tercera 
clase del Negociado de Aduanas do la Sec-
ción Central de Hacienda del Gobierno Ge-
neral . 
I d e m el hecho á favor de D . Sebas t i án 
Abojador, oficial cuarto do la Teso re r í a 
Central, 
Idem concediendo á D . Luis R a m ó n Be-
tancourt un mes de p r ó r r o g a para tomar 
posesión del destino de oficial primero abo-
gado del Estado de la Sección Admin is t ra -
t iva del Gobierno de la Reg ión Oriental . 
Idem anticipo de licencia por dos meses 
concedidos á P. Luja Acárate y I^sser, 
oficial primero abogado dol Estado do la 
Sección Administrat iva del Gobierno Ko-
gioual de Matanzas. 
MAUINA. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido, por el vapor-correo 
nacional Montevideo, las Reales Ordenes que 
extractamos á cont inuación: 
Disponiendo que los anticipos de licencia 
que tienen derecho á conceder los Capita-
nes Generales y Comandantes Generales 
de los Departamentos y Apostaderos y Es-
cuadras, sólo se lleven á efecto en caso do 
absoluta y reconocida necesidad. 
Disponiendo que el teniente de navio de 
la esca ía de reserva, D . Juan Montemayor, 
sea incluido en l a escala de aspirantes á 
pens ión de cruz de San Hermenegildo. 
Indulto. 
S. M . la Reina Regente, accediendo á lo 
solicitado por el Gobernador General, so ha 
servido indul ta r de la ú l t ima pena al reo 
pardo M a t í a s Soto Garay, que deb ía ser e-
jecutado en Sanc t i -Sp í r i t u y al cual se le se-
gu ía causa por robo en cuadrilla, incendio y 
asesinato. 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nueva York, 15 de Junio. 
Mercado: fuerte. 
Centrifugas, pj l . i r iz . icióu á 3 i , costo y 
flete. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 13/4i. 
Comité Económico de Arroyo Apolo. 
Hoy, jueves, á la una de la tarde, se 
cons t i t u i r á eu la Sociedad " E l Progreso", 
do J e s ú s del Monte el Comi té local de Pro-
paganda E c o n ó m i c a del barr io de Arroyo 
Apolo, asistiendo a l acto a d e m á s do los ve-
cinos de dicho barrio que simpatizan con el 
movimiento económico, una comisión del 
Comité Provincial do Propaganda. 
Noticias del tiempo. 
N O T A S V H J J K E l ' O R T E l l . 
San Nico lás , 14 de junio . 
Como ayer no pude salir a l campo para 
hacerme cargo de los perjuicios causados 
por la i nundac ión , lo be efectuado en la ma-
ñ a n a de hoy, aprovechando el ofrecimiento 
del Teniente Alcalde de esto Ayuntamiento, 
Sr. Pizarro, y de los Sros D . Lorenzo Scull, 
D . Alfredo C a t a l á y D . Filomeno Iz-
quierdo. 
A las cinco y inedia de la m a ñ a n a empezó 
nuestra excurs ión, visitando la finca La 
Marga r i t a , situada á una legua de este po-
blado, á la que se le inundaron por comple-
to sus campos, pero sin d a ñ o alguno, pues la 
corriente con t inuó su marcha por una caña-
da que va á salir á los terrenos del Central 
"Teresa." Después recorr í las siguientes co-
lonias: 
F lo ra , de D . Filomeno Izquierdo, que ha 
perdido toda la siembra de primavera, que-
dando sus campos arrasados. Las pérdidas 
son de bastante consideración: Batea, do 
D . Miguel F e r n á n d e z , que perd ió una caba-
llería de retono; Cantón, de Juan Francisco 
Izquierdo: sus campos fueron arrasados pol-
las aguas; Santa E m i l i a , Caimilu y Dos A-
migos, donde los daños fueron t a m b i é n cou-
siderables. 
En el Central Teresa so inundaron ol ba-
tey y varias caba l le r ías de caña , poro sin 
perjuicios. 
Esta finca ha hecho una zafra do 40,000 
sacos de a z ú c a r de guarapo y 8,000 do miel, 
y para la p r ó x i m a molienda es tá montando 
nuevas m á q u i n a s y aparatos. 
En dos potreros que existen en las inme-
diaciones do los montes de Guanam&n, se 
ahogaron unas 150 reses, algunas de las 
cuales pudimos ver colgadas de los árboles , 
donde las dejaron las aguas cuya al tura en 
aquellos sitios fué de unos cuatro metros. 
L a laguna Bancos, situada entre los i n -
genios Primavera y Teresa, creció conside-
rablemente y sus aguas inundaron varias-
colonias de los alrededores. 
Los terrenos del ingenio Primavera so a-
nogaron pero los daños no tuvieron impor-
tancia. 
E l canal Caimito, en que desagua el airo-
yo Hajicón, tuvo una creciente consideraWo 
y sus aguas se exparcieron por toda la pla-
ya, inundando las casas do los pescadores y 
do otros vecinos, quo,debieron su salvación 
á haberse refugiado en un bongo y una go-
leta. 
E l aspecto que presenta en la actual idad 
el campo castigado por l a i n u n d a c i ó n es 
bastante desconsolador. D a l á s t i m a ver per-
dida tanta siembra, principalmente las de 
re toño . 
Es difícil calcular el to ta l de las pé rd idas , 
pues se desconoce a ú n el n ú m e r o de reses 
muertas y los desperfectos causados en otras 
colonias, quo no pudimos ver por falta de 
tiempo. 
He regresado á este pueblo á las tres de 
la tardo, y dentro de breves momentos con-
t inúo m i excurs ión para Vegas. 
l .OS D E S l ' l i l l l ' E C T O S i)F. L A V I A F E K U E A , 
He procurado adquirir datos ver íd icos de 
los desperfectos causados on la v ía fér rea 
de la Empresa de los Ferrocarriles Unidos; 
de la Habana, por el temporal de aguas. 
Hólos aquí : 
E n Sabana de Robles, á la salida de 
la es tac ión , la fuerza do la creciente de la 
c a ñ a d a de Santa Ri ta , se l levó una cepa de 
una alcantaril la, y d e s t r u y ó otra cepa de la 
alcantaril la del ramal á ol ingenio do don 
Antonio Galindez. I n u n d ó así mismo la 
bodega de D . Agus t í n , que bnda cen i a 
mencionada es tac ión , inu t i l i zándole varioa 
electos y teniendo que abandonar la casa.. 
— E n la Catalina la fuerte avenida de los 
rios Mapoton y Culebra, hizo bastante d a ñ o 
á las siembras, y t o d a v í a se ve mucha agua 
al pasar por los k i l óme t ro s 83 y 84. 
De la salida de San Nicolás , k i lómetro 
85 y 86, dos avenidas del r io descarnaron el 
balasto en una longi tud de m á s de 200 me-
tros. 
— A la h a b i t a c i ó n del guarda-ahuja dol 
desviadero del ramal del ingenio "San E a -
fael", k i l ó m e t r o 81, le l levó las tablas dol 
forro de la casilla y le ave r ió los muebles, 
teniendo dicho empleado que abandonar la 
hab i t a c ión . 
Antes de llegar al puente "San Rafael",, 
situado en ol k i l óme t ro 91, las aguas al pa-
sar sobro la carri lora descarnaron como 100 
metros de carrilera. 
Frente a l ingenio "Afianza", en el Mió-
metro 93, se l levó el frente de una alcanta-
r i l la y la bóveda , s acavándo lo todo el piso, 
siguiendo las aguas por encima de la car r i -
lera hasta las Vegas, originando desperfec-
tos y socavando en el balasto. 
—En el puente do los "Quesos.", en el k i -
lómet ro 100, l legó el agua á l a al tura do la 
carrilera y tiene 7 metros. 
Vega, 14 de j u n i o , 
A las seis de la tarde ho llegado á oslo 
puebla, después de recorrer algtmas colo-
nias de este t é rmino . 
Según noticias, la inundac ión empezó á 
dejar sentir sus efectos en esta comarca á 
las 0 do l a m a ñ a n a del d ía 10, á causa del 
desborde de las aguas del rio Al ianza y de 
estar tupidas las zanjas y furnias existen-
tes en las diferentes fincas que radican en 
las inmediaciones. 
Alarmados los vecinos por la inesperada 
fuerza de la corriente, loa que vivían en l a 
parte baja del pueblo,, abandonaron sus ca-
sas refugiándose on la Es tac ión del Parade-
ro Casa-Cuartel de la Guardia Civil y esta-
blecimientos L a Chispa de los señores San 
Pedro y Pé rez , cafés de D . Manuel Menén-
dez y del asiát ico Lu ton , únicas casas en 
quo no llegaron á penetrar las aguas. 
L a fuerza de la Guardia Civi l aux i l i ad^ 
por varios vecinos, el sereno Valeaeia y 
guardia municipal Sr. J iménez , estuvieron 
trabajando sin cesar en el salsamento de-
aquellas familias que corr ían peligro. 
Entre los establecimientos que más daño, 
han experimentado so cuentan las bodegafr 
de D . Manuel Alonso Lav ín , D . Eduardo 
Espinosa, D . Segundo F e r n á n d e z , D . José 
Suárez, D . Faustino Catare! y otras que no 
recuerdo en estos momentos. 
En el sitio de D . Antonio Mesa, se han 
perdido como trescientas colmenas, que re-
presentan una pé rd ida como.de 1,500 á 2,000 
pesos. 
lias fincas que m á s han sufrido on estos 
alrededores, son las colonias Guaaamón , 
Puebla, Primer Paso, Luisa, Cabrera y Ca-
ridad.! , 
Asi mismo los terrenos de ôs ingenios 
"Sastre" de D . Dámaso dol Campo, "La 
Jimagua" y "Consuelita" fuorou inundados 
por completo. 
L a fuerza del Regimiento "Pizarro", des-
tacada en el ingenio "Las Jimaguas" a l 
mando del primer teniente D. Tomás Gu-
t iérrez , estuvo recorriendo con grave ries-
go, los puntos de m á s peligro, logrando po-
ner en salvo, como á unas 80 familias, quer 
se alojaron en el mencionado ingenio y en 
la tienda L a Herradura situada en el ca-
mino de Vegas á Nueva Paz. 
A l t ra tar un soldado de salvar á un niño, 
fué arrastrado por la corriente, y á no haber 
sido por el oportuno auxilio do un campe' 
sino, liubiera perecido. 
En el potrero Neptuuo so h a n ahogí ido 
algunos animales. 
Las aguas alcanzaron en esta localidad 
una altura aproximada de dos metros. 
Todos los vecinos y las fuerzas de la guar-
dia Civil y ejérci to, han ejercido actos do 
verdadera abnegac ión . 
El día 10, una chispa e léc t r ica m a t ó tres 
caballos. 
Las aguas empezaron á bajar como á las 
seis de la tarde, desapareciendo el peligro 
por completo á media noche. 
Los vecinos de oste pueblo elevaron una 
instancia al Sr. Gobernador Regional, en 
suplica de que los Ayuntamientos de P i p i á n , 
San Nicolás y Nueva Paz, t ra ten de hacer 
todo lo posible para arreglar el cauce del 
no "Alianza", cuyo estado ha sido causa 
principal de esta i nundac ión . 
A última hora he sabido que el vecino don 
Beiijamín F e r n á n d e z Diaz, que tuvo la des-
gracia de perder á un n iño de cuatro meses 
el día antes de la i n u n d a c i ó n , lo ha tenido 
insepulto tres d í a s por falta do comunica-
ción con la Necrópol is . Este señor tuvo tres 
veces que abandonar las casas en que se 
refugiaba, por la i n v a s i ó n de las aguas, y 
las tres veces, tuvo que l levar cargado el 
cadáver de su hijo. 
Mendoza. 
E N V U E I , T A - A B A J O . 
Nuestro colega L a Alborada do Pinar del 
Rio nos haco sabor que desde el miérco les 
en la tarde, al viernes en la noche, ha l l o v i -
do copiosamente en aquel t é r m i n o munic i -
pal. E l colega supone que las l luvias hayan 
sido genéralos en toda la provincia. 
Sesión Municipal, 
Día 15. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
Se dió cuenta do u n oficio del Gobierno 
Regional comunicando la resolución dicta-
da en el expediento de D . Migue l G a r c í a 
Hoyos como Presidente del Centro de la 
Propiedad Urbana, sobre negativa del A -
yuntamiento de que forme parte en l a dis-
cusión del Reglamento del servicio del agua 
y el Ayuntamien to q u e d ó enterado. 
T a m b i é n q u e d ó enterado do la resolución 
dictada por el Gobierno en el expediente 
respectivo, por la que se declara que no le 
alcanza la exenc ión de pago do pluma de 
agua al Hospi ta l de los Desamparados. 
Se dió cuenta de un escrito del Sr. Presi-
dente de la Sociedad de Higiene, propo-
niendo que el Ayuntamiento adquiera eua-
tro hornos para la c r e m a c i ó n de basuras: y 
se acordó que pase á l a Comis ión do H a -
cienda para que proponga lo procedente. 
Se dió cuenta de una instancia ds D? Do-
mitila G a r c í a de Coronado pidiendo una 
subvención para la academia do T i p ó g r a f a s 
y Encuadernadoras que ha fundado, y se a-
cordó que se d é cuenta á la Junta M u n i c i -
pal cuando discuta los presupuestos. 
Se acordó conceder un mes de licencia al 
módico municipal D . Federico C ó r d o b a . 
Se acordaron varios expedientes sobre 
instalaciones de m á q u i n a s de vapor, kios-
cos y vidrieras. 
Aduana de la Habana. 
KECAUDACIÓN. 
Pesos. Gts. 
Dia 15 de jun io de 1892 20.935 41 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Han entrado en puerto los siguientes 
vapores: nacionales Jiamcm áe Herrera , de 
Puerto Rico, y .Mímico do Nueva Y o r k : i n -
glés Oarneliff, do Ffladelflá; f rancés Saint 
Germain, do Veracruz y escalas, y america-
no Mascotte, de Tampa y Cayo-Hueso. 
. —Se ha dispuesto que las sesiones de la 
Junta do Gobierno del Monte do Piedad se 
efectúen cualquiera que sea el n ú m e r o de 
vocales que asista á las mismas. 
—Ha sido aprobado el Reglamento de la 
Asociación domici l iar ia de Señoras . 
—Ha sido admi t ida l a renuncia presenta-
da por el Licenciado D . Manuel V a l d é s P i -
ta, de varios cargos que e jerc ía en el ramo 
de Beneficencia. 
—Se ha dispuesto que cese en su destino 
el administrador depositario del ferrocarri l 
de Tr in idad y el p e ó n auxil iar , y que el 'A-
ynntamiento do dicho punto abono á aque-
llos los sueldos devengados hasta la fecha, 
y proponga l a persona que haya de hacerse 
cargo de lo incautado. 
—Ha sido nombrado D . Miguel G armen-
día, profesor auxi l iar interino "do la Sección 
de Letras del Ins t i tu to de Matanzas, dis-
poniéndoso á la vez so saque á concurso d i -
cha plaza. 
—Damos el m á s sentido p é s a m e á nues-
t ro distinguido compañoro en la prensa el 
Sr. D . Lucas L . A v e n d a ñ o y Silva, director 
de L a Alborada do Pinar dol Rio, por la 
sensible p é r d i d a de su seño ra madre, ocu-
rr ida en dicha ciudad el jueves do la sema-
na anterior. 
—En los primeros cinco moses del actual 
a ñ o s o han exportado por la Isabela: 300,841 
sacos do a z ú c a r , 7,000 bocoyes idem. Y en 
el mismo pe r íodo do 1891: 260,036 sacos 
azúcar y 12,030 bocoyes idem. 
—Escribe L a L u z de Sagua, que apenas 
va vencida la presento molienda en aquella 
jurisdicción, y ya se habla de nuevas é i m -
portantes instalaciones en algunas fincas, á 
fin de aumentar l a p r o d u c c i ó n el año p r ó -
ximo. 
—La expo r t ac ión por el puerto do Caiba-
rién en lo que va de año asciendo á 103,417 
sacos de a z ú c a r y 534 bocoyes do miel . 
—Separado D . Ernesto Zimmermann por 
amistoso acuerdo de la casa de D . Ricardo 
Geyer, nos par t ic ipa este señor haber deja-
do sin efecto el poder que t e n í a conferido al 
primero con fecha 10 de enero de 1890. 
COKREO NACIONAL. 
Los pe r iód icos de M a d r i d que recibimos 
por la v ía de Tampa alcanzan en sus fechas 
al 30 de mayo, adelantando dos d ías á los 
que nos trajo el vapor-correo de Cádiz . He 
aquí sus principales noticias: 
Del 27. 
Sin duda para justificar el impuesto sobro 
el tabaco cubano, contra el cual vienen re-
clamando todas las representaciones y to-
dos los partidos de aquella Isla, ha dicho 
L a Corresjíondencia en su sección oficiosa, 
refiriéndose á noticias de origen part icular , 
que la producción del año ú l t imo ha sido 
toda vendida, y aún no ha logrado satisfa-
cer la demanda de dicho ar t ículo . 
Precisamente lo contrario afirman los se-
nadores y diputados y las corporaciones e-
conóraicas do la gran An t i l l a , probando con 
cifras que el mercado do los Estados-Unidos, 
que es ol principal consumidor, ha dismi-
nuido su demanda en m á s de un 00 por 100, 
y las repúbl icas Argent ina y del Uruguay 
en mayor proporción a ú n y que sólo la clase 
m á s inferior del tabaco cubano ha sido so-
licitado en el periodo que se ci ta por los 
mercados europeos, resultando las opera-
ciones realizadas insignificantes al lado de 
los perjuicios sufridos j)or la p roducc ión to-
ta l . 
— E n el Senado c o m e n z a r á hoy el debate 
acerca de los astilleros del Ncrv ión . 
En ol Congreso, por in ic ia t iva del Sr. Ro-
mero Robledo, p r e g u n t a r á el Sr. P ida l si so 
celebran sesiones dobles para discut ir los 
presupuestos do Cuba. 
Del 28. 
Los diputados do la Unión Constitucional 
de Cuba se r e u n i r ' n hoy en el Congreso pa-
ra tratar del telegrama que les ha dir igido 
el presidente de la j u n t a direct iva del par-
tido. 
—Después de haber consultado á los j o -
fes de varias oposiciones, conferenció ayer 
el Sr. Romero Robledo con el Sr. Sa gasta 
para conseguir de é s t e que la minor í a libe-
ral accediera á celebrar sesiones dobles, con 
objeto de adelantar la discusión do los pre-
supuestos. 
En esta conferencia se acordó que desde 
el lunes se celebren dos sesiones: una de 
nueve á doce de la m a ñ a n a y otra de tres 
de la tarde á ocho de la noche. 
Ambas se dedicarán , indistintamente, á 
los presupuestos de la Penínsu la y de U l -
tramar, exceptuando la primera hora do la 
sesión de la tarde que se dedicará á pre-
guntas. 
Del 29. 
L a Gaceta de Madr id publica hoy un 
Real decreto jubilando á D . José Cánovas 
del Castillo, director general de Hacienda, 
cesante. 
Real orden disponiendo que los registra-
dores de la propiedad de Ultramar lleven 
el l ibro especial de anotación de embargos, 
según previene la instrucción de 15 de ma-
yo de 1885, 
—Según dice un periódico ministerial, 
parece que han desaparecido las dificulta-
des para la ap robac ión del proyecto sobre 
canje de billetes de Cuba, habiendo llegado 
Á un acuerdo mayor í a y minor ías . Se acep 
t a como t ransacción suprimir el tipo fijo pa 
ra oí canje, y determinando que como m á -
ximo s e r á ol 50 por 100. 
E l Sr. Puigcerver h a r á algunas observa-
ciones, no al dictamen, sino acerca de la 
cuestión constitucional relat iva á la Cáma-
u que h a debido entender primero en el 
proyecto. 
-Como ayer anunciamos, los diputados 
i se reunieron e l Congreso y acprda-
roa preguntar t e l egrá f i camente á l a j u n t i 
d i ro el i va do la Unión Consti tucional s i en-
cuentra medio de sustituir por otros los i m -
puestos sobre azúca res y tahacos. 
En este caso todos d e f e n d e r í a n la solu-
c ón propuesla. 
Si l a respuesta fuese negativa, los d ipu-
tados que no pertenecen á la comisión de 
presupuestos c o m b a t i r á n los impuestos re-
feridos. 
—Todos los esfuerzos que hicimos anohe 
por conseguir una copia del modus vivendi 
con Francia resultaron inút i les ; tanto en los 
centros oficiales como en l a r edacc ión de la 
Gaceta se negaron en absoluto á facil i tar la 
menor noticia sobre dicho documento. 
Conociendo la gran importancia que para 
el comercio de E s p a ñ a tiene este asunto, y 
deseando anticiparnos y dá r se lo á conocer 
siquiera al comercio de Madr id , hemos re-
trasado nuestra edic ión hasta que se p u b l i -
cara la Gaceta. 
T o m á n d o l o , pues, de uno de los primeros 
n ú m e r o s de este per iód ico , reproducimos la 
parte dispositiva del decreto sobre el modus 
vivendi, la cual es como sigue: 
"Real decreto.—Do conformidad con lo 
propuesto por el minis t ro de Estado, de 
acuerdo con el parecer del Consejo de m i -
nistros: 
" E n nombre de m i augusto hijo el Rey 
D . Alfonso X I I I , y como Reina Regente del 
reino, 
"Vengo en decretar lo siguiente: 
" A r t í c u l o 1? Desde el d ía 1? del p r ó x i -
mo mes de jun io c e s a r á todo derecho dife-
rencial en las relaciones comerciales do Es-
p a ñ a con Francia, ap l i cándose á los pro-
ductos de e s t á n a c i ó n la propia tarifa que 
para los de naciones convenidas ha do regir 
hasta 1? do ju l io , as í en la P e n í n s u l a ó is-
las adyacentes como en Cuba y Puerto-
Rico. 
" A pa r t i r del d í a 1? de ju l io , y en v i r t u d 
del a r t í cu lo 2? del real decreto de 31 do d i -
ciembre ú l t imo , aprobando los aranceles de 
la P e n í n s u l a , so a p l i c a r á en ella y sus islas 
adyacentes á los productos do Francia la 
segunda ta i ifa, ó sea la m í n i m a de dichos 
aranceles. E n cuanto á las islas de Cuba y 
Puerto Rico, d i s f r u t a r á n los productos fran-
ceses de los beneficios concedidos en la ta 
rifa 2" del nuevo arancel especial aprobado 
por real decreto de 29 de abr i l ú l t imo. 
" A r t . 2? E l gobierno d a r á cuenta inme-
diatamente á las Cortes de las disposiciones 
contenidas en el presente decreto. 
"Dado en e l Palacio de Araujuez á vein-
tiocho de mayo de m i l ochocientos noventa 
y dos". 
Del 30. 
A pesar de todas las dudas, reticencias y 
reservas que sembraba la prensa oficiosa so-
bre las negociaciones' con Francia, hemos 
venido á parar á ú l t i m a hora, no ya á lo que 
p r o p o n í a Francia en enero ú l t imo , que era 
la ap l icac ión r ec íp roca de tarifas mín imas , 
sino por parte de E s p a ñ a al arancel con-
vencional anterior a l reformado, haciendo á 
favor de la r e p ú b l i c a vecina rebajas en el 
nuestro vigente, mientras que no ha obteni-
do nuestro gabierno reducc ión alguna en la 
tar ifa m í n i m a francesa. 
— S e g ú n se h a b í a anunciado, ayer fueron 
por la m a ñ a n a á Aranjuez en el t ren r á p i d o 
todos los ministros, excepto el de Ul t ramar , 
para celebrar Consejo con S. M . la Reina. 
Antes del Consejo, y después de cambiar 
impresiones con el ministro de Estado, los 
consejeros responsables oyeron misa. 
Luego pasearon un rato por los jardines, 
almorzaron m á s tarde con S. M . , y por ú l t i -
mo se reunieron en Consejo. 
E l . C O N S E J O . 
E l Sr. Cánovas hizo ol acostumbrado re-
sumen sobre polit ica interior y exterior, de-
ten iéndose especialmente en referir la i m -
pres ión que ha producido tanto en E s p a ñ a 
como en Francia el modus vivendi. 
Con este motivo h a b l ó el Sr. Cánovas de 
la ac t i tud do los partidos de oposición, y d i -
j o que probablemente la m i n o r í a l ibera l 
p romove r í a un debato en el Senado, y que 
para llevar la voz del gobierno en este de-
bato v e n d r í a á M a d r i d el ministro de Esta-
do, yendo á reemplazarlo cerca de la corte 
en Aranjuez el do la Gobe rnac ión . 
T a m b i é n h a b l ó el Sr. Cánovas del curso 
que sigue en el Congreso el debato sobro los 
presupuestos, dando cuenta á S. M . del a-
cuordo de celebrar sesiones dobles en esta 
C á m a r a , y del t iempo que p o d r á invert irse 
t o d a v í a en el Senado en el debate sobre el 
asunto do los astilleros. 
Ocupóse a d e m á s en su discurso el Sr. Cá-
novas de los ú l t imos acuerdos adoptados a-
cerca de las fiestas para celebrar el centena-
rio del descubrimiento do Amér ica , diciendo 
que para solemnizar la fecha de la salida 
de las carabelas para aquel glorioso viaje 
e s t a r í a el 2 del p róx imo agosto en Pales de 
Moguor nna oscuadrilla compuesta de los 
cruceros I s l a de Cuba, I s l a de Luz&n y Con-
de de Venadilo con el cañonero Temerario y 
otro buque p e q u e ñ o . 
E n uno do los cruceros se o n a r b o l a r á la 
insignia del C a p i t á n General del Departa-
mento de Cádiz , y una c o m p a ñ í a de Infan-
t e r í a do marina, con música , h a r á los hono-
res do ordenanza. 
So hab ló de la posibilidad de que S. M . 
la Reina asista á esta ceremonia, en cuyo 
caso h a r í a ol viaje por ferrocarri l hasta Se-
v i l l a y desde este punto á Huelva y Palos 
en un buque do guerra. 
TAA E I R M A . 
F u é muy larga, como so ve rá , y con ella 
t e r m i n ó el Consejo. 
E l ministro do la Guerra puso á la firma 
los siguientes decretos: 
Nombrando a l general Rodr íguez Ar ias 
c a p i t á n general de Anda luc í a . 
A l general Prendergast, presidente acci-
dental del Consejo Supremo. 
A l general D . Sabas Mar ín , director de 
caba l le r í a . 
A D . Rosendo Moino, Segundo Cabo de 
Valencia, y á D . Juan Gu t i é r r ez C á m a r a , 
Segundo Cabo de Extremadura. 
Otro dispouiendo que los generales Cha-
cón, Romero y F e r n á n d e z Cavada, pasen á 
la escala de reserva. 
Y otro concediendo la cruz blanca del 
Mér i to M i l i t a r al Coronel do a r t i l l e r í a señor 
Fuentes y a l Comandante de in fan te r ía se-
ñor F r a n c é s . 
E l Sr. Cos-Gayón l levó á la firma los si-
guientes decretos: 
Jubilando, á su instancia, á los magistra-
dos de Gerona, Cáce res y Palma, Sres. don 
Víc tor Colledo, D . Francisco Sales y D . A n -
tonio P é r e z Ventana. 
Declarando cesante al fiscal de l a A u -
diencia de San Mateo, D . Francisco Her-
n á n d e z Vida l . 
Nombrando canón igo magis t ra l de la igle-
sia de A l c a l á de Henares, á D . T o m á s Mar-
t ínez G a r c í a . 
Concediendo indultos parciales á Aure l io 
M o n ú s , J o a q u í n Moliner, F é l i x A l b a r r á n y 
J o s é Olmo. 
E l ministro de Fomento recogió la firma 
de S. M . l a Reina para los decretos siguien-
tes: 
Declarando oficialmente organizada la 
C á m a r a Agr íco la de Almer ía . 
Aprobando un proyecto do reforma de 
tramos me tá l i cos para los puentes de U g i -
jar , Cher ín y Alcolea. 
Declarando excedentes á los c a t e d r á t i c o s 
nombrados por Real Orden, segiin decreto 
de 22 de enero de 1807, que quedaron sin 
c á t e d r a por reforma. 
Aprobando el presupuesto de las obras 
relativas al puente del vado sobre el r io 
Alfambra. 
Aprobando el presupuesto reformado de 
la carretera de Gondar á Vi l l agarc ía . 
Por ú l t imo , el Sr. Concha C a s t a ñ e d a pu -
so á la firma un decreto sobre una trasfe-
roncia de c r éd i to entre a r t í cu los de la sec-
ción octava dol actual presupuesto. 
E l i C O N S E J I E E O . 
Poco tiempo estuvieron los ministros reu-
nidos en las habitaciones del duque do Te-
t u á n . 
Allí hablaron de los debates parlamenta-
rios, y acordaron pagar los atrasos á los obre-
ros e spaño le s que trabajan en los Asti l leros 
del Nerv ión . 
Congreso .—Sesión de l a m a ñ a n a . —Se 
abre la ses ión matu t ina de hoy 30 á las 
nueve en punto, presidida por el señor P i -
dal . 
Las tr ibunas de orden desiertas, en l a 
p ú b l i c a tres ciudadanos madrugadores, y en 
los e scaños una docena de diputados con 
cara soñol ien ta . 
Presupuesto de Cuba. 
E l Sr. Serrano Diez consumo el pr imer 
turno en contra de la to ta l idad del presu-
puesto de gastos. 
Comienza su discurso h a c i é n d o s e eco de 
las quejas y lamentos que formulan en Cu-
ba todos los partidos por su s i tuac ión eco-
nómica , y consignando que esas quejas, por 
ser fundadas, e n t r a ñ a n grandes peligros. 
Aplaude en el Minis t ro de Ul t r amar el 
deseo de cortar abusos y corruptelas inve-
teradas; pero este deseo—dice—no evi ta 
que su proyecto de presupuestos haya sido 
un desencanto en la Isla de Cuba. 
Afi rma que todas las aspiraciones do Cu-
ba es tán desconocidas en el presupuesto, y 
a d e m á s en él no hay solución ninguna para 
los problemas económicos, tan í n t i m a m e n -
te enlazados con los polí t icos. 
Dice que la Deuda de Cuba ha tomado Ti-
nas proporciones fabulosas, pues hay que 
pagar por amor t izac ión é intereses diez m i -
llmes y medio de pesos, y esto no es posible 
resistirlo en la Isla, y hace estensas consi-
deraciones sobre todos los asuntos políticos, 
económicos, mercantiles y sociales de l a 
gran A u t i l l a , pidiendo r e p r e s e n t a c i ó n para 
la clase de color. 
Reclama economías en toda las ins t i tu-
ciones armadas, d« modo que no padezcan 
su organizac ión n i la in tegr idad de la pa-
t r ia , y censura la forma y condiciones de 
realizar la operac ión de recogida do los b i -
lletes de guerra. 
Consigna que las reformas provinciales y 
municipales hechas por el Sr. Romero Ro-
bledo son una imi tac ión de las que el señor 
Silvela quiso realizar en la Pen ínsu l a . 
A las once p id ió el orador a l g ú n descan-
so, y se suspend ió la sesión por diez m i -
nutos. 
Con t inúa el diputado por Jaruco censu-
rando las reformas realizadas sobre ense-
ñ a n z a , y examinando el estado de la agri-
cul tura y del comercio. 
Termina deseando que el gobierno por 
medio de reformas legislativas haga que 
E s p a ñ a sea verdaderamente la madre pa-
t r i a do las Ant i l l a s . 
Se suspende el debate á las doce hasta 
las tres. 
HONRAS F U N E B R E S . 
Cerca do las once do la m a ñ a n a de ayer 
miércoles , terminaron con gran pompa las 
quo en sufragio del alma del que fué v i o l i -
nista distinguido Sr. D. José Vander-Gucht, 
tuvieron lugar en el convento de San Fe l i -
pe de N e r i , ocupado hoy por los Reverendos 
Padres Carmelitas. 
L a premura con que hay que dar cnonta 
al públ ico do esos actos, por solemnísimos 
que sean, impiden detenerse en ciertos per-
files y detalles en extremo interesantes. L a 
rapidez ha de presidir hoy en todo. Sin em-
bargo, debo decir, á u n cuando tenga que 
perder a lgún tiempo, que si grato es el de-
ber de dedicar un recuerdo de amor á aque-
llos que, siendo objeto de nuestras m á s ca-
ras débe las nos abandonan para siempre, 
cuando ese recuerdo se consagra en la casa 
del Señor, en donde toda acción noble toma 
gigantescas proporciones, é impresiona dul-
cemente, entonces el goce del alma es i n -
menso, porque, entre otras gratas ilusiones, 
c reémos ver y palpar al que en aquel mo-
mento reposando en uu mundo mejor, es no 
obstante objeto de nuestras oraciones, cau-
sa l eg í t ima de nuestras l ág r imas . 
Las s impa t í a s que, como particular y co-
mo artista dé relevantes mér i tos , gozó el 
Sr. Vander-Gucht; y sus extensas relacio-
nes, así como las de su amable familia: el 
.sentimiento religioso innato en el pueblo de 
Cuba: las calamidades que en estos dias 
han conturbado nuestro espír i tu , y hasta el 
debate suscitado pocos dias h á sobre el 
maestro Eslava y la importancia de su misa 
de Bcquiem, (que fué justamente la obra 
elegida para esa solemnidal religiosa), l le-
varon al santo templo una concuiTencia i n -
mensa, de la cual una parte no pudo pene-
trar. 
E l decorado de la iglesia, modesto, severo 
y al mismo tiempo del mejor gusto. 
L a parte musical esp léndida . Todos, ab-
solutamente todos, cantantes y profesores de 
orquesta, bajo la dirección del Sr. D. Carlos 
Anckormann, se esmeraron en el cumpli-
miento de su cometido. No parece sino que 
al dar la lUtima prueba de car iño al antiguo 
compañero que ya no existe, quisieron real-
zarlas dos soberbias creaciones, la inteligen-
cia elevada y vasto saber del ilustre Eslava. 
Y no hago mención de cada uno de los n ú -
meros allí ejecutados, porque t e n d r í a que 
caer indefectiblemente en cansadas repeti-
ciones. E n el trabajo que sobre aquel trata-
dista y su misa de difuntos publ iqué en es-
tas mismas columnas h a r á unos ocho meses, 
y no para gloria de él, que es ya una gloria 
consagrada, sino para satisfacción y honra 
mía , dije cuanto pod ía decir. Allí hice men-
ción do la entrada de las trompas con que 
comienza ol Invi ta tor io qué ayer mismo pro-
dujo una impres ión profunda; del Réquiem 
cui omnia vivunt; del solo de tenor Uodie si 
voccm, melod ía larga, sentida y muy bien 
caracterizada; del Quadraginta annis; del 
Parce m i h i domine, cuya in t roducción de-
liciosa recuerda el estilo do Haydn; de la 
lección segunda Tcedct animam meam tan 
sabiamente escrita; del Bcquiem eternam y 
del Dies i r a cuyo a c o m p a ñ a m i e n t o e s t á ad-
mirablemente trabajado sobre un sencillo 
motivo que hacen sentir un tremolo do los 
timbales y algunos dibujos de los fagotes y 
violoncellos ¿qué m á s he de decir? 
¿qué m á s he de agregar? 
E l Sr. A lbe r t i n i tocó un solo do violín. A 
m i juicio és te artista h a b r í a estado mucho 
mejor ocupando el primer puesto de la or-
questa, que no* interpretando la r o m á n t i c a 
inspi rac ión do Chopín con quo nos endulzó 
ol oído. Todo tiene su ocasión; no le quede 
duda al artista. 
Entre la concurrenoia que, como he dicho, 
materialmente llenaba las naves de San Fe-
lipe, tuvo ocasión de ver innumerables pro-
fesores y aficionados, cuyos nombres sería 
muy cansado enumerar. 
L a familia del Sr. Vander-Gucht, sus 
deudos, sus discípulos y amigos debenin es-
tar muy satisfechos, á u n en medio dol do-
lor inmenso quo los embarga. L a man i í e s t a -
ción de respeto y s impa t í a á su memoria, es 
de aquellas que j a m á s pueden olvidarse. 
E l que estos renglones escribe, ligado al 
Sr. Vander-Gucht largos años por la m á s 
ín t ima y car iñosa amistad, siente una ver-
dadera sat isfacción en consignarlo púb l i ca -
mente; y á nombre del Sr. D. Fé l ix Vander-
Gucht hijo del finado, y de toda su familia, 
d á las m á s expresivas gracias á cuantas 
personas han contribuido con su talento al 
bri l lante éxi to de esa festividad religiosa. 
No quiero terminar esta simple r e seña sin 
repetir, (esto si se puede repetir) , aquella 
sublime frase de Bemardino de Saint-
Pierre, que ya consignó en otra ocasión: 
"Nada m á s que la muerte puede perpe-
tuar las reputaciones: nada m á s que la re-
ligión p u e d é consagrarlas." 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
SUCESOS. 
C A P T U R A . 
E l señor Tru j i l l o , segundo Jefe de Policía, 
auxiliado "del vigi lante Silva, c a p t u r ó ante-
anoche en una casa de la calzada de G alia-
no, á la morena Eduvigis Rodr íguez , que 
en mayo de 1884 ases inó á la parda Ri ta 
Cano, vecina de la calle de la O b r a p í a . 
L a detenida se hallaba a d e m á s circulada 
por varios robos. 
( m C U E A D O S 
E l celador del barrio de T a c ó n detuvo 
ayer á dos individuos blancos, por estafa 
frustrada por medio del t imo, á D . Manuel 
F e r n á n d e z Vázquez . 
—Por haberle arrebatado el ridículo á una 
señora , el celador del barr io de San Leo-
poldo, detuvo á un individuo blanco, ocu-
p á n d o l e lo robado. 
— E l celador del barr io de la Punta, de-
tuvo al menor pardo A n d r é s Garc ía , por 
hurto de una maleta á D " M a r í a Luisa A -
lonso. 
—Como presunto autor del asesinato de 
D . Francisco Carmena y Velázquez , de cu-
yo hecho dimos cuenta en nuestro n ú m e r o 
del dia 13 del actual, ha sido detenido el 
moreno Pablo Garro y Sierra. 
UN F E T O . 
En la pi la de agua del paseo de Paula, 
fué encontrado anoche un feto del sexo mas-
culino, de la raza mestiza, y que según cert i-
ficación méd ica , debió haber sido dado á luz 
muerto. 
D E T E N I D O S . 
De una casa de la calzada de la Reina, 
hur taron t re inta y ocho centenes, cuyo he-
cho aparece dudoso. 
— E n el 4o dis tr i to fueron detenidos dos 
individuos blancos que se hallaban circula-
dos. 
H U R T O . 
E n la casa n ú m e r o 3 de la calle del Ge-
neral Casas, fué detenido un pardo como 
presunto autor del robo do dinero y pren-
das al portero de la casa que ocupa la re-
dacc ión E l P a í s , ocupándolo dos sortijas de 
oro, una con dos brillantes. 
M U E R T E R E P E N T I N A . 
A las siete de la noche de ayer falleció en 
el cuarto n ú m e r o 4 do la cárce l , D . Francis-
co Silva, (a) E l burro. Dicho individuo so 
hallaba sufriendo pr is ión por la causa cono-
cida por E l En t ie r ro y E l Pescado. 
G A C E T I L L A 
CLAUSURA DEL BAZAR.—Se nos comuni-
ca, por conducto autorizado, que esta noche 
se rá la ú l t i m a del Bazar Benéfico, estable 
cido en el nuevo local de los Bomberos del 
Comercio; por consiguiente, se p o n d r á n en 
las bandejas todos los premios, quedando 
muchos do és tos de bastante valor y mér i to , 
entre los cuales figura un precioso mulo, ta -
sado en ocho onzas. Hoy, como dia de fies-
ta, a c u d i r á un gen t í o inmenso á dar vida y 
a n i m a c i ó n á aquellos espaciosos salones. Se 
advierte que por ma l tiempo no de ja rá de 
abrir sus puertas el Bazar, pues las señoras 
quo lo dir igen y patrocinan han acordado 
que el jueves 10 termine esa rifa, cuyos 
productos se destinan á una h e r m o s í s i m a 
obra de caridad. 
—Apenas las ocho den—Voy al Bazar, 
gasto en una—Mesa hasta medio c e n t é n , — 
Que es bueno probar for tuna—Y ser osado 
t a m b i é n . 
"AGUILA" Y "ALMENDARES".—Gran de-
safío de "basse ba l l " s e r á el de hoy, jueves, 
dia de Corpus, pues se encontrarán fren-
te á frente los aguerridos clubs A g u i l a y 
Almendares. Ambas decenas se han prepa-
rado convenientemente para la lucha y acu-
di rán al terreno llenas de ardor b é l i c o . . . . 
¡Lo deplorable ser ía que el agua apagase 
esos ardores! 
LÉASE.— Jun to con el presente n ú m e r o 
del D I A R I O r ec ib i rán los suscriptores del 
mismo una circular en que se consignan las 
ventajas que proporciona esa deliciosa agua 
de mesa, que se nombra Apol l inar is , cuyo 
uso recomiendan famosos facultativos, mer-
ced á las cualidades que r e ú n e para com-
bat i r las dolencias del es tómago . Los se-
ñores Lange & Leouhardt, San Ignacio 
n? 38, son los importadores en la Haba-
na de la pura, sana y efervescente agua 
Apol l inar is . 
ALBISU.—Cuatro tandas anuncia la E m -
presa Robillot y Ca para -esta noche, en el 
coliseo de los ventiladores. ¿Por qué mot i 
vo? Por que hoy es Corpus CJiristi, d ía de 
fiesta en todos los dominios españoles . E l 
programa se ha combinado con exquisito 
tacto. Véase la clase: 
A las siete y media. L a Leyenda del M o n 
je , mús ica de Chapí . 
A las ocho y media. De Herodcs á P i l a 
tos, par t i tura del maestro Caballero. 
A las nueve y media. E l Cosechero de A r -
ganda, l ibro de Jackson Veyán . 
Y á las diez y media. Los Aparecidos, 
mús ica t a m b i é n de F e r n á n d e z Caballero. 
En esas cuatro obritas toman parte las 
tiples Jul ia Acosta, Fernanda Rusquella, 
P re sen tac ión Torres y la ca rac te r í s t i ca E -
telvina Rodr íguez , secundadas por el coro 
femenino, donde tanto sobresalen l a ele-
gante y discreta Paz Castro y la graciosa y 
zaragatera Saperita. 
E l que se entrega á la angustia 
A l fin se muere de tisis, 
Por eso " Á l b i s u " se alegra 
L a noche de Corpus Chris t i . 
IMPORTANTE REVISTA.—El n ú m e r o X I X 
de L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y Americana 
trae en su primera plana un perfecto retra-
to de S. M . Don Alfonso X I I I , rey de Espa-
ña , al cumplir 0 años . 
Inserta a d e m á s los magníficos grabados 
que se mencionan á renglón seguido: Retra-
to del Excmo. Sr. Marqués de Romero To-
ro, senador vital icio, ex-diputado á Cortes 
y ex-presidente de la D ipu tac ión provincial 
de J a é n : f en Aleándo te , el 13 de febrero 
de 1892.—Salón de los Campos Elíseos de 
1892, en P a r í s : E l Pregonero de aldea, cua-
dro de Adriano Moreau. 
Bellas Artes: N in fa , techo pintado por D . 
Francisco Pradi l la para el palacio del Mar-
qués de Linares.—La salida de la diligencia, 
cuadro de T . Scaflái. — L a vida mi l i ta r y 
maniobras de los alumnos de la Academia 
General Mi l i t a r en el campamento de los A -
lijares (Toledo): E l toque de diana; L a des-
cubierta; Trabajos topográficos; ¡Las m i -
gas!; E l campamento; L a tienda del jefe de 
estudios donde es tá la'bandera; Gari ta del 
cartero; Los alumnos en la tienda; E l gene-
ral Lacerda y el coronel Vázquez presen-
ciando las maniobras y dirigiendo el simu-
lacro; L a ar t i l ler ía de m o n t a ñ a colocándose 
eu ba te r ía ; Avance de la reserva; Los m i -
nadores volando tubos de dinamita para 
proteger la retirada; Los corresponsales y 
periodistas en la es tac ión de telégrafos; E l 
comedor; L a sorpresa nocturna. (Del natu-
ral , por Comba.) 
Nuevo cable sud-americauo: el vapor 
Silvertown que conduce y t e n d e r á dicho ca-
ble t r a n s a t l á n t i c o de la Compañía Sud-
americana. — Kennington Oval (Lóndres . ) 
U n certamen de velocipedistas: momento de 
salida para una carrera de diez millas. 
' L a parte l i terar ia del indicado n ú m e r o 
viene repleta de interesantes estudios sobre 
ciencias, bellas artes, viajes, etc., que fir-
man notables escritores. — E n Mural la 89, 
há l lase establecida la Agencia ún i ca y ex-
clusiva de L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y Ame-
ricana. 
¡LAS TIPLES SE VAN!—O se casan, como 
puede verse en esto que copiamos de E l D i a 
de Madr id , sin poner punto n i coma: 
" L a señor i t a Segovia, que rompió el fue-
go, ha debido decirles algo á sus c o m p a ñ e -
ras en la escena, algo muy bueno, á juzgar 
por el afán de casarse que so ha desarrolla-
do en las tiples cómicas. 
Pero es claro quo a l g ú n acto serio hab ían 
de efectuar en su vida. 
Después del de la señor i ta Segovia se ha 
efectuado el enlace en esta Corte de la a-
plaudida Luc ía Pastor con el autor de E l 
Monaguillo y otras obras no menos celebra-
das, señor Sánchez Pastor. 
No obstante la popularidad de los espo-
sos, la boda ha pasado inadvertida. Esto 
se explica porque precisamente aquellos cu-
ya vida es más púb l i ca y que m á s gozan de 
los favores del públ ico , son los que m á s de-
sean el retiro y la t ranquil idad. 
H a b í a m o s anunciado voladamente el p r ó -
ximo enlace de la señor i t a Campos con un 
joven perteneciente á la aristocracia. 
E l feliz morta l que un i r á su suerte á esta 
vestal del pagano templo de Apolo, l l ámase 
D. R. Mar ín . 
L a boda se verificará á principios del p ró -
ximo junio. 
L a señor i ta Campos se ha despedido ya 
de la empresa y se rá sustituida por Leoca-
dia Alba . 
Y no concluye aquí el capí tu lo matr imo-
nial de la clase. 
T a m b i é n so habla de otras dos bodas de 
aplaudidas tiples, hermanas, retiradas de 
la escena, una de ellas propietaria eu B i l -
bao, y cuya hermosura hizo época , y la otra 
de gracia inimitable en la i n t e rp r e t ac ión de 
ciertas obras, sobro todo en aquellas en que 
el compositor pon ía un tango en su m ú -
sica." 
Dice E l Imparc ia l que puede a ñ a d i r á 
la l ista precedente, otros dos casos, es de-
cir, otros dos casamientos ya verificados. 
E l de Carmencita Pastor con el señor GaT 
rriga, bolsista barce lonés . 
Y el de Carolina Méndez , la t iple que 
causó fanatismo (?) aquí , cuando su estreno 
en el Gran Teatro, con el popular maestro 
de mús ica D . Angel Rubio, autor de la m ú -
sica de E l Cosechero de Arganda , obra re-
cién estrenada en Alb isu . 
L A NEGRITA LAVANDERA.—No es és te 
el nombre de un danzón , sino el de un mag-
nífico j a b ó n amarillo para l ava r l a ropa, los 
muebles, los pisos, para la cocina y para to-
dos los usos domést icos en general, fabricado 
por los reputados industriales señores Cru-
sellas. Hermano y Ca, desde que el conve-
nio con los Estados Unidos permite impor-
tar en la Habana materiales excelentes, sin 
pagar un centavo de derechos. Por és to el 
nuevo j a b ó n amarillo de Crusellas, que l le-
va dentro de las cajas unos bonitos impre-
sos representando Una Lavandera, es me-
jo r y m á s barato que el j a b ó n que viene de 
la Pen ínsu la , d i s t ingu iéndose por el color, 
olor y sabor; el de Crusellas es amaril lo y 
huele á mamey, mientras que el peninsular 
es obscuro, con olor y sabor acres y desagra-
dables. Exí jase el de Crusellas en las t ien-
das al por menor. 
D E HENRY C L A T . — L a nueva fábr ica de 
cigarrillos y paquetes de picadura. L a 
F l o r de Henry Clay, e s t á l lamada á ser una 
de las primeras de la Isla de Cuba, tanto 
por la exclencia del tabaco, de lo mejor que 
se da en las vegas de Vuel ta Abajo, como 
por el papel especial'de todas clases que la 
fábr ica ha adquirido- Si de otra marca se 
tratara, pudieran creer nuestros elogios a-
pasiouados, pero no de la de Henry Clay, 
tan conocida y acreditada en todo el mun-
do por sus tabacos. Los fumadores e s t án de 
enhorabuena, pues damos como seguro que 
han de encontrar en los nuevos cigarrillos 
todo lo que se pueda apetecer. 
En los puestos de cigarros y tabacos en-
c o n t r a r á n \anueva marca, que desde luego 
recomendamos eficazmente. Véase el a-
nuncio que se inserta en otro lugar. 
" L A NUEVA ERA."—Se ha repartido el 
n ú m e r o 2, de esta revista quincenal, co-
rrespondiente á ayer, miércoles , que di r ige 
el Sr. Morua Delgado. 
He aqu í el sumario: "Gabriela", por Ga-
mín do Casti.—"Documentos cubanos."— 
"Factores Sociales."—"Mirada Retrospec-
t iva", novela, cont inuac ión . — 1808, por 
E. H e r n á n d e z Miyares .—"La Cortesana" 
por Alber to Anillo.—"Claro-Obscuro", por 
J o s é E. H e r n á n d e z . — " D e P a r í s " , carta del 
Sr. E . P iñe i ro .—"Misce l ánea . "—Grac ia s .— 
E n el p róx imo .—Nues t ro s colaboradores. 
"¿Cuá l se rá el idioma un ive r sa l ? "—"Mús ica 
d ' aprés nature." 
Estos cuadernos se han puesto á la venta 
en todas las l ibrer ías . 
LIBRO ÚTIL.—Se han recibido ejemplares 
de la nueva é importante obra para maqui 
nistas y aprendices mecánicos , que se de-
nomina Carti l la de Electricidad, por el ilus 
trado Teniente de Navio de la A r m a d a don 
Eugenio Agacino, los cuales e s t á n de venta 
en el Depós i to Hidrográf ico, callejón de 
Churruca, I n t e r v e n c i ó n de Marina , entre 
suelos. 
CIRCO DE CHIAEINI.—Acabamos de re 
c ib i r una vis i ta de nuestro antiguo amigo 
D . Lorenzo Maya, t an aplaudido del p ú b l i 
co habanero cuando formaba parte p r inc i -
p a l í s i m a de la C o m p a ñ í a del señor Chiar ini 
E u la actualidad, el señor Maya es agente 
de la misma Compañ ía , que d e s p u é s de una 
provechosa y larga excurs ión por Puerto 
Rico y esta Isla, se encuentra en Marianao 
donde, en una hermosa tienda de c a m p a ñ a 
divierte todas las noches á los temporadis 
tas que han fijado su residencia en ese p i n 
toresco casorio. C u á n t o se a l e g r a r á n los n i -
ños aficionados á los caballitod, a l enterarse 
, Ó A C C I D E N T E S Nül lVIOSOS Y 
TODAS L A S A F E C C I O N E S N E R V I O S A S E N G E N E R A L 
se curan radicalmf.nte con las pastillas anti-epi-
lépticas 
D E O C H O A . 
Prospectos grdtis. Duque de Alba, 13, princi-
pal, Madrid. De venta en las princioales F a r -
macias. 
Depósito y agente general para la Isla de Cuba 
E . E A R B A Z A B A L , Farmadia de "San Julián." 
Habana. C 27 „ . _ . K ,, 6 " ' 'SK 
De no tener á su disposición á los primo-
ros químicos, imposible es reconocer si es 
puro el sulfato do quinina que se compra, y 
esta es la r azón que m o t í v a l a predi locción 
del cuerpo médico por l a Quin ina de Pelle-
tier, autor del descubrimiento. Para snpri-
iMr la amargura de la Quinina y facilitar su 
admin is t rac ión , los sucesores de Pelletier la 
ofrecen encerradas en cápsu las redondas, 
muy solubles, suprimiendo las obleas medi-
camentosas y las pildoras que se endurecen 
con suma rapidez. 
Los médicos e s t án u n á n i m e s en recono-
cer la eficacia de las PERLAS DE ÉTER DEL 
DR. CLERTAN para combatir los ATURDI-
MIENTOS, los VÉRTIGOS, los CALAMBRES DE 
ESTÓMAGO, las INDIGESTIONES, los VÓMI-
TOS NERVIOSOS, los ESPASMOS y la mayor 
parte de los desórdenes nerviosos. Este 
medicamento ha sido altamente recomenda-
do por el profesor Trousseau en su Tratado 
de Terapéut ica . 
c c l íe interés neraaal, 
pesos tra-
jes á medida, de armour 
negro superior. 
Muralla esquina á Coni-
C 917 1-Jn 
CKONICA RELIGIOSA. 
D I A 10 D E J U M O . 
E l circular está en Belén. 
Santísimo Corpus Cbristi, san Juan Francisco E c -
gis y saji Aureliano, obispo, confesores, y santa L u t -
garda, virgen. Procesión general. 
De h\ fiesta del Corpus Cbristi. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las oclio, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 16.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Carmen en Santa Teresa y en San 
Felipe. 
Kealy esclarecida Árcliicofradía del Santí-
simo Sacrameuto erigida en la parroquia 
de M r a . Sra. delMonserrate.—Secretaría. 
E l domingo 19 del actual celebra esta Corporación 
á las odio de la mañana, la festividad del Santísimo 
Corpus Cristi con sermón y procesión por dentro del 
templo. Lo que se avisa á los señores cofrades para 
su asistencia á diebos actos.—Habana, 16 de junio de 
1892.—E: Secretario, Ldo. Felipe Toledo. 
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Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l próximo domingo celebra la Ilustre Esclavitud 
sus cultos mensuales. A las siete tendrá lugar la co-
munión general, y á las 8 misa solemne con S. D. M. 
A las seis y media de la tarde, el ejercicio con su co-
rrespondiente plática, finalizando con el bimno dedi-
cado á la Eeina de los Cielos. 
Se suplica la asistencia á tan religioso acto. 
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de que el legendario Chiar in i se aproxima 
á la Habana! 
EECTIFICACIÓN.—Con objeto de aclarar 
una noticia equivocada que ha circulado 
por algunos per iódicos , reproducimos los si-
guientes párrafos , escritos por nuestro apre-
ciable amigo el gacetillero de L a Unión 
Constitucional: 
" E l m á r t e s de la semana anterior, dimos 
cuenta del enlace de la dist inguida señor i t a 
D? Amal ia Alami l l a y G a r c í a con el Sr. D . 
Isaac F e r n á n d e z Trevejo, siendo apadrina-
dos por el respetable t ío de l a contrayen-
te, nuestro muy querido amigo el Sr. D . Sal-
vador Alami l l a y su digna esposa la Sra. 
D * Emi l ia Requeijo. 
Varios colegas, refiriéndose á dicha boda, 
han dicho que la desposada es hija del men-
cionado Sr. D . Salvador Alami l l a , y la no-
ticia repetida por otros cofrades, circula 
con mucha insistencia, hasta el extremo que 
muchos suponen casada ya á la encantado-
ra Carmelina Alami l la y Requeijo. 
Rogamos á esos colegas, rectifiquen el e-
rror en que han incurrido y restablezcan la 
verdad de los hechos." 
EXCURSIÓN A MATANZAS.—Ahora que 
es t á interrumpida la comunicac ión por fe-
r rocarr i l con la ciudad de los dos ríos, los 
que deseen dirigirse á Matanzas, deben 
aprovechar la coyuntura que les ofrece el 
vapor Jul ia , de los Sres. Sobrinos de Herre-
ra, que s a l d r á del Muelle de Luz hoy, 
jueves, dia de Corpus, á las seis de la m a ñ a -
na. Dicho buque r e g r e s a r á de Matanzas el 
mismo día á la seis de la tardo. Las excur-
sioues de ida y vuelta sólo d u r a r á n 4 horáfe 
cada una. E n primera, el viaje redondo, sin 
comida, cuesta $5.30 cts. en oro. En segun-
da id . i d . $4.25 cts. en oro. Para otros por-
menores, acúdase á San Pedro 26, Plaza de 
Luz . 
CLUB DE AJEDREZ DE LA HABANA.—No 
hab iéndose efectuado, porf alta de asistencia 
de los señores socios, la j un t a general para 
que fueron convocados, el dia 12 del co-
rriente, se cita nuevamente por este medio, 
á dichos señores socios para la que, por or-
den del Sr. Presidente, d e b e r á celebrarse el 
p róx imo domingo 19, á las tres de la tarde; 
con la advertencia de que se efectuará, cual-
quiera que sea el n ú m e r o de concurrentes.— 
Habana, junio 15 de 1892.—El secretario 
interino, José J . Machado. 
L A ÓPERA "CRISTÓBAL COLÓN."—Con el 
mayor gusto copiamos de E l Correo de Ma-
dr id del 30 de mayo úl t imo, lasiguiento no-
ticia: 
' Invitados por el doctor en Medicina y 
Ciencias naturales D . Francisco V i d a l y Ca-
reta, hemos tenido el gusto de asistir ayer 
tarde á la audición al piauo do la ópera en 
cinco actos Cristóbal Qolón, de que es autor, 
y cuyo acto ha tenido lugar en el Salón Ro-
mero. 
No es posible formar perfecto juic io de 
la primera audic ión de una obra, y mucho 
meuos cuando al instrumentarla y vocali-
za r í a ha de sufrir profundas alteraciones; 
sin embargo, parécenos que ha do ser bas-
tante aceptable la p roducc ión del Sr. Vida l , 
y podemos decir que la bonita romanza del 
acto cuarto le ha proporcionado ayer uná-
nimes aplausos." 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—En la noche del 
lunes 13 verificó esta fioreciente Sociedad 
su anunciado baile, en la moreda del señor 
D . Antonio González Mora. A pesar del mal 
tiempo y el aspecto sombrío del cielo, la 
concurrencia era extraordinaria, tanto que 
apenas se podía dar uu paso por los salones. 
L a orquesta de Valenzuela ejecutó e sp l én -
didos valses y danzas, que felices y anima-
das parejas supieron aprovechar. En los i n -
termedios so sirvieron ricos helados, dulces 
y licores. Las niñas encantadoras que die-
ron br i l lo á la .fiesta, eran numerosas y 
omitimos citar nombres para no caer en 
error. E l Sr. Mora a t end í a á los asaltantes 
con su proverbial finura, quedando agrade-
cido á la Direct iva de la Sociedad. 
A las dos te rminó tan grata soirée, de-
jando imborrables recuerdos en los asisten-
tes á la misma. 
Sólo nos resta decir al terminar estas l í-
neas: ¡ lást ima que la Sociedad no tenga un 
local propio! ¡Pero con el tiempo y un gau-
chito hasta las verdes so alcanzan! 
CONSIDERACIONES FILOSÓFICAS.—La Na-
turaleza es in jus ta—decía un part idario de 
Spencer:—en todas las artes hay quien na-
ce maestro y quienes mueren aprendices: 
por eso se inventó para corregirla el escala-
fón de an t igüedad . 
—Que se puede definir con este ejemplo: 
En un campo brota antes la maleza que el 
tr igo: pues por m á s antigua debe prefe-
rirse la maleza. 
Illesia Je relipsas íe Santa Clara. 
E l jueves próximo, fiesta del Santísimo Córpus 
Cbristi, tendrá principio el devoto y solemne octava-
rio con que esta Venerable Comunidad anualmente 
honra al Divinísimo Misterio de Nuestros Altares. 
A las seis y media habrá misa cantada con Su D i -
vina Mjyestad de manifiesto hasta las cinco de la tar-
de, en que, tendrá lugar la bendición con las preces 
rituales y la' reserva. Así continuará todos los días, eu 
quo también habrá una misa á las diez, basta el de la 
fiesta del Sagrado Corazón de Jesús inclusive, en que 
se hará el Acto de Desagravios propio de ese día. 
E l domingo inmediato, día 26 del corriente, será la 
gran fiesta principal que se celebrará en honor del 
Santísimo Sracamcnto con el esplendor y pompa reli-
giosa acostumbrados en afios anteriores. A l efecto se 
cantará á toda orquesta misa por ol Edo. P. F r . L u -
cas, superior de los PP . Fradciscanos, y sermón á 
corgo de otro E . Padre de la propia Orden, quedando 
S. D. M. expuesto hasta las cinco de la tarde, hora en 
que se verificará la procesión de costumbre antigua 6. 
saber: salida de la iglesia por la calle Cerrada de 
Santa Clara hasta la de San Ignacio y de ésta doblan-
do por la izquierda á Sol hasta la "plazoleta de Santa 
Clara de vuelta á la propia iglesia, con acompaña-
miento de una banda de música. 
Las Eeligiosas de acuerdo con el P. Capellán invi-
tan á los devotos vecinos de las calles del tránsito, y 
les suplican adornen convenientemente el frente do 
sus casas y ventanas para tan religioso acto, invitan-
do de un modo especial á todos los devotos amigos y 
bienhechores del Monasterio á estos solemnes cultos, 
todo á mayor gloria de Jesús Saeramcntado. 
Habana, 15 de junio de 1892. 7035 10-16Jn 
0 
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E S T O M A G O . 
Esta viscera tan impojtaute, suele con suma, 
I facilidad descomponerse no funcionando como es i 
I debido; toara devolverle su estado normal, basta I 
tomar después do cada comida una copita del ¡ 
| renombrado 
Vino áe PajajiM fle M i 
¡i que se vende en todas las boticas. 
3 C 941 6-7 
bronquitis, catarros agudos y (irónicos, IÍHÍU incipien-
te, herpes, escrófulas, raquitismo, bincbazón de las 
piernas, males do estómago y malos humores. 
Ochenta piil curaciones radicales en 3 años con el 
RENOVADOR DE A. GOMEZ. 
autorizado por el Gobierno Superior y declarado eu 
junta de boticarios como el mejor é inimitable. 
Todos los anuncios de curaciones radicales con el 
"Eenovador de A. Gómez" son ciertos y positivos. 
Nunca se vió un específico que tanto excitara la en-
vidia y falsificación; por eso los enfermos que usan el 
verdadero, exclaman admirados. 
Esto sí que ello so alaba, 
no es menester alabarlo; 
eu cambio los que toman el falso, dicen quo no sirve. 
¡Ojo, público! E l que quiera enrar de asma ó ahogo, 
etc., tomu el legítimo "Eenovador de A. Gómez" que 
prepara P. Marrero en su botica JSl Santo Anyel, 
callo del Aguacate número 7, donde se halla do de-
pendiente c-1 conocido Sr. A. Gómez, ó sea D . Anto-
nio Diaz Gómez. 
Aquí se dan á probar, gratis, hasta cuatro cuchara-
das, lo bastante para que los enfermos se convenzan 
de que no gastarán en balde su dinero. 
¡ A f u e r a f o l l o n e s y f u l l e r o s ! 
6798 alt 4-9 
A N U N C I O S . 
DR.GALVÍZÍÜIIIEM 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L Y 1 0 6 . 
C 929 ^ alt l l - 3 J n 
La Loción Antiherpética 
DEL DR. MONTES, 
es el mejor medicamento para curar las herpes y qui-
tar la picazón en el momento do aplicarla. 
L a Loción está perfumada, quita la caspa evitando 
la caída del cabello y hace desaparecer los barros, 
empolues, manchas y espinillas de la cara. Exito se-
guro ó inmediato. 
Pídase e)i todas las boticas, y droguerías do Sarrá, 
Lobó, Amparo, San José. 6791 10-7 
PASTILLAS COMPRIIBAS 
D E A N T ! P ! E I N A 
del Doctor Johnson. 
4 gramos ó 20 cenlígramos cada una. 
L a íorma mAs CÓMODA y K K I C A Z de ad-
ir.inistmr lá A N T l P í l U N A para la cura-
ción de 
.I AQL I,C AS. 
D O I i O M C K H EN O B N S t t A l b 
D O l . O K K S K K i n n A T I C O S , 
D Ó L . O R E 8 D E l 'AUTO, 
DOI-OKKM P O S T E H I O R A I . 
P A R T O , K N T U E R T O a . 
D O I i O R S S D E I I L I A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
•abierta que dificulte su absorción. U n 
Vasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnsou, 
OBISPO 63, 
í E N TODAS L A S BOTICAS. 
C n. 90fi 1-Jn 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
• ••>. .». ).: 
A C E I T E 
D E 
C O N 
P U R O 
E N V E N T A E N L A S 
" ' P O F O S F S T Q g O E C A L V D E S O S / 1 . 
£ 3 T A N A C í R A D A S L E A L 
P A L A D A R C C i V i O L A L E C H E . 
Combina, de una manera sabrosa y agrada-
ble, las propiedades nutritivas y medicinales 
del Acei te de H I G A D O de B A C A L A O y las 
virtudes tónicas y reconstituyentes de los 
• H i p o f o s f i t o s . y, con su uso, se obtienen s imul -
• tár.(v.mentG los efectos de estos dos valiosop 
• y bien conocidos remedios. E s ademas b ien 
tn le i - .da y asimilada por los e s t ó m a g o s mas 
j delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
! muchas veces acontece con el uso del simple 
' aceite 
C u r a l a T i s i s y B r o n q u i t i s . 
C u r a l a A n o m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n o r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a , 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u s a l a T e s y R e s f r i a d o s * 
g | P C u r a o l R a q u i t i s m o , 
i i i á i - Ningún remedio hasta el dia descubierto 
M cura las enfermedades antedichas, especial-
f á ' > c j iiiento la Extenuación en los niños y la Tisis, 
PWi como la EMULSION DE SCOTT. 
P f i i N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I O A S . 
ÜTOÍTOÍOO». • W U E V A - Y O R K . 
HACENDADOS. 
Con motivo de las notables mejoras introducidas on los bien conocidos 
S E O H M O S D E Q U E M Ü H B A - O k A Z O V E R D E 
sistema Piske, combinados en una instalación con dos de sus calderas do A C K R O , multitubulares. podemos 
ahora servir cualquier ca2)acidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 á 1,200 caballos de fuerza, para conoctavlo con TODA 
CLASK de calderas que tengan los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse á 
D . S a m u e l F i s k e . 
ó á J . M . V I L L A V E R D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
;íO-2lMy 
- M o u n t V e r n o n . — N e w - Y o r k , 
C 863 
F Á B R I C A S D E T A B A C O S 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
LA FLOR DE F M Y CLAY. E L AGUILA DE ORO. 
MANRIQUE 226. LUYAHO K 100. 
«TOSIO Y DEPOSITO m m : 
O ' H E I L X / S " 91 
C 1003 
2 a 
78-16Jn 
Indispensable para la cura de las pérdidas seminales y erecciones debí-
Ies, con su prospecto. O ' I I E I L L Y 106. C 1006 10-16Jn 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
DE YENTA EN SAN IGNACIO 38. C í>21 1-Jn 
N X J N C . 
Wa&m&ñ. C O N V E X A S 
S T O S . O - E E I L L I T 1 0 6 . 
P L A N A S T 
C 9 3 0 
A P R E C I O S 
1 5 - 3 J n . 
E l domingo 19 celebra la Congregación de San J o -
sé sus cultas mensuales en honor de su excelso pa-
trono. 
A las 7 exposición de Sn Divina Majestad; á las 7\ 
rezo del santo y novena del Sagrado Corazón de J e 
sus y á las 8 misa con plática y comunión general 
E l viernes fiesta del Sagrado Corazón de Jesús, se 
expondrá á las 7 Su Divina Majestad; á las 7i novena 
y á las 8 misa á toda orquesta, predicando el R. P. 
Salinero de la Compañía de Jesús. 
Estará todo el dia expuesta Su Divina Majestad; á 
las 12 misa rezada, á las dos el ejercicio de la hora 
santa; á las tres consagración de niños, y á las seis 
procesión por el claustro del colegio, bendición y re-
serva del Santísimo Sacramento. 
E l domingo 2G la fiesta mensual del Apostolado. A 
las siete exposición de S. D . M., misa con cánticos y 
comunión general; á las 8^ misa cantada, plática, 
bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
E l día 5 de julio se celebrarán honras fúnebres por 
los socios difuntos del Apostolado. 
7064 A. M. D. G. 4-16 
d e S a r r á . 
E F E R V E S C E N T E , ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUTO MEJOR P11EMI0 EN L A EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómaco, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L A P E T I T O , ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de ^ue jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dosis según el prospecto que acompaña ÍÍ cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la unís ligera irriláción. 
JDepósito general: Droguería y Farmacia L A REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
C 943 a l t 8-5 
Cura radical de las quebraduras. 
Efectuada sin operación por un módico. Multitud de certificados como los á continuación. 
— L O O R E T E R X O . — E l sabio Dr. D . Vicente B. Valdós asistió á mi niño de una bernia extraugulada, 
y reducida después de notables esfuerzos, me recomendó que sin pérdida de tiempo acúdiese al Dr. GAlvez 
Guillém. 
Notable es el adelanto alcanzado por dicho Dr. Gálvez Guillen; pues on solo 30 días ha logrado cues-
te trabajo dar con una hernia, que atites de sor tratada por él, apuntaba al menor moivmiento y se hacía di-
fícil su reducción.—F. Egusquiza, Esperanza número 14, Aguacate. 
— G R A T I T U D ETERNA.—Jamás pagaré al Dr. Gálvez Guillem el enorme bien que me hizo hacién-
dome desaparecer una bernia, para la cual otros médicos sólo me habían aconsejado el uso de aparato. 
Doy así las más expresivas gracias al Dr. F . Zayas, por quien conocí al Dr . Calvez, O'Reilly 100, puet 
fué el que más mo aconsejó que le consultase sobre mi quebradura. 
José Valdés Gómez, calzada Real de Puentes Grandes número Gl. 
Para los rarísimos casos en que no sea posible, se construyen bajo la dirección médica, bragueros que 
evitan todos los peligros, O ' R E I L L Y , 106. C 906 alt 4-14 
E l profesor H é r a r d . encargado de 
la Memora á la A c a d e m i a de M o d i -
c i r . a de P a r í s ha Cí,ni|)iobado « que 
los enfermos lo uc rp lan ¡ fáci imente , que 
lo soporta m u y bien el e s t ó m a y o , rea-
n i m a lasfverzas y cv.ra l a e l o r ó a n e m i a ; 
y lo que p a r l i c u l a r m i m l e d is t ingue esta 
nueva sa l de h ie r ro es que no sólo no 
e . r t r i ñ e , sino que combate e l e x l r e ñ i -
m:enlo , y elevando l a d ó s i s provoca 
numerosas deposiciones ». 
K l H I E B l t O G I R A R D cura la p a -
l i d e z de c o l o r , c a l a m b r e s de 
e s t ó m a g o , o í e m p o b r e c i m i e n t o 
de l a s a n g r e ; fortifica los t e m p e r a -
m e n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , 
r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l , y 
comliato la e s t e r i l i d a d . 
Dcp. eu París, Casa GRLMAOLT&C1", B.r. Vivlínni. 
y principales Farmúcias y Droguenaa. 
P R E P A R A D O P O R 
Contiene 25 por 100 do cu peso do car-
Sno do vaca digerida y asimilable inmo 
' Uaíaiuonto. Preparado con vino eupe-
Jrior importado directamente para este 
jobjoto; de un 8a.bor exquisito y de una 
jpnruza intachables, constituye un exce 
jlcnte vino do postro. 
Tón i co - r epa rado r que lleva al orga-
Inismo los elementos necesarios para re 
jponeif sus pé rd idas . 
Indiaponsablo á todos los quo necesi-
|ton nutrirse. 
Refomendamoe se pruebo una vez si 
Iquiera para poder apreciar sus especia 
¡les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 905 1-Jn 
ANUNCIOS 1)K LOS ESTADOS-UNIDOS. 
El JARABE CALMANTE de la 
SíENORA W B N S L O W . 
Dobe usarse ulompro para la dentición en 
toe niños. Ablanda 1M oiioias, alivia los dolo" 
res, calina al nlfio, enra el cólico ventoeo y 4M 
« m e j o r romedio oara í m íílaix&aa 
h TRACTIVO SIN P R E C E D E N T E 
i í Disi rihimón de $ 3 6 5 , 1 (50. 
Lotería del Estado do Luisíana. 
lucovjionida por la Lcgislaluvu para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por uu inmenso v o l ó popular, BU franquicia forma 
parto do la ])rRflento (JouBti tución del Estado, adopta-
da en diciombro do 1870. 
Continuará basta enero 19 do 1895. 
8us soberbios sorteos extraordinarios 
HO celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G U A N D E S S O R T E O S O l i D I N A R I O S , en rada 
uno de los diez ineses restantes del alio, tienen lagar, 
en público, en la Academia do Música, on Nm vm 
Orlcans. 
Veinte aüos do fama por integridad eu los sorteos 
y pago exacto de los premios, 
T E S T I M O N I O . 
Ocrtiflcamoa loa abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen lodos los pre-
parativos para los sorteos mcnauales y semi-anua-
les de la Lotería del Jl'stado de Jjousiana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan, con honradez, equidad 
¡I huma fe, y üiilorizamos á la üinqrcsa que haga 
uso de este ceriijlcado con nuestra* firmas en f a c -
aimile, en todoa aus anuncios. 
Q E N ' U W . L . G A I I E L L , 
D E T E X A S . 
CiOlUIHAIMOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
l i . 1 l . W A L S L E Y , P U E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L B A N K : 
IMKKKK b A N A U X , P R E 8 . S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A. R . V L U W I N , P R E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A Ñ E , 
C A R L K O I I N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
eu In Acndomlade Mrtslca do Niiovn-Orlenaii» 
el martes 12 rtc julio de 1802. 
Premio mayor $75,000 
100,000 mímeros en el Globo. 
LISTA. D E LOB P S B X t O S , 
1 P R E M I O D E . . . , 
1 P R E M I O D E . . . , 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D B . . . . 
2 P R E M I O S D B . . . . 
5 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S 1)10.... 
KM) P l í K M I O S D E . . . . 
200 P R K M I O S D E . . . . 
300 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
75.000 
20.000 
10.000 
5.000 
2.500 
1.000 
300 
200 
100 
60 
40 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 100. 
100 premios do 60. 
100 premios do 40. 
TKKMINAI.KS. 
999 premios do $ 
999 premios do 
20.. . 
20 . . . 
75.000 
20.000 
10.000 
5.000 
5.000 
5.000 
7.500 
20.000 
20.000 
18.000 
20.000 
10.000 
6.000 
4.000 
19.980 
19.980 
3131 premios ascendentes & $ 265.460 
P I I E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U n 
q u i n t o , $ 1 ; D é c i m o s , 5 0 c t s . ; 
V i g é s i m o s , 2 3 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
8B S O L I C I T A N A G E N T E S E N T O l i A S P A R T E S X LOS 
Q U E BE L E S DARÁ F R U C I O S E S P E C I A L E S . 
M. I . Archicofradía del Stmo. Sacramento 
de la Santa Iglesia Catedral. 
Esta Corporación, en cumplimiento de sus Estatu 
tos, celebra la solemne festividad del Corpus Cbristi 
con procesión y su octava, con ol Santísimo expuesto 
los oclio días. Lo que so anuncia, suplicando á los 
señores cofrades y demás fieles, su asistencia. 
Habana, y junio 14 de 1802,~E1 Secretarlo, 
6990 8-15 
ABES M Y I O S A S 
P O R E X . J A R A B E 
DE BR0MOS0 DE ÍSTRONCIO PÜRO 
D E L 
| D B V i S i N ' T . A : D r o g u e r í a de J o h n s o n , Ob i spo f 
n ú m . S S . - ü a b a n a . C907 UN 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
d e $£> p a r a a r r i b a , 
pacrando nosotros los gastos de venida, asi coran Tos 
def envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente & 
P A U L C O N R A D . 
Now-Orleans, L a . 
EU CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRHCC1ÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD, 
Como el Congreso do los E . U . ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo íí TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales so enviarán & los Agentes L o -
cales que las pidan despnés de cada sorteo, on cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A - D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado do Loulslana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S É E . U U . , os un contrato In-
violable entre el Estado y la Empresa do Loterías, 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como frandulentas.) 
cayos billetes te venden concediondo onomes comi-
siones & los expendedores, quo es necesario que loa 
cotapradoro>< se prot(\jau aceptando solamente los bi-
lletes de U LOTERÍA DHL ESTADO DV L o u i s u t u , n< 
dowan obt on»? al praeilQ REim*lado m la If^t». 
P R O F E S I O N E S . 
E M . F E R R E R "ST P I C A B I A 
Y 
F E D E R I C O G - A R C I A R A M I S 
A B O G A D O S . 
San Ignacio 21, altos. Telefono n. 700. 
7037 26-16J 
NUEVA FABRICA E S P E C I A L 
D E BRAGUEROS 
P A T E N T E G - I R A L T 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUJAR. 
D R . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'Reilly30 A. altos. 
6790 26-7Jn 
.A/VISO. 
Doña Matilde Santana, viuda de Lluch, comadrona 
recibida, ofrece sus servicios & las señoras que necesi-
ten de ellos en San Nicolás número 163. 
L a expresada señora fué examinada el dia G de ma-
yo del corrivnte, por tribunal compuesto de los doc-
tores Casuso, Jover y Valencia, babiendo alcanzado 
nota de sobresaliente, después de practicar los pri-
meros ejercicios. CG08 15-5Ju 
Dr. José G. Pumariega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oidos 
?• sifilíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna todos os dias de 1 á 3.—Neptuno 72. 
6540 2tí-3jn 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tardo. Teléfono 737, 
Kcina 39, de 7 á. 10 mañana. C 931 26-3Jn 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A DENTAL, . 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 925 26-2 Jn 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C I K U J A N O - D E N T I S T A . 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu 
liara y Sol. C926 26-2 J n 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosos, 
todas luirás, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O-Reilly 33, altos. Teléfono número 604. 
6010 26-20Mv 
DR. 0 S 0 R I 0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Consultas de 1 á 3.—Gratis íl los pobres martes 
jueves y sábados do 3 á 4.—San Ignacio 50. 
6968 26-22My 
DR. DIB 
6475 26-1 Jn 
6800 
N U E V A E E F O E M A 
DE CORTSETS 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente mgiémeo. Su 
precio T U E S D O B L O N E S . 
S O L 6 4 . 
15-9Jn 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
D E B H A G - T J E H O S . 
(Antigua casa que fué de Bartí) 
3 1 O B I S I P O 3 1 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa cumplir con su 
Obligación; calle de Consulado n. 97, entre Animas y 
Virtudes. 7001 4-15 
SE D E S E A N C O L O C A K D I E Z Y S E I S M I L pesos en bipoteca en lincas urbanas y con comodi-
dad, oobo pagarán por año y otros ocbo por trimestre: 
su ajuste, Prado 108, de 10 á 12 del día. 
6992 4-15 
DE S E A C O L O C A K S E U N A J O V E N DETcrian-dera, bien sea á media leclie ó leche entera: tiene 
quien responda por su conducta. Oquendo 19, darán 
razón. 6991 4-15 
S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca ó de color, que traiga buenas 
referencias: se paga buen sueldo 
núm. 20. 6986 
Vedado, calle 5% 
4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, que traiga buenas refe-
rencias: se paga buen sueldo. Vedado, calle 5?, n. 20. 
6985 4-15 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse para acompañar y asistir á una familia que 
vaya á los Estados Unidos y también para cuidar de 
niños; es persona que tiene buenas referencias. I m -
pondrán Merced 108. 6980 4-15 
C 957 15-5Ju 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C l i l A D A D E mano y una chiquita para entretener un niño; si lo 
merecen so les pagará bien. Habana 83, altos. 
6979 4-15 
SOLICITUDES 
UN J O V E N I Í E C I E N L L E G A D O E N E L C O -rreo de la Pcníutula, desea colocarse de panade-
ro, coebero, dependiente de fonda ó café ú otra cosa 
análoga; tiene quien informe de su conducta: Infor-
marán fonda L a Victoria n. 33, plaza de Luz. 
7029 1-16 
CO L O C A C I O N P A R A L A C A P I T A L O E L campo, la solicita un cocinero peninsular que ba 
trabajado en las principales casas de títulos de M a -
drid y en casas respetables de esta capital, por las 
que pueden obtener buenos informes: estuvo apren-
diendo en París y sabe toda clase de repostería. I n -
formarán á todas horas, calle de Cuba número 170. 
6962 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de moralidad, que sepa su obliga-
ción y entienda algo de costura para una casa de re-
gular familia en la ciudad de Cárdenas. Informarán 
Prado 96. 7026 4-16 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece a los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
üen; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y baciendo todos los gastos basta 
concluir el negocio. CoBcordia 87. 7051 4-16 
E n S a n R a f a e l n . 4 6 
solicita una buena manejadora para un niño de un 
o; es inútil que se presente si no trae recomenda-
ciones. 6950 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en San José 81, pretiriendo sea 
de color y de 11 á 14 años. 7028 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, peninsular, activa é in4eligente y que 
sabe cumplir con su obligación; advierte que duerme 
en su cusa: Consulado número 10, informarán. 
6960 4-14 
SE DESIOA A R R E N D A R O C O M P R A R E N los alrededores de la Habana (en el Calabazar ó en las 
primeras estaciones de ferrocarriles) una bonita casa 
de campo con jardín etc.; es para una señora extran-
jera. Dirigirse á Zulucta 73, entresuelos. 
7034 4-16 
9 P O R C I E N T O 
D E 1 , 0 0 0 $ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con bipoteca de casas en cualquier punto 
Neptuno n. 125 o Habana n. 190, tienda, recibe aviso. 
7050 4-16 
D a consultas diarias en su casa, Empe-
drado n . 31, de 12 á 2, y en su estableci-
miento l i idroterápico de Belot, Prado 67, de 
3 á 5. C 815 31-15My 
DR. 
Oaliauo 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venérco-sililíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C 911 
T E L E F O N O N. 1,316. 
1-Jn 
D. MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11J á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 6011 26-21 My 
J u a n A , . M u r g a . 
A B O C A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 909 1-Jn 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Dbfapfa 48. C 910 1-Jn 
José Siiíírez y Gutiérrez, 
Médico do la sala de locos del bospital Municipal 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3, 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
r r i T A B A J A D O R E S . — A T E N C I O N . — Se desean 
X colocar con un buen sueldo de 80 á 100 hombres 
para corte y alza de caña, cuya salida será para el 
viernes próximo. Se garantiza el sueldo de ellos, 
Aiícncia Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly. 
7043 4-16 
EN L A C A L L E D E M A N R I Q U E N U M E R O 19; se solicita una criandera á lecbe entera, que reúna 
menas condiciones. 7042 4-16 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
cualquiera cantidad por grande que sea se da con bi 
poteca de casas en todos puntos y sobre alquileres.-
O'Reilly 30, vidriera de tabacos. Salud esquina i 
Manrique tienda de ropas. 7052 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A na y robusta, peninsular, con buena y abundante 
leche, para criar á lecbe entera: tiene personas que la 
recomienden: impondrán calle del Sol n. 26. 
7041 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E D E D E P E N D I E N T E de bodega ó cualquier establecimiento un joven 
peninsular: es muy formal: darán razón en Prado n 
107, y en Galiano, esquina á Zanja, cafó. 
7038 4-16 
8 P O R C I E N T O A L A N O . 
No se cobra coraetaje y se trata con el interesado 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
7040 4-16 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio solo, una cocinera peninsular que 
epa lavar y un mnebacho para enseñarle á orlado de 
mano. Compostela 66. 7016 4-16 
UN J O V E N C O N A L G U N O S A Ñ O S E N Nueva York, desea colocarse con un caballero solo de 
camarero; habla el inglés: también es profesionado en 
la psicultnra de abeja al sistema americano y alemán. 
Recomendación, la que quieran. Informaran Colón 
número 22. 7027 -1-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color; sueldo $33 B[B. ó $14 
oro. E s necesario que tenga Cíirtilla. Quinta de Toca 
Carlos I I I , de once á una. 
7055 4-16 
M r . A l f r e d B o i s s i é , 
profesor condecorado con las palmas académicas 
francesas, autor de textos franceses y españoles. P í -
dase su biografía publicada en la prensa de París, (se 
da gratis, Galiano 130.) 6987 4-15 
( S I S T E M A F E O E B E L . ) 
y colegio bispano-iriglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : HenrictaX. Dorchcster. 
Clases de idiomas y piano para señoritas y caballo-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
6937 26-14 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S F A B A señoras y caballeros.—El nuevo, rápido y prácti-
co método do la enseñanza de este idioma. Introduci-
do por la primera vez en esta capital por una profe-
sora inglesa. L a primera lección gratis y los que gus-
ten, desde luego, están invitados a presenciar las cla-
ses todas lasnoebes de ocho á nueve. Villegas 59, es-
quina á Obispo. 6902 í - 1 2 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E instrucción en general, idiomas y piano, se ofrece 
á dar clases á domicilio y en su residencia. Referen-
cias inmejorables. Trocadero S3. 6889 4-12 
COLEGIO DE NI^AS. 
178, HABA1TA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, sigue ofrecién-
dose á los señores padres de familia que quieran con-
fiarle la educación de sus hijas, las que recibirán, por 
una módica retribución, una, esmerada enseñanza, 
como lo tiene acreditado en su larga existencia. 
6887 -1-12 
I N G L E S Y F R A N C E S . 
A Carricaburu invita al público á venir á ver los 
grandes adelantos de sus señores discípulos en sus 
academias Lamparilla 21 y Concordia 32, á las que 
concurren 17 señoritas. Sras. $3, caballeros $5-30 cts. 
mensual. 6890 -1-12 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Hcrrcnberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 6866 4-11 
F E L I P E G I R O U D , 
con Largos esludios de química y 14 años de práctica, 
antiguo socio encargado de la fabricación de licores 
de PonsOrta, se ofrece á enseñar á la persona que 
desee la confección de uno ó varios licores comunes, 
escarchados ó tinos, sidra, champan y vinos de frutas; 
destilación de aguardientes, rectificación y desinfec-
ción completa, áun cuando sea del n. 3 del diafanó-
metro. Vende una solicitud de patente para la fa-
bricación de hielo trasparente con agua potable sin 
destilar y de cualquier grado higrolrimétrico. Soli-
cita un socio capitalista para compra y venta de maíz, 
el cual conserva hasta un año, desgranado ó cu ma-
zorcas, sin alteración ni costo, evitando el gorgojo. 
Dirigirse á Romay 55, Habana. 6863 4-1 i 
CLASES DE LOS IDIOMAS 
ingles, francés, italiano y alemán. Hay clase espe-
cial de Cascjullano para los extranjetos: Luz 24. 
6557 15-4 
I M S E ÍIPEESOS. 
E l C o n d e de M o n t e C r i s t o 
gran novela de A. Dumas, 2 tomos gruesos con lám 
ñas al cromo y bonita pasta, $6 plata. E l primer a-
mor, 2 tomoa con láminas $3. Los Misterios de Paris, 
por E . Sué, edición de lujo con láminas en colores y 
pasta lina, 2 tomos $6. L a falsa adúltera, 2 tomos $3. 
E l alma de Pedro, 1 tomo $1. L a juventud de un de-
sesperado, 3 tomos $2. y otras muchas muy baratas. 
De venta Salud 23, librería. C !I97 4-14 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
Se realizan 4,000 libros de todas clases á 20 y 50 
centavos el tomo. Pídase el catálogo que se dará grá-
tis. Neptuno 124, librería. 6947 4-14 
A P I E T D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M. Roa, ayudante secretario de Agrámente, un tomo 
40 centavos plata. Salud 23, librería. 
C 998 8-1! 
m y d 
¡ C O M E J E N ! 
10 AÑOS D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el C'omejni donde quiera que sea 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisos. Angiicira, Sol 110.—Perror, Galiano 120 
y F . Lujara, Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
6021 8-15 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Una señora peninsular necesita una casa de form 
lidad para cocinar d la española y criolla; sabe desem 
peñar su obligación, aseada, persona formal y tran 
quila, y dnern n el acomodo. 7030 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de toda confianza, que sepa 
coser bien. Calle del Sol número 91. 
7032 4-16 
UNA J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A ! se como criandera 
tiene buenas referencias, 
mueblería, informaráii. 
che entera en casa decente 
Monte n. 2 G, altos d 
7023 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO locarse de criada de mano y repaso de ropa; es de 
mediana edad y tiene personas que la garanticen: 
Trocadero número 75 informarán. 
7019 4-16 
A T E N C I O N . 
Se solicita un almidonado!- para el tren de lavado 
E l Brillante, Jesús del Monte número 265. 
7017 4-16 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U E N cocinero para casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación. Informarán Compos 
tela n. 30 esquina á Empedrado, bodega. 
7033 4-16 
D R A G O N E S 1 1 0 . 
Se solicita un criado de mano. 
6968 4-14 
C a r l o s I I I n0 2 1 9 . 
Se necesita una buena criada de. mano. 
6955 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, peninsular, de 14 á 20 años, que 
sepa bien su obligación y tenga referencias. Lealtad 
número 122. 6959 4-14 
D 
PA R A U N A F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E po-ner casa, se desea comprar un ajuar completo de 
muebles, sean juntos ó por piezas sueltas y un piani-
no de Pleyel ó Boisselot flls, preíiriándolos buenos y 
de familia particular; pueden dejar aviso en Merced 
esquina á Compostela, ferretería. 
6996 4 15 
S A N J O S E 1 1 5 . 
Se alquila ó so vende, es propia para iabaquería. 
Campanario n. 118. Idem Sitios 127 se vende. E n la 
Quinta del Rey informarán. 6757 6-9 
lly número 13. Se compran todo el año en pe-
queñas y grandes partidas, con alas enteras, á 40 cen-
tavos plata el par y á 20 centavos por las rabiches. 
6977 4-15 
V E D A D O . 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas para familia. 6812; 6-9 
SE D E S E A C O M P R A R T O D O E L M O B I L I A -rio de una familia que se ausente, incluso un pia-
nino, para otra que se va á establecer, pagándolo á 
buen precio, sin segunda persona, y se desea una jo -
ven española que entienda algo de cocina para tres de 
familia: dejar aviso Galiano 124, vidriera E l Aguila de 
OJO. 6998 4-15 
B e r n a z a n . 1, a l t o s , 
se alquilan habitaciones con balcones á. la callo, fren-
te á los teatros y parques. Se dá llavín. 
6744 8-8 
ditos con hipotecas, derechos y acciones por re-
clamar, así como también se hacen cargo de suplir y 
agenciar toda clase de negocios judiciales en cualquier 
punto de la Isla, Campanario 91. 
6917 4-12 
E n l e s a l t o s de L a P e r l a , s e d e r í a , 
se alquila una amplia y hermosa sala con piso de 
mármol y cinco balcones á la calle, propia para un 
escritorio, bufete de abogado, &c. &c. Contigua á la 
sala se alquila también una habitación espaciosa y 
ventilada con su correspondiente balcón: Tienen en-
trada independionte. Muralla esquina á Compostela. 
6719 8-8 
L - A , K T I J E V - A . M U T A . 
B E R N A Z A N . 8 . 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes ^ pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
nümero 510. 
C 970 26-9Ju 
PLATA M I C A N A . 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
cu el Depósito de tabacos" y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira; calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
s e c o m p r a n m u e b l e s 
Y P R E N D A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
6019 26-22My 
E S E A C O L O C A R S E una E X C E L E K T E crian-
dera peninsular con buena y abandante leche, 
para criar á leche cnlei'a: tiene quien la recomiende: 
impondrán calle de la Cárcel n. 19. 
6952 4-14 
S E S O L I O I T A 
un buen criado de mano que tenga personas respe-
tables que abonen por su conducta. Prado n. 72. 
6951 4-14 
N L E A L T A D N U M E R O 120 S E S O L I C I T A 
una manejadora de color que sea de razón y tenga 
buenas referencias. 6948 4r-14 
E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero de color, entiende un poco de repostería: 
informarán Reina 103, establecimiento de víveres. 
6944 4-14 
D ! 
G-oleta U n i ó n , 
Se solicita un piloto práctico para viajar de este 
puerto al de Manatí y puertos intermedios. Informará 
el patrón á bordo. 6943 3-14 
UNA S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E -jores referencias de su intachable conducta y 
moralidad desea hacerse cargs de varios niños de por-
sonas formales, para cuidarlos como lo hiciera sa mis-
ma madre: Trocadero 54 informarán. 
6927 4-14 
S O L 72, A L T O S 
se solici ta un criado de mano que tenga buenas refe-
rencias. 6935 4-14 
TV:; 
U n v . 
E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
manejadora peninsular ó bien de criada de ma-
no: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por ella: impondrán calle de la Estre -
lla núm. 9. 6929 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O parda para dos personas y lavar los pañales de l i -
na niña y también una niña de 11 á 12 años para en-
tretener la niña: deben tener buenas recomendacio-
nes: Plaza del Vapor 33, por Galiano: librería " E l 
Musco." 6934 4-14 
UIS'A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locarse de criada de mano ó manejadora de niños 
es muy cariñosa con ellos y tiene personas respetables 
(¡ue abonen por su conducta. San Miguel 119, Juzga-
do de Guadalupe, darán razón. 6930 4̂ -14 
mwMi 
Vedado. E n el mejor punto de la población, en la calle 2, entre 13 y 15 se alquila ó se vende una 
preciosa cuartería de manipostería, acabada de cons-
truir, con portal, baranda, cocina y magnífico pozo, 
todo cercado y nuevo: informarán Linea 88 y Oficios 
número 88. 7021 8-16 
E N B A R A T I L L O 3 
Se alquila una habitación con vista al muelle. 
7063 4r-16 
Se alquila ol frente alto de la casa Jesús María nú-mero 71, entre Habana y Compostela, compuesto 
de dos posesiones, sala y comedor independientes, cie-
lo raso, pisos de mármol, gas, agua y demás, balcón 
corrido de tres ventanas, prpios para personas de gus-
to y moralidad. 7044 4-16 
1 1 3 O b i s p o 1 1 3 
Se alqnila una habilación con balcón á la calle 
fresca y ventilada, cerca de Parques y teatros. No ol 
vidarse. Obispo 113. 7025 4-16 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan en casa de familia de 
cente, unos salones con balcón corrido á ambas calles 
á matrimonio sin niños ó caballeros solos. Hay gas 
y servicio de criados. 7054 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tera 
perada, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107 
darán razón en la calle 15 número 105. 
7060 10-16 
S E A L Q U I L A 
con fiador principal pagador la casa Consulado nú-
mero 122: la llave enfrente: impondrán Jesús María 
número 6, de doce á cuatro. 
7018 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Angeles número 39, entre Monte y Corrales, 
desala, cinco cuartos, cocina, etc.: la llave Monté 
número 177. Impondrán Tejadillo número 1. 
7016 4r-16 
D m c d i a n a edad, aseada y formal, de cocinera: tie-
ne personas que respondan por ella. Merced esquina á 
Habana, bodega, dan razón. 6938 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O ó si no un buen criado de mano y una lavandera 
para casa particular: tiene quien responda por ellos. 
Calle de San Nicolás n. 90. 6942 4-14 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
JL/ñera peninsular aseada y de moralidad: gana 30 
pesos biletes, siendo 4 personas y hasta ocho personas 
tres centenes: impondrán Suárez 12, bodega. 
6957 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A coser en máquina y á mano y ayudar en algunos 
quehaceres de la casa, prefiriendo la costura, no te-
niendo inconveniente en ir para el campo siendo cerca 
do esta ciudad, teniendo las mejores referencias: im-
pondrán Compostela 20. 6956 4-14 
CA R I A D O S Y C R I A D A S — S E N E C E S I T A N feriadas, manejadoras, cocineras y muchachos de 
14 á 16 años; tenemos buenor. porteros, excelentes 
criados de mano, magníficos cocineros peninsulares 
y de color; los señores que necesiten ocurran Agua-
cate 54, Alvarez y Rodríguez. 
6940 -1-14 
cación en establecimiento ó para caballeros solos 
lienc buenas recomendaciones. Informarán San Ra-
fael 17, café. 6925 4-14 
rTNA SEÑORA DESEA UNA CASA PARTI-
LJ cular para coser. 
Informarán Lamparilla 108, altos. 
6926 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada que tenga buenas referencias. Neptuno nú-
mero 76. 6906 4-12 
Á P E E N D I Z . 
De ebanista se necesita uno, se prefiere algo ade-
lantado: Monserratc 121. 
7024 4-16 
C R I A D O D E M A N O . 
Se necesita uno, bueno y con buenas recomenda-
ciones, en Tejadillo 1, piso principal. De 1 á 3. 
7036 4-16 
UN S E Ñ O R V I U D O C O N U N A H I J A D E 25 años desea encontrar en una casa de familia 2 ha-
bitaciones, puediendo su Srita.bija comer en la casa de 
familiaí dirigirse por carta á D , E . A. con proposi-
ciones, calle y número: entregándola en la vidriera 
del "Café Central" se exijen y se dan referencias. 
7018 4-16 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse á media leche, hacerse cargo de un 
niño en su casa, bien abundante leche y tiene perso-
nas que respondan por ella: informarán Picota 70. 
7062 -1-10 
S E S O L I C I T A N 
lina cocinera blanca ó de color y un muchacho de 10 
á 12 años para criado de mano, ambos que tengan 
buenas referencias. Chacón, 25, darán razón. 
7009 -1-15 
K S O L I C I T A UN M U C H A C H O D i D I E Z A 
la vista, dándole casa, comida y ropa limpia y si su 
conducta fuere buena una propina: informarán San 
Miguel 122, de siete á once de la mañana y de cinco 
á siete de la tarde 7002 4-15 
S c h 
S O L I C I T A UNA B U E N A Y F O R M A L C O -
icinera y una muchachita que no tenga más de 13 
años dn edad ni menos de 10, se les da buen sueldo. 
Se les exigen buenas referencias, de lo contrario que 
no se presenten. Aguacate 110. 
6981 4-15 
Centro de Negocios y Colocaciones. 
O'Reilly u. 13.—So facilita colocación á todos los 
que la soliciten para cualquiera arte, oficio, ó profe-
sión, y para toda clase de servicie doméstico, en varo-
nes y hembras.—Se necesitan trabajadores. 
6978 4-15 
V E D A D O . 
Se solicita una criada de mano que sepa coser á 
Informarán Aguiar n. 106, de 9 
7011 4-15 
mano y en maquina 
á 3 de la tarde. 
S E S O L I C I T A 
una cocinera:.calle 9 número 132, Vedado. 
7014 -1-15 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criandera á leche entera, 
no teniendo inconveniente salir para el campo ó para 
cualquier otro punto. Tiene personas que respondan 
por ella. Monte número 135 informarán. 
6983 4-15 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para cocinar para un 
matrimonio joven y asear dos habitaciones, sueldo 30 
pesos btes. y ropa limpia, sin pretensiones. Galiano 
número 101, altos. 6970 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con buenas referencias. 
Aguacate 132. 7005 4-15 
UNA S E Ñ O R A D E E D A D , P E N I N S U L A R , desea colocarse para criada de mano de poca fa-
milia, para manejar un niño, tiene buen carácter y es 
cariñosa con ellos, ó bien acompañar una señora: sabe 
su obligación y tiene quien abone por su conducta 
Impondrán Corrales número 95. 
6913 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven blanco para cocinar cu casa particular ó en 
establecimiento, lo mismo se coloca para el campo 
tiene personas que respondan por él: Bernaza 18 da-
rán razón. 6933 4-14 
A G U I A R 7 4 . 
Se solicita un buen cocinero que conozca perfecta-
mente su obligación y sea honrado, y una buena cria-
da de mno que sepa coser, con iguales condiciones; 
han de presentar quien los garantice. Cocinero $30 
billetes: criada $25. 6892 4-12 
UN P R O F E S O R M E R C A N T I L Q U E E S T A acabando la carrera de Abogado y ha estado va-
rios años empleado, solicita una casa de comercio, 
Banco ó Empresa cualquiera donde colocarse. Si es 
trabajo que por su índole necesite conocimientos es-
peciales, estará el tiempo necesario para adquirirlo 
sin cobrar sueldo. También se ofrece para dar clases 
ó hacer cobros, dando fianza. Dirijirse á Damas 30, 
0916 4r-12 
S E S U B A R R I E N D A 
por la temporada la casa amueblada. Pluma n? 8, en 
Marianao. E n la misma informarán. 
C 1002 '1-16 
E S T A N C I A . 
Se arrienda una compuesta de una caballería de 
tierra, con buena casa de vivienda, aguada y árboles 
frutales. A poca distancia de Guanabacoa y por cal-
zada. Darán pormenores calle de Candelaria n. 39 
Guanabacoa. 7059 4-16 
Se alquilan cuartos á dos cuadras de la Plaza del Vavor á hombres solos: Suspiro 14, 
7056 4-16 
H O T E L C E K T T R ^ L 
. E n el piso alto, Virtudes y Zulueta, se alquilan ha-
bitaciones á personas de orden: de 2 centenes y tres 
doblones en adelante. 7047 6-16 
Aviso á los Industriales. 
Alquilo muy baratos los altos de la calle de Estóv 
esquina á Infanta, donde estuvo la cigarrería ' ' L a H i 
dalguía;" tienen 14 varas de frente por 48 de fondo 
divididos por biombos de tabla que fácilmente pueden 
quitarse, y hacer grandes salones; tienen entrada por 
Estévez é Infanta, con espacioso zaguán para deposi-
to de carros y cuarto para arreos, como hecho expre-
samente para fábrica de tabacos y cigarros, pues allí 
abundan los operarios. E n el café del bajo está la 
llave é impondrán. 6967 alt 15-14 
Al público en general y á nuestros 
amigos en particular. 
Tenemos el gusto de participarles haber recibido 
últimamente por el vapor francés Saint Germain, un 
brillante surtido en arreos de limonera y tronco, cons-
uido expresamente para esta casa, en los talleres 
que hemos instalado en Paris. 
Los precios de estos arreos no admiten competen-
cia.—M. G. Vallés y Comp.—Teniente-Rey n. 25. 
7015 15-15 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
por otros carruajes, un elegante vis-a-vis nuevo, de 
dos fuelles; un vis-a-vis landó, de uso, propio para el 
campo ó la ciudad; un faetón americano, nuevo, de 
cuatro asientos, coche de familia de esqueleto y vuel-
ta entera, es de mucho gusto y barato; dos troncos de 
arreos, uno de platino, un arrogante caballo de mon-
ta, 4 años, con su lujosa montura al estilo del país. 
Amargura número 54, al lado de la casa de baños. 
6922 4-12 
En Jesús del Monte se da en arrendaminnto un te-rreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, limi-
tándole tres calles, tiene una casita de madera; puede 
servir ese terreno para alguna industria ó fabricar ca-
sitas de madera: informarán en la calzada de Luyanó 
número 22, desde las ocho de la mañana todos los 
dios, primera cuadra. 6660 8-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. E n los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
M i e i w e s t a i c i i e i t o s 
EN C A F E S Y B O D E G A S H A Y D E T O D O S precios se venden; y para x>rincipiantes tengo bo-
degas muy en proporción y también en cafées, el que 
quiera establecerse con poco dinero que se dirija sin 
corredor en el café de Los Ligeros, calzada del Mon-
te, frente al parque de la India; en la cantina infor-
marán de 8 a 11 de la mañana. 7039 4-16 
PA R A U N A S E Ñ O R A Q U E D E S E E E M P R E N der un buen negocio, se vende la mejor casa de 
modas que tiene la Habana; para más informes, en 
Prado 94, en el entresuelo darán razón. 
7040 4-16 
A V I S O . 
Se vende una vidriera de tabacos y cigarros acredi-
tada. Jesús María número 60 impondrán. 
7045 4-16 
V E D A D O . 
E n módico precio se vende una casa de las más bo 
uitas, cómodas y nuevas de la población. Informarán 
Línea número 88 ú Oficios número 88, 
7020 alt 8-16 
S E V E N D E 
en $5,000 una casa Amargura entre Compostela y 
Habana: en $5,000 una de alto Compostela: en $8,000 
una Industria: en $6,000 una idem: Auimas inmedia-
ta á Galiano: en $2,000 una en Chávez. Concordia 87 
7053 4-16 
¡ C o m p r a d o r e s , v e d q u é g a n g a ! 
¡Completa baratez!—Una casa en Galiano $5,000 
oro; una en Merced $2,500; Picota en $3,000, se reba-
jan $315 de un censo; en O'Farril 3 casas en $3,800, 
se rebajan 1,000 de un censo; en Luz $4,600, se reba-
jan $800; en Compostela una de $5,000, se rebajan 
$300; en Blanco, zaguán, dos ventanas, agua redimi-
da, gana $51 oro, $7,000: en Regla, una en $1,500; en 
Guanabacoa, casa de 70 varas de fondo, 10 ú 11 cuar-
tos, punto céntrico, $2,650; buenos títulos. Ocurran 
á Aguacate número 54, Alvarez y Rodríguez. 
7008 4-15 
F O N D A . 
Se vende la más antigua del barrio de San Lázaro 
y se da en proporción, porque su dueño no puede 
asistirla. San Lázaro número 251 informarán. 
6988 4-15 
S E V E N D E 
un tren de lavado muy acreditado, porque el dueño 
no lo puede atender. Óe dará razón en la fonda " L a 
Aurora, número 1, calle de Dragones. 
6982 4-15 
S E V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n. 22, en 
Guanabacoa; se alquila en tres centenes. Impondrán 
San Nicolás 91. 6973 4-15 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A sin intervención de corredor, se vende un lote de 
tres casitas de poco capital, situadas dos en la calzada 
del Principo Alfonso, entre Carmen y Rastro y la 
otra Escobar entre Salud y Reina, todas de mampos-
tería y azotea. Empedrado 81, de 10 á 12. 
6941 15-14Jn 
LOS Q U E Q U I E R A N E M P L E A R B I E N S U dinero, no dejen de informarse de la venta de las 
siguientes casas, todas muy bien situadas, ganando 
muy buenos alquileres: en San Juan de Dios una en 
$4,500 oro; en Tejadillo, casa moderna, en $6,000; en 
San Miguel $4,500; en Bernal $2,500; en Revillagige-
io $3,000; en San Isidro $2,000; Lamparilla en $6,000 
San Lázaro $3,000; en Concepción de la Valla $2,500; 
en la calzada del Cerro una hermosa casa en $4,000 
que vale $12.000 y una bonita quinta de recreo en la 
Ciénaga en $8,000. Aguacate 58, entre Obispo y O" 
Reilly.—J. Martínez. 6908 4-12 
S E V E N D E 
la casa Luyanó número 90, Jesús del Monte. Infor-
marán Lamparilla n. 21 (altos), en la mañana y por la 
tarde. 6891 4-12 
V E D A D O . 
Se vende muy barata una bonita y fresca casa con 
sala de doce varas de frente, comedor, 4 hermosos 
cuartos, portal, jardines, agua, patio, traspatio y de 
más comodidades, vistas al mar, calle 8, n. 19, entre 
Linea y 11, menos de media cuadra de la linea. 
6901 4-12 
S E A L Q U I L A 
la gran casa Neptuno n. 58, capaz para dos familias, 
con patio y traspatio, baño y caballeriza para dos ca-
ballos. Informarán Prado n. 108, de 10 á 12 del día. 
6993 4r-15 
V E D A D O 
Se alquila bien por año ó por temporada la hermo-
sa casa-quinta, calle 7? número 103; con 6 cuartos 
bajos corridos, 3 altos, corredores caballerizas, agua, 
jardines, etc. Impondrán Aguacate 108. 
7006 4-15 
S A N M I G U E L 1 2 8 
Se alquila una hermosa habitación á señoras solas 
ó matrimonio sin hijos; se piden y dan referencias; 
puede verse á todas horas. 6972 4-15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas y ventiladas con ó sin muebles y 
con toda asistencia, para hombres solos ó matrimo-
nios sin niños. San Rafael n. 1, altos. 
7004 8-15 
S E A L Q U I L A 
Factoría 53, de alto y bajo; se dá en 8 centenes; lá 
llave enfrente. Impondrán Gloria 131, esquina á F i -
guras, Villarino, López y C'.1 6946 4-14 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo interior con dos habitaciones. Amargu-
ra n. 94, 6945 • 4-14 
P A R A T R E N D E L A V A D O 
Se da en alquiler una casa muy barata, acreditada 
en este giro, con cuatro llaves de agua, azotea, za-
guán y seis cuartos de que puede casi sacarse el a l -
quiler. Tratarán Neptuno 94. 6961 5-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen. Impondrán calle de Oquendo n. 5, ó 
Virtudes n. 173. 6886 4-12 
O b i s p o n . 6 7 , i n t e r i o r . 
Se solicita un criado fino para la mesa y cuidar dos 
cabaltos, $17 oro; una ama de llaves que entienda de 
costura, de mediana edad, $15 plata; un camarero 
práctico $17 oro, y hay dos criados finos y tengo de 
segunda, porteros y cocineros. 6885 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular de mediana edad, en casa particular ó 
establecimiento: darán razón Tejadillo 47 
6893 4-12 
T N T E R E S A N T E . L E A S E T O D O E L A N U N C I O 
JLnecesito con buenos informes, pagando á 15 pesos 
oro tres criados de mano, cuatro criadas y dos niñe-
ras y tengo excelentes cocineros, porteros, cocheros, 
lavanderas, carpinteros, serenos, herreros, dulceros, 
fogoneros, tenedores, de libros, amas de llaves, 
crianderas y dependientes para todo ramo de comer-
cio. 58, Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly.—J. 
Martínez. 6909 • 4-12 
T T N A 
\ U loca 
S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
rse de criada de mano ó manejadora en casa 
de una buena familia, tiene personas que respondan 
de su conducta y cumplimiento de su deber: infor-
marán Gloria 125 á todas horas. 
6915 4-12 
C O N S U L A D O N. 39, S E S O L I C I T A U N A 
Ichiquita blanca ó de color para el cuidado de una 
niña: se tratará del sueldo cu la misma. 
6912 4-12 
EN chi 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular con buena y abundante leche, de poco 
tiempo de parida, tiene quien responda por su con-
ducta, sabe su obligación, y un hermano para depen-
diente, portero ú otro trabajo que se presente: calle 
del Morro n, 22. 6910 4-12 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
insular de mediana edad para el servicio de 
mano de una corta familia: tiene buenas referencias. 
Inquisidor 3, relojería. 6997 4-15 
UNA C O C I N E R A Q U E D U E R M A E N E L A -comodo y tenga buenas referencias, se solicita 
para una familia de tres personas, ha de ayudar á los 
quehaceres de la casa. Acosta 29, altos. 
7000 4-15 
ÜN A S I A T I C O D E M U C H A H O N R A D E Z Y general cocinero desea colocarse dentro ó fuera 
de la ciudad, bien sea en casa particular ó estableci-
miento. Blanco 34. 6994 4-15 
T r a b a j o s de a l b a ñ i l e r i a , 
reparaciones de casas en general, suelos impermea-
bles de todas imitaciones y colores. Precios módicos. 
Aruou y Alcmanv, Trocadero número 81. 
6883 > 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero: informarán en Virtudes n. 24, bodega. 
6975 4-15 
REAL CASA DE BENEFICENCIA 
¥ MATERNIDAD. 
A petición de su numerosa clientela, y en atención 
á la sit uación económica del país. Mino. Bonnet, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa de Beneácencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica do corspt donde las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mme. Bon-
net continúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa callo do Cuba número 44, bástala 
una de la tarde, y de esa hora en adelante en el De-
partamento ile Obreras do la Heneficencia, cuya cn-
tr .n ia r^tú por Jii'i.isi-n-iiii, ¿rento ¡í la calle de laf 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O P E -ninsular, de mediana edad, en establecimiento ó 
eu casa particular: tiene persona que responda por su 
conducta en todas partes que trabajó y ha trabajado 
cu los mejores establecimientos de esta capital: infor-
marán Egiclo n. 22, con el portero. 7012 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano con buenas referencias: 
sueldo $30 B[B y ropa limpia. Calle 9, n. 87, Vedado. 
7010 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E cria-da de mano ó manejadora de niños: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice; impon-
drán Villegas 78̂  7007 4-15 
$ 8 , 0 0 0 a l 1 2 por c i ento a n u a l 
y á pagar á $2,000 anuales, se toman sobre una nego-
ciación que ofrece todas las garantías necesarias y 
que se exijan. Informes, Estéban García, Mercaderes 
4 de 1 á 3, ó en Salud n. 40, 6976 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R UN P E N I N S U L A R D E criado de mano, portero ú otro trabajo que se pre-
sente, que 8ea|cn casa de familia decente: si es para la 
llábana mejor le conviene y si lo buscan para hombres 
solos también; darán razón é informarán calle de Cu 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a . 
Se solicita un buen cocinero ó bien cocinera; si 
es inteligente que no se presente. Cuba 50. 
6911 4-12 
S E S O L I C I T A 
una oocinera para cocinarlo á una corta familia, que 
tenga buena recomendación, blanca ó de color; V e -
dado, Quinta Lourdes, frente del juego de pelota, 
6907 4-12 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de crianderas, tienen buena y abundan-
te leche y personas que garanticeen su conducta: i n -
formarán Belascoaín 32, 6900 4-12 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa de comercio, pues sabe leer y 
escribir con ortografía y' contabilidad, San Pedro n ú -
mero 6, fonda, darán razón. 6898 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera: es joven y de 
moralidad, teniendo quien la garantice. Impondrán 
Peña-Pobre n. 10. 6881 4-11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que sea muy entendida con 
los -niños y sea de mediana edad y saludabie; buen 
sueldo. Informarán Compostela número 117. 
6838 5-10 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años de 
práctica en esta Isla. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informes, Apartado 628. 6655 15-7 
MAQUINA D E MOLER CAÍÍA. 
Se desea comprar una de doble engrane, de seis pies 
trapiche que sea de poco uso. Dirijirse á 
Auimas 112, entre Manrique y Campanario. 
Se alquilan tres habitaciones bajas y dos altas, juntas 
ó separadas, á personas de moralidad. 
6954 4-14 
E N M A R I A N A O 
Se alquila por temporada ó por año la casa calle 
Vieja número 4, también se vende; impondrán en la 
Habana, calle de la Industria número 66. 
6939 8-14 
S E A L Q U I L A N 
en la hermosa y ventilada casa Oficios 68, 3 habita-
ciones altas, juntas ó separadas, á hombres solos ó 
matrimonios sin niños con ó sin asistencia. 
6928 4-14 
Virtudes n. 13.—Se alquila una sala con gabinete, para bufete de médico ó abogado ó matrimonio 
sin hijos, con asistencia ó sin ella; un zaguán para ca-
rruaje y un cuarto con vista á la calle. 
6919 4-12 
P A U L A 7 6 
E n casa de familia decente se alquilan dos hermo-
sas habitaciones juntas ó separadas á personas solas ó 
matrimonio sin niños, 6918 4-12 
V E D A D O . 
L a casa A número 4, frente á la brisa, portal, sala, 
comedor, 8 cuartos, agua, jardines y todo servicio; al 
fondo. Paseo 5, informan. 6904 8-12 
P R A D O N . 7 8 . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia. 
6914 8-12 
Se alquilan los bajos de la casa calle do Chacón n ú -mero 13, entre Habana y Aguiar: es local muy es-
pacioso, con prolongados almacenes propíos para es-
tablecimiento y depósito; en la misma casase alquilan 
habitaciones altas, tres cuartos unidos con cocina y 
agua, &. Informarán en los altos de 6 á 10 y de 3 á 7 
de la tarde. 6896 10-12Jn 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con cocina, agua y sumidero, 
á señoras solas ó matrimonios sin niños, en Empe-
drado n. 67. 6903 4-12 
Se alquilan hermosas habitacianes altas á la brisa con balcón á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y que den referencias, Zulueta n. 3 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
6899 4-12 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, &c. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
6880 4-11 
C A R M E L O . 
Se alquila una casita calle 11 número 89, entre 18 y 
20, sobre la loma, al paradero mismo. 
6871 4-11 
E3Sr 8 C S U T E I T B S 
s e a l q u i l a l a n u e v a c a s a 7 0 C r e s p o . 
T i e n e c u a t r o h a b i t a c i o n e s s a l a e s -
p a c i o s a , c o z n s d o r , pat io , c o c i n a f r e s -
c a , a g u a a b u n d a n t e . &c . L a l l a v e e n 
e l a l m a c é n de v í v e r e s de l a e s q u i n a 
o p u e s t a , y de l a s c o n d i c i o n e s e n A -
g u i a r 7 2 , a l t o s . 6 8 7 5 4 - H 
S e a l q u i l a n E m p e d r a d o n ú m e r o 1. 
6867 8-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado 47, tiene sala con tres ven-
tanas, zaguán, comedor, cinco cuartos bajos y cuatro 
altos, cocina, carbonera, baño, inodoros, caballeriza, 
hermoso patio con arboleda y abundante agua por to-
da la casa. L a llave en Consulado número 82 é infor-
marán en Obrapía esquina á Cuba, almacén de víve-
res. 0873 4-11 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas, fi868 Empedrado número 15, 15-lUa 
EN E L B I N C O N — S E V E N D E U N A F I N C A de dos caballerías de tierra, libre de gravámenes 
casi toda con buenas cercas de piedra, y dividida en 
cuartones de alambre, á unacuadra del paradero del 
ferrocarril del Oeste y de la Empresa unida, así es 
que tiene varias comunicaciones al dia con esta ciu-
dad. Informan Aguacate 112. 6864 4-11 
ATENCION. 
Se vende ó se alquila una preciosa casa acabada de 
fabricar á todo costo y sin estrenar en el barrio de 
Colón, calle de la Industria n. 33, con altos en el in-
terior, la parte baja se compone de sala y saleta con 
una alacena de cristales, sus pisos de mármol de Ca 
rrará, 3 habitaciones corridas, sus pisos de mosáico 
cuarto para criado, cuarto de baño, letrina, cocina 
patio y tres llaves de a^ua de Vento, además unos al-
tos compuestos de 2 habitaciones grandes y su come-
dor y letrina, toda de azotea: informarán D. Andrés 
del Rio Pérez, calle del Prado, almacén de maderas 
ns. 73, 75 y 77 y su dueña Oficios n. 74. 
6884 4-11 
G A N G A 
Se vende una buena finca de once caballerías de 
tierra, próximamente á tres leguas de la Habana por 
calzada, produce buen tabaco, está cercada de piedrr 
etc.: informarán Peña Pobre número 5. 
6862 4-11 
( E V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E CO S  rredor la hermosa casa de Maloja n. 101, de 10 va 
ras de frente por 42} pe fondo, con sala, comedor 
cuartos, pozo inagotable, y cloaca; para precio y 
más informes en Jesús Peregrino n. 70, su dueña. 
6841 6-10 
BUEN 
Se vende la casa Lagunas 78, construida á la mo 
derna, compuesta de sala, saleta, dos cuartos bajos 
un hermoso salón alto, cocina, agua y desagüe á 
cloaca, toda de azotea y losa por tabla, se da barata 
se desea tratar directamente con el comprador. In 
formar4n á todas horas en Reina 39. Establecimiento 
hidroterápico. 6778 8-9 
V E D A D O . 
Se venden dos solares, libres de censo y gravámen 
uno en la calle G . de 15 metros de frente por 37 de 
fondo, con buenos arrimos para fabricar una casa con 
poco dinero y otro en la calle 5'.1 con bastante fábrica 
de 7 por 35: razón calle jj? n. 21. 6801 8-9 
S E V E N D E 
y se alquila una casita en la Chorrera, próxima i 
linea; en el paradero del Urbano informarán. 
6732 12-8 
M A M A L E S . 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M l í .JORADO. 
Esto metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 316, Haba-
na. C 915 alt 1-Jn 
es y 
S E V E N D E 
una duquesa, francesa, en buen estado de uso, con 
dos caballos, para verlo y tratar, Morro 9, de once á 
tres. 6897 4^12 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E un tílburi con su magnífico caballo trinitario, de 
mucha condición y su limonera, propio para un ma-
trimonio recien casado, en la cantidad de quince on-
zas oro; se puede ver á todas horas en Soledad n. 16. 
6750 8-8 
DE IÜEBLES. 
S I L L O E T - C J ^ M . A . 
Se vende uno hermoso y sin estrenar, tapizado á 
todo lujo, propio para un enfermo ó convaleciente. 
Chacón número 3, casi esquina á Aguiar. 
6969 alt 4r-14 
E N LAS EXPOSICIONES 
de París, Viena y Barcelona se llevaron los primeros 
premios por sus excelentes cualidades y armoniosas 
voces los afamados pianos de 
BERNARE66T 
que acaban de llegar y que por una especial combina 
ción se dan á 14 onzas. Quedan pocos de la cuarta 
emesa. Se suplica á los señores profesores y perso-
nas inteligentes los examinen aunque no tengan in 
tención de comprar. G A L I A N O 106. 
6936 4-14 
Oran establo de burras de leche. 
8 6 A M A R G U R A 8 6 
Sucursal: Tercer Conde de Oafiongo mlins t. 
Esta antigua y acreditada casa se ve en la presición 
de anunciar para poner en conocimiento da sus favo-
recedores el nútoero del teléfono 759. 
86 AMARGURA 86 
Sucursal: Tercer Conde de Cañongo n. 4. 
7058 8-16 
Be Eiwría y Pertoería. 
S E V E N D E 
un piano de cuarto de cola de Pleyel, por no necesi-
tarse se dá barato: puede verse San Miguel 176. 
6965 4-14 
E L G R A N E S C A P A R A T E D E P A L I S A N D R O con espejos que costó $300 y se dá por 106 oro, 2 
camas de bronce á $40, 2 peinadores á $34, 100 sillas 
$1, 20 sillones á $2 y varios muebles á precie de 
anga. Relojes de oro y prendas al peso. L a Estrella 
e Oro, Compostela 46, entre Obispo ' y Obrapía, T e -
léfono 694. 6963 l3-]4Jn 
S E V E N D E . 
un pianino y todos los muebles de una casa. Informa-
rán Prado número 29. 6958 <W4 
HA B A N A 108, Z A P A T E R I A . — P O R . E N F E R -medad de su dueño se venden los armatostes y 
enseres de zapatería y se realiza el calzado superior. 
Barato, muy barato. 6949 4^14 
zan todos los muebles de una familia particular, 
todos finos, de moda y casi nuevos; en la misma se 
vende un tren completo, compuesto de un milord, un 
caballo americano joven, color dorado, arreos, libreas 
y todos los enseres de limpieza: informarán Prado 25, 
6966 4-14 
B O I S S E L O T F I L S , de M a r s e l l a . 
Se vende un piano de este acreditado fabricante, en 
magnífico estado y precio conveniente. Escobar 81, 
entre Neptuno y C( Concordia. 
6888 4-12 
C A S A D E P R E S T A M O S 
de L o s T r e s H e r m a n o s . 
Consulado n ú m . 96, entre Trocadero y Colón. 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módica interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 
6895 15-12Jn 
C A J A D E H I E R R O 
americana, á prueba de fuego y con doble puerta de 
acero, con todas las comodidades del nuevo sistema; 
costó $3,000 oro y se vende en $1,100, en el depósito 
de la Venduta de P. G. Miniño, Mercaderes u. 13. 
6857 4-11 
MERCADO DE M U E B L E S USADOS. 
Rerála fle la CASA PIA. 
Los muebles usados superabundan doquiera. E n 
general, todos son malos, viejos, caros, habitados y 
procreadores; unos se sostienen artificialmente, en-
cubriendo sus manifestaciones escrofulosas con po-
madas, cosméticos y chapapotes; otros resisten en 
vano al inevitable avance de su malestar, disimulando 
con apósitos y vendajes las fracturas y dislocaciones 
sufridas cu su semi-eterna peregrinación por este 
mundo; los más ocultan cuidadosamente los seres or-
gánicos que los corroen y la prolongada edad á cuya 
virtud son venerables, y parécense á viejos VQnenosos 
que pretenden todavía dar un mico, y los menos, res-
petandas reliquias de artísticas obras antidiluvianas, 
yacen arrojados en apartados y sucios rincones de cu-
chitriles hediondos, esperando la mano compasiva que 
los eche al harril de la basura. E l estado pésimo de 
todos es tal, que ya no es posible mejorarlo con m u í a : 
ni con todos los licores de brea y bálsamos ncúrico-se-
dantes, inventados y por inventar, ni tampoco con los 
salutíferos aires de Ceiba Mocha. 
Tal es ligeramente esbozada y á grandes rasgos 
descrita la actual situación del mercado de muelíles 
usados, y la persona ó familia que pretenda la adqui-
sición de algunos procederá muy juiciosamente si re-
para en la trascendencia de lo que decimos y en la 
importancia de lo que silenciamos 
Nosotros no podemos impedir que algunos trafican-
tes de barraca vendan muebles fecundos, es decir, ge-
neradores de abundante cosecha de polilla y comején; 
pero protestamos contra la desmedida avaricia que 
revelan los aludidos mercachifles do no rebajar del 
precio de aquellos el valor de los insectos que contie-
nen y que son, en el mayor número de los casos, más 
cotizables que los cachivaches en que viven. 
Los muebles que nosotros expendemos son sanos, 
robustos é inhabitados y, lo que es aun más aprecia-
ble, baratos, M U C H O MAS B A R A T O S que los 
que se detallan en todas esas inmundas pocilgas en 
las que á cualquier confiado le venden, como ópti-
mos, inútiles trastos más poblados que el Asia. 
Aparadores con mármoles, á 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 
15, y 17$; sillas amarillas, á 8, 9 y 10$ docena; co-
lumpios, á 2, 3, 4, 5 y 6$ el par; camas de hierro con 
bastidor de alambre, á 8, 9, 10, 12 y 15$; cunas y ca-
initas para niños, á 2, 3, 4, 5 y 6$; cómodas de caoba, 
á 5, 6, 7 y 8$; bastidor para bordar, á 1, l í y 2$; car-
petas y bufetes, á 3, 5, 7 y 10$; escaparates á 5, 8, 12, 
20 y 34$; jarreros, á 4, 6, 8, 10 y 12$; sillones de ex-
tensión, á 2, y 3$; costureros y easaqueros y sombre-
reras y mesas de alas, á 2, 3 y 4$; juegos de sala 
completos, á 35, 40, 45 y 53$; neveras, á 17 y 24$; re-
lojes de pared, á 1, 2, 3, 4 y 5$; cochecitos de mim-
bre, á 2, 3 y 4$; lavabos y tocadores, á 10, 12 y 15$; 
y, por este tenor, se puede formar idea de los precios 
del almacén de muebles y otros objetos usados, titu-
lado L A C A S A P I A y situado en la calle del Prín-
cipe Alfonso, entre las de Castillo y Eernandina. 
6894 - 4-12 
OYE, PUEBLO, con lo p se 
y es l a v e i t t 
L a Zarzaparri l la de H e r n á n d e z es el me-
jor depurativo do l a sangre y de los humo-
res, pues con su uso, desaparecen los dolo-
res de huesos, de las articulaciones, las 
manchas de la piel , las llagas, herpes y todo 
mal humor, e n c o n t r á n d o s e al mismo tiempo 
el enfermo regenerado y contento. 
D i s e n t e r í a y pujos de sangre se cura con 
las pildoras an t id i sen té r i cas de A r n a u t ó . 
Centenares de enfermos curados y los pe-
didos que se nos hacen de toda la Isla, 
prueban lo dicho; probadlas y os convence-
reis de la verdad de este amincio. 
De venta, en todas las buenas farmacias. 
C 977 . 10—10 
E L O L I M P O . 
Se vende un pianino casi nuevo del fabricante Ple-
yel. Cuba 47. 6872 4-11 
ME S A S D E B 1 L L A R -quil; S E V E N D E N O A L -lilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u -
sadas^ para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R, Miranda, Obrapía 30, cutre San Ignacio y 
Cuba. 0814 26-9 J n 
G A N G A . 
Parejas de canarios en cria á $10, id. belgas á $15, 
sinzontes á 5 y $10, clarines de varios precios, todos 
cantadores; una píyarera surtida de pajaritos del B r a -
sil y del Africa, desde 50 centavos hasta $3. Todo se 
realiza por tener que ausentarse su dueño. Neptuno 
non înn f. Industria, café informarán d e 8 á 12. esquina a 
7057 4-16 
S E V E N D E 
muy barato un mono joven, chico y tan manso que 
puede jugar con él un niño, sin temor de que le haga 
daño. O'Reilly 31, informan. 6995 4-15 
S E V E N D E N 
dos sinsontes como no los hay en la Habana, canarios 
y un perro perdiguero, maestro de caza: de once de la 
mañana en adelante, San Ignacio número 90. 
6953 ^14 
S^ l S V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -11o moro, de 5 á 6 años dé más de 7 cuartas, maes-
tro de tiro, propio para coche particular, en Belas-
coaín 26, establo de Hostalaza. 
6923 6-14 
MU Y B A R A T O . — S E V E N D E U N C A B A L L O criollo, maestro de tiro, sano, joven, color moro, 
de siete cuartas, y un faetón francés casi nuevo, con 
su limonera, y un caballo también de tiro del mismo 
color, de más de seis y media. Teniente-Rey núme-
ro 15 informarán. 6920 4-12 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . S E V R N D E un cardenalillo que crió el año anterior, solo ó con 
su hembra; una pareja de canarios belgas, lo más fino 
que hay; además hay parejas con huevos y con picho-
nes en el nido y pichones ya grandes, por no tener 
tiempo de atenderlos. Calzada de Jesús del Msnte 
número 496 se puede ver. 6905 4-12 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina-
doras, de siete cuartas una y siete y una pulgada la 
otra, propias para personas de gusto; también nn ca-
ballo tipo canadense, maestro de coche y de silla: im-
pondrán Prado 21. 6870 15-11Jn 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de trote, maestro de coche; hay 
otro de monta con sus arreos. Concordia n. 100. 
6869 ' t -H 
JARRÜAJES. 
S E V E N D E 
un vis-a-vis francés, nuevo, muy á propósito para una 
familia cómoda: se dá en mucha proporción por no 
necesitarse. Aguacate número 112. 
6989 •t-lo 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende un hermoso milord-duqnesa de alta no-
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con su 
estante y máquina para orificar. Teniente Rey 25. 
6683 15-7Jn 
PO R T E N E R F O R Z O S A M E N T E Q U E A u -sentarse su dueño, se vende una duquesa en un 
excelente estado con sus dos famosos caballos y sus 
correspondientes arreos y avíos de limpieza, todo se 
da muy barato. Genios número 1, todo se puede ver 
J2 4 (J de Ift twle. 6924 4-14 
LA SEQTJ1TDA PEOTECCION 
de C a o y P a r d o . 
CASA D E COMPRA Y VENTA 
situada en la calzada del Monte n. 17(J,entre 
Rastro y Carmen, al lado de la panadería 
L a Sosa. 
E n este nuevo y bien montado establecimiento se 
realiza constantemente un colosal surtido de muebles 
de todas clases: escaparates á $8, á 14, á 19, á 25, á 
30,40, 50, 60, 80 y $200; juegos de sala Luis X V ; V ie -
na y de todas clases desde $50 hasta $200; camas de 
hierro desde $8 hasta $60; peinadores, vestidores, la -
vabos y toda clase de muebles. E n la misma so com-
pran muebles en pequeñas y grandes partidas. No ol-
vidarse de este nuevo establecimiento y cuidado no 
equivacarse con los cercanos de su clase. No olvidar-
se. Monte 176. 6797 6-9 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á. SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 J n 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
DE ANSELMO LOPEZ 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6461 26-2Jn 
S E V E N D E 
un pianino y un piano de cola, de Pleyel, ambos en 
perfecto estado. Carlos I I I , n. 4. de 2 de la tarde á 8 
de la noche. 6715 8-8 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Porteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas do billar. 
6851 26-9 J n 
IA011ARIÍ 
C A R R O S 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado, se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Montrós y Cp., Amargu-
ra 5. Para más detalles dirigirse á la calle del Obis-
po n. 05, altos, habitación n. 2, de 11 á 3 de la tarde. 
6656 10-7 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PEIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadorea de 
maquinaria y electos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey glt—Apartado 316.—Haiiaim. 
0 916 alt U n 
INTERESANTE. 
E l Doctor F O U Q U I E R de París, único propaga-
dor y preparador del E L I X I R D E L A V I D A del 
Dr. Brown Sequar, asiste y cura todos los casos que 
provengan de la anemia, pobreza de la sangre y ago-
tamiento de fuerzas, ocasionado, sea por las enferme-
dades, abusos en el trabajo ó excesos de todas clases. 
L a salud y el vigor vuelven á las personas de ambos 
sexos y edades: A los cloróticos, linfáticos y débiles. 
Los ancianos recuperan la memoria, las fuerzas y 
casi la plenitud de todas sus facultades debilitadas. 
Restablecimiento rápido y positivo de los enfermos 
que han padecido la fiebre amarilla y tifus. Exito se-
guro testimónicos de las primeras autoridades medi-
cales del mundo. 
Ultimas curas: Su Santidad el Papa León X I I I , 
Su Eminencia el Cardenal Lavigerie, Mr. P. do L c s -
seps, etc., etc. 
121, calle Habana, de 8 á 10 de la mañana v de 2 
á 5 de la tarde. 5960 alt 12-2"lMv 
SISCEUM. 
A l a s p e r s o n a s de gus to . 
Dos preciosas plantas de las llamadas Araucalias: 
pueden verse á todas horas en San Ignacio n. 38. Se 
dan baratas. C 1004 5-16 
SUSPENSORIO iüILLEflET 
Élist ico. sin correas delajo Je los muslos, para varlco-
celes, hidrocelcs, etc. — Fiíjase el sollo del inventor, 
Impreso sobre cada susoensorlo. 
L E GOttlDUC 
SUCCKBOR 
Bendag Ista-
IS, rae ItieDN-lhtrcel' 
DEPOSE 
e n : 
y G r a j e a s do G i b e r t 
A F E C C I O N E S S I F I L I T I C A S 
V I C I O S UE L A S A N G R E 
Productos verdaderos fác i lmente tolerados 
por el e s t ó m a g o y los intestinos. 
E x í j a n s e las F i rmas del 
DrG!SERTydeBOÜTIQWV,Farniacóut ico 
Prescritos por los primeros médicos 
DESCONFÍESE: DC LAB IMITAcior 
LAS VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales naturales extraídas de las Aguas Minerales do 
V I C H Y 
<¿ (eititen en cajas meldiit i't selladas 
y que llemn las marcas de la Compañía arrendadora de Vichy 
Digesünnes óilíciles. — Males de estómago 
D E L O S del 16 de Majo ilSüde Solicmbrs 
B a ñ o s , Duchas, Casino, T e a t r o , 
Depósitos en la Hahina: J o s é S a r r a ; L o b í y Torra'bas . — 
E n Matanzas: Mathias Ilormanoo; Arti's y Zanottl 
y en las prmcipilos Farmacias j Droguonu». 
í/u/ca Tin tura 
instant.iinea, do b se 
T e g r c t a l , de abso-
luta inoculdatl (gj-
rontiz «la a ln plo-
m o , s i u ni trato 
do plp.tn por la 
análi.iis del Químico 
bunli'léiSr,M;:sriiE) 
fívvorock'inlü el creci-
miento de los cabelles y <lt la barba, i la vez que lesdálos 
mas bellos colores naturales, s i n m a n e ü a r l a piel . 
DKl'ÓSITO OKXBRAIi : 
T H . B I J O N (Perfumflrla Eriznia)enBURDEOS (Francia) 
Sovendoen L a f í n h u n n m casa lio J O S É SARRA 
L O B ¿ y T O R R A L E A S y tu las buenas casas. 
Kl mejor y el mas puro suprimo copaiba y cu-
bebo, cura los derrames, sin temor do reciiliya. 
So emplea solo ó al mismo tiempo que la I n -
y e c c i ó n V e r d q . 
d . u t Ü f é p t í c o ni c a u s t i c o ni i r r i t a n t e , 
e in t e m o r de est i 'ecbez, hace cesar loa pade-
cimientos eu las 24 boras, y cura mas pronto y mas 
rápidamente quo cualquier otro. 
V E G E T A L 
jODURADO 
s i n j ^ I e r o n r i o 
Extracto concentrado de z a r z e . p a i ' r i l l a colo-
r a d a , el mas seguro y el mas suave de los depu-
rativos. Especifico de los vicios de la Sacgre, SUills, 
Reumatismos, Eotermedades do la Piel. 
EXIJASIÍ LA FIRMA DUL EABIUCASTB 
DUPERR0N, Farm" de 1» 01., 3«« rus dos Rosicrs, PARIS 
Si l H A L L A N E N T O D A S L A S B U E N A S CASAS 
D E F A R M A C I A Y D R O G U E R I A 
EQ La Habana : JOSÉ SABRA; LOBÉ y TORRALBAS. 
Exquisitos Olores 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
P A R I S — 13, Eus cVEngaioa — P A R I S 
D E VENTA EN CASA S A R R A . 
O a » «xctuUtmea ranoltaduii en tadus lo» oinuom M ASESU i tfl QIBiUDAB 
E q u i n a r a g o u c y h 
^ Ki ««IIMÍ EiSmíÜBHEUTÜS ü eSLUfa SSTÓMAÍ0 fe] 
SK^cfeimnl: BilOUe*. ü.icibtKtto-ft-luuMi Pulí b I* Haba*» m i JASA* I Wt4 a Ttf lTJ&S, L9 
•r 
Populares in FRANCIA, AUÉ.R¡GA. 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por el Consejo de Higiene 
BXedicac ion X>epuratlva y R e -
const i tuyente , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, Ja 
bilis, í lemas viciadas quo causan y 
entretlcnon Jas on ion ¡¡edades ; purí-
flea ia sangre y preserva de reinci-
dencia. 
C 1 
M fi; ORADOS, dosados s e g ú n la edad, con-
« viniendo sobre todo ea las E n f e r m e - &] 
y( dades C r ó n i c a s . J 
E x t r a c t o concentrado de los S l e - , 
med ios l í q u i d o s , pudiepdo reemplu- • 
zarlos en las personas a (luiencs ré- " 
pugnan los purgativos l íquidos, 
• 'N'V. /̂ ^^ 
Son soberanos contra el A s m a , 
t a t a r r o , G o t a , l i e u i n a t i i t n i o l 
r m n a r e s , t l e e r á s , F é r U i i l n d e l 
a p e t i t o , l ' a i e n t u r a s , Vutufes. 
tione.tt, E n j e r m e t í a a e H elc í MIU 
u u ' l o . E m p e i n e s , R l n U U - a m U ' x , 
H d a d c r í t i c a , etc. 
todo producloqueno lleve las señas deU 
P " COTTÍN, yerno de le Roy 
R u ó d e S e i n e , i S f 9 P A R I S 
DBPÓSITO I S TODAS LAS ITAllMAOIAB. 
C A P S U L A S C O i B N E T 
Exigir las veniaclcres CAPSULAS COGNET, con la íií u i a del inventor sobro la etiqueta 
I P a r í s , 4, Rtie d e G h a r o a n e . - Bn Habana- J SARRA.T.-OBÉ Y foRRAt.BAS.ytodaslasfenpa?» 
M E D I C A M E N T O S I N R I V A L P A & h LA 
r E N T E * 
C U R A C I O N Ú \ 
Í»A Ú N I C A pará teñir los r.alxllos y is Barba ou lodos colorea, 
castaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v népro Sí"¡1*3 D . S í H i M G . - A S A R antes de su 
aplicación. — Se garantizan los ofoctoa. 
OepóWto m o r a l en la Habana t L .A R E Í N A C E L A S F l - C r . í l ü OOFÍA V MILDAIJ.mo" da OuWo y ff» I 
SALONES EsruciAt-Ks PARA AI-UCACION DE LA jí'ír-.-í.-« >•« i i i f ( l c n u . 
, £ & £ £ £ & $ & £ & & £ & ^ & £ & & & & & ¿ $ f £ £ £ £ £ £ £ 
APROBACION DE LA ACA DEM 
con Lactucarium 
I N F L U E N Z A 
De MEDICINA DE PARIS 
25 Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los ¿f 
J ? B R O N Q U I O S , calma la T O S E y supiime el J N S Ü M N I O . I ? 
£ ¿ F . GOMAR é Hijo, 28, Rúa Salnt-Claude, P A R I S . — EN TCDA3 LAS FARMACIAS « 
i NUEVAS O B L E A S M M k S O V A L A S L GOñLBK 
$ 3 2 , R u é des Vrajaaa^BottTfí^óin P . A . R 7 S 
M e n c i ó n ü c n c r a J o l © , pH3aEüocric4.tn X T n i - v u r s a l e 1 S 3 S 
L a hechuru de esta 
Oblea, la baoo mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la do todaa 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
B R É V E T É G. D. C-. 
L a miquina de cenar 
esta:; O b l e a s se reoo-
mienda por su slmpU-
ciuad, rApldoí de cer-
nir varias obleas a la Tez, 
y por su precio módico. 
Depotllarloen LA HABANA: 
J O S É SARRA 
Oada O b l e a podlondese cerrar a voluntad por Diedio de una parte shatn o redonda, los 2 tamafio» 
de los oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
§ Q i 7 t t d s $ m E s s p e c m 
H K P A R A I W A i . IMSSÍCW! 
[ONJCO-NUTRITOOI LCON OUINAÍ 
E l mejor y el mas agradable de los tómeos, recetado p o r l a s 
ce leb r idades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la G L O R Ó S Í S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las G O N V A L E G E N G I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a ? . 
I m p . d e l "LMiirir lín Ui i U r i V .MutiK-i, $ 
